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“Does it bother you that I’m not completely human?” 
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RESUMO 
 

O corpus empírico escolhido para análise nesta dissertação é o filme Alita - Anjo 
de combate (2019) do diretor Robert Rodriguez. O problema da pesquisa consiste em 
qual seria o modelo de jornada da heroína - Campbell, Vogler ou Murdock? - aplicável 
à exploração da narrativa fílmica de Alita com seu corpo biocibernético, considerando 
suas ações no contexto urbano futurístico. Para demonstrarmos o perfil de Alita como 
heroína, pontuamos e minutamos os momentos em que a protagonista passa por cada 
estágio, buscando similaridades de narrativa quanto à construção do herói. Utilizamos a 
pesquisa teórica acadêmica por intermédio do método dedutivo para assistir, analisar, 
comparar e quantificar a obra. Os objetivos da investigação foram: 1) Contextualizar a 
narrativa do filme num futuro distópico, buscando realizar uma análise do perfil do 
herói. 2) Analisar e identificar o corpo de Alita ao conceito do corpo ciborgue pós-
humano, com base em Lúcia Santaella (2003) e em David Le Breton (2013), para 
estabelecer paralelos com filmes semelhantes. 3) Comparar a narrativa de Alita com as 
propostas de jornada heroica apresentada por Joseph Campbell em 1949 e retomada por 
Cristopher Vogler em 1992, para discutir a hipotética viabilidade do conceito de jornada 
da heroína em Maureen Murdock (1990). 4) Investigar os ambientes urbanos 
tecnológicos das cidades de Alita em relação à mitologia nórdica e efetuar uma 
comparação com outras cidades ficcionais no cinema, com aporte teórico em Adriana 
Amaral (2005), J.D. Barros (2015), entre outros autores relevantes sobre o tema. Em 
resposta ao problema de pesquisa e hipóteses, concluímos que o modelo narrativo usado 
ao longo do filme é compatível com a Jornada do Herói de Campbell e retomada por 
Vogler; pois verificamos que a protagonista atinge sim os fins de Ressurreição; contudo 
não se mostra adequada sua conformação segundo a jornada da heroína concebida por 
Murdock. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Jornada da heroína. Corpo pós-humano, Alita. 
 
  



 
 

ABSTRACT 
 

The empirical corpus chosen for analysis in this dissertation is the film Alita - 
Combat Angel (2019) by director Robert Rodriguez. The research problem is what 
would be the heroine's journey model - Campbell, Vogler or Murdock? - applicable to 
the exploration of Alita's film narrative with her bio-cybernetic body, considering her 
actions in the futuristic urban context. To demonstrate Alita's profile as a heroine, we 
punctuate and minute the moments when the protagonist goes through each stage, 
looking for narrative similarities regarding the construction of the hero. We use 
academic theoretical research through the deductive method to assist, analyze, compare 
and quantify the film. The objectives of the investigation were: 1) To contextualize the 
narrative of the film in a dystopian future, seeking to carry out an analysis of the hero's 
profile. 2) Analyze and identify Alita's body to the concept of the cyborg post-human 
body, based on Lúcia Santaella (2003) and on David Le Breton (2013), to establish 
parallels with similar films. 3) Compare Alita's narrative with the proposals of heroic 
journey presented by Joseph Campbell in 1949 and taken up by Cristopher Vogler in 
1992, to discuss the hypothetical viability of the concept of the heroine's journey in 
Maureen Murdock (1990). 4) Investigate the technological urban environments of the 
cities of Alita in relation to Norse mythology and make a comparison with other fictional 
cities in cinema, with theoretical support in Adriana Amaral (2005), J.D. Barros (2015), 
among other relevant authors on the topic. In response to the research and hypothesis 
problem, we conclude that the narrative model used throughout the film is compatible 
with Campbell's Hero's Journey and taken up by Vogler; because we verify that the 
protagonist reaches the ends of the Resurrection; however, its conformity according to 
the heroine's journey conceived by Murdock is not adequate. 

KEYWORDS: Heroin's journey. Post-human body. Alita. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O universo de entretenimento japonês é famoso pela produção de obras 

audiovisuais conhecidas como animes, que, em sua maioria, apresentam adaptações de 

mangás - revistas em quadrinhos que contam histórias com os mais variados temas. 

Nessa senda, o gênero predominante é o de aventura, no qual surgem heróis e heroínas 

com os mais diversos poderes. Uma delas é a protagonista Alita, do mangá de Yukito 

Kishiro de 1990, Gunnm, que ascende do lixo à Zalem, a cidade flutuante. No local, a 

superioridade da nobreza em relação à classe trabalhadora é expressa não só 

economicamente, como também fisicamente, posto que a primeira se posiciona, 

literalmente, acima da segunda. Neste contexto fictício, acompanhamos a jornada da 

ciborgue Alita, que, munida de um corpo com superpoderes e inconformada com as 

injustiças sociais que observa, decide lutar para mudar a realidade ao seu redor. 

O corpus empírico escolhido para análise nessa dissertação foi o filme Alita - 

Anjo de Combate (2019) de Robert Rodriguez. O diretor, que já trabalhou com 

abordagens mais sombrias como Sin City (2005) e Sin City: A Dame to Kill For (2014), 

também adaptadas de histórias em quadrinhos, embarcou na adaptação do mangá 

supracitado para o gênero de ação futurista. A narrativa proposta pela película se 

restringe aos quatro primeiros volumes do mangá, ou seja, um trecho já conhecido. O 

projeto, inicialmente era de James Cameron (Avatar), que havia comprado os direitos 

há mais de dez anos e que produziu o filme, mas entregou a direção a Rodriguez. 

Em resumo, a trama se passa em 2563, em um mundo distópico, 300 anos depois 

de uma grande guerra batizada de "A queda". Muitas cidades flutuantes foram 

destruídas, sobrando apenas uma única, chamada Zalem, que, no passado, também foi 

atacada por tropas inimigas na tentativa de destruí-la. Os sobreviventes, se abrigaram 

abaixo dela, e fundaram a Cidade do Ferro, a qual produzia alimentos e outros recursos 

para Zalem, que mantinha regras rígidas sobre os habitantes, e criava para a sua própria 

população uma imagem quase celestial, tendo em vista a riqueza do lugar, além do 

aspecto sobrenatural de estar flutuando e seu acesso intangível aos que residem abaixo 
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dela. O contraste social motiva os habitantes da Cidade de Ferro a procurarem maneiras 

de garantir sua passagem para cima.  

No primeiro ato, algumas informações são entregues de forma indireta, para 

transmitir ao público, o que Alita realmente era, como o fato de ela poder sentir 

dormência, sabores e ter fome. Assim, nos é revelado que ela é uma ciborgue, ou seja, 

embora seu corpo fosse composto majoritariamente por partes mecânicas, ela também 

era dotada de elementos biológicos e receptores de sensações físicas. Em uma das 

primeiras cenas do longa, quando acorda e se olha no espelho admirando seu corpo, 

notamos uma completa autoconsciência de si, enquanto indivíduo. A sequência de cena 

foi produzida cautelosamente, para que o espectador pudesse gerar empatia com a 

garota, e compreendesse que ela não era algo meramente programado. Essas 

características fazem com que as cenas de combate e aquelas onde ela se machuca, 

ampliem a porção sensível, porque diferente dos personagens na trama, que até mesmo 

riem ao ver seu braço robótico ser amputado, nós, espectadores, percebemos que ela 

sentia algo a cada golpe sofrido. Essa percepção ativa a empatia humana, nos fazendo 

sentir pena de Alita.  

Vector, o comandante do Motorball, alegava ter o poder de levar pessoas para 

Zalem, assim conseguia convencer os habitantes da Cidade de Ferro a realizarem todos 

os seus pedidos. O vilão alicia até mesmo o mocinho, Hugo, um humano sem 

modificação ciborgues, que começa a roubar peças de outros ciborgues para melhorar 

os competidores do Motorball. Vector é instruído por um cientista chamado Nova, que 

fazia parte de Zalem, e investia tanto no esporte, quanto em outras áreas da cidade baixa. 

Em certo momento, o cientista ordena que Alita seja capturada, morta, e que seu corpo 

seja entregue a ele. Suas motivações para isso não são totalmente esclarecidas. Contudo, 

podemos deduzir que uma delas seria o risco que a garota oferecia à cidade flutuante, 

devido ao seu treinamento e a tecnologia contida em seu corpo. 

As aventuras entre Hugo e Alita acontecem ao longo do segundo ato; e, no 

terceiro, a protagonista já havia relembrado parcialmente de quem era e do porquê serviu 

como militar durante a grande queda. Seu alvo principal, ironicamente, era o mesmo 

que havia colocado em risco sua própria vida e daqueles que amava: o cientista Nova. 
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Ao fim da trama, até mesmo Vector demonstra ser apenas um fantoche desse grande 

vilão. Com isso em mente, a primeira ideia de Alita foi fugir com Hugo, mesmo que 

isso trouxesse riscos constantes à vida dele. O que não foi possível, visto que ele, em 

seu novo corpo, tenta inutilmente escalar os cabos de ligação de Zalem, mas acaba 

dividido em diversos pedaços pelo anel de proteção da cidade. Após isso, Alita volta a 

participar profissionalmente nas competições de Motorball, a fim de se tornar campeã e 

ir até Zalem, com o intuito de vingar todos aqueles que foram afetados por Nova. Alita 

logo consegue conquistar o carisma das pessoas que assistiam as competições, sendo 

vista por todos como um anjo de combate. Em poucos meses, parece próxima de ganhar 

seu tão aguardado prêmio e matar Nova, uma missão motivada tanto por ter falhado 

quanto por sua vingança. A cena final mostra Alita encarando Zalem, indicando que, em 

breve, ela ascenderá. 

O trajeto de Alita nos sugere uma releitura das fases da construção do herói, 

apontam para um arquétipo surpreendente, em comparação ao meio no qual é criado. 

Um percurso de (1) afastamento temporário, (2) contato com uma fonte de poder e (3) 

regresso com uma solução. Nesse contexto, o filme se revela uma rica fonte de análise 

pela complexidade da heroína, o ambiente futurista tecnológico, a abordagem da 

violência urbana e uma psique ainda acorrentada no plano corpóreo. Nossa pesquisa 

parte a princípio dos modelos propostos para a jornada do herói, para caminhar em 

direção ao objeto referenciado,  buscando responder ao problema de pesquisa a seguir: 

Qual seria o modelo de jornada da heroína - Campbell, Vogler ou Murdock? - aplicável 

à exploração da narrativa fílmica de Alita com seu corpo biocibernético, considerando 

suas ações no contexto urbano futurístico O modelo de trajetória do herói, proposto por 

Campbell em 1949 e retomado por Vogler em 1992, seria compatível  com a narrativa 

do filme analisado? O problema nos conduziu à hipótese de que a protagonista seguiria, 

em sua maioria, os passos originalmente propostos por Campbell e retomados por 

Vogler, mas que não se desenvolveria no modelo da “trajetória da heroína” proposta por 

Murdock em 1990. Consideramos ainda que a narrativa analisada reforçaria o apelo de 

proximidade com o público, ao remeter-se ao pensamento do “inconsciente coletivo” de 

Carl Gustav Jung (2000). 
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São objetivos desta investigação:  1) Contextualizar a adaptação fílmica num 

futuro distópico, buscando realizar uma análise do perfil da protagonista que, munida 

de um corpo cibernético com superpoderes e inconformada com as injustiças sociais que 

observa, decide lutar para mudar a realidade ao seu redor.2) Identificar o corpo de Alita 

ao conceito do corpo pós-humano e do corpo ciborgue, para estabelecer paralelos com 

filmes semelhantes quanto à construção da heroína. 3)  Comparar a narrativa com as 

propostas de jornada heroica apresentadas por Campbell e por Vogler, pontuando os 

momentos que marcam as fases desta jornada na trama; para    discutir a hipotética 

viabilidade da aplicação do conceito de jornada da heroína proposta por Murdock em 

relação à obra analisada.  4)  Analisar os ambientes urbanos tecnológicos e futurísticos 

das cidades de Alita em relação à mitologia nórdica   e efetuar uma comparação com 

outras cidades ficcionais no cinema. 

Os objetivos da investigação possibilitaram a divisão desta dissertação em 4 

capítulos: No primeiro, contextualizamos a narrativa futurista do filme, cuja trama se 

passa em 2563, procurando efetuar uma análise do perfil do herói na sociedade pós-

moderna; a partir da construção da protagonista, que, munida de um corpo cibernético 

com superpoderes tecnológicos, mostra-se inconformada com as injustiças sociais que 

observa e decide lutar para mudar a realidade ao seu redor. 

No segundo capítulo, procuramos identificar o corpo de Alita ao conceito do 

corpo pós-humano, com base em Lúcia Santaella (2003) e do corpo ciborgue, com base 

em David Le Breton (2013), para estabelecer paralelos com filmes semelhantes como 

Ghost in the Shell (2017), Robocop (1987), entre outros, buscando similaridades de 

narrativa quanto à construção da heroína. 

No terceiro capítulo efetuamos uma comparação da narrativa de Alita com as 

propostas de jornada heroica apresentadas por Joseph Campbell em 1949 e por 

Cristopher Vogler em 1992; além de pontuarmos os momentos que marcam as fases 

desta jornada na trama, para    discutir a hipotética viabilidade do conceito de jornada 

da heroína, proposto por Maureen Murdock em 1990, em relação à obra analisada.   

No capítulo final, abordamos os ambientes urbanos tecnológicos e futurísticos 

das cidades de Alita em relação à mitologia nórdica; buscando ainda efetuar uma 
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comparação com outras cidades ficcionais no cinema, tais como Metropolis (1927) e 

Blade Runner (1982), com aporte teórico em Adriana Braga (2005), J.L. Barros (2015), 

entre outros autores relevantes sobre o tema.   

Utilizamos a pesquisa teórica acadêmica por intermédio do método dedutivo para 

assistir, analisar, comparar e quantificar a obra. O tema é pertinente à Linha de Pesquisa 

Estudos de Cinema e Audiovisual, do PPGCom/UTP, na qual se insere, pois, a proposta 

de análise da jornada do herói/heroína é válida pelo contexto em que o filme apresenta 

Alita, num futuro distópico e violento, no qual a esperança se resume no acesso (até 

então proibido) à cidade futurista de Zalem. A figura da heroína aqui se integra a um 

contexto urbano de sociedade cyberpunk (AMARAL, 2006, p. 196). O cyberpunk, desde 

seu surgimento, tem influenciado o cinema e tem sido transformado por este, a ponto de 

ter tomado novas direções como subgênero, com Matrix, Akira e Ghost in the Shell, por 

exemplo. O conceito ‘cyberpunk’ nasce na literatura com o livro Neuromancer, de 

William Gibson (1984) que integra vários elementos da cultura da época: a tecnologia 

emergente, o impacto dos computadores pessoais, o temor de uma guerra nuclear, o 

desenvolvimento desenfreado das grandes corporações, os movimentos punks, um 

visual urbano perigoso e sombrio, além de uma sensação de constante melancolia. As 

questões da humanidade e da sociedade estão presentes de forma indissociável das 

narrativas cyberpunk. O desenvolvimento tecnológico não é o mais importante 

(diferente da ficção científica clássica), mas sim o impacto dessa tecnologia nas relações 

sociais, bem como os problemas por ela acarretados. 

Como o sofrimento moral e físico faz parte do processo de formação do herói, 

este sofre uma ‘deficiência simbólica’ pois, segundo (CAMPBELL, 2007, p. 41) o herói 

“Frequentemente honrado pela sociedade de que faz parte, também costuma não receber 

reconhecimento ou ser objeto de desdém. Ele e/ou o mundo em que se encontra sofrem 

de uma deficiência simbólica”. Embora sua força seja superior, isso não o impede de ser 

injustiçado, de pagar duramente por suas atitudes, e, até mesmo de ser mutilado, como 

o corpo de Alita, pois o corpo pós-humano ou cibernético, neste contexto narrativo, é 

volátil, mas o pensamento é de busca da sobrevivência e da transcendência por meio da 



19 
 

tecnologia presente na trama. A tecnologia é sempre um ponto fundamental nessa 

relação homem/máquina, servindo de metáfora para questões humanas. 

 

2 ANÁLISE DO CORPO 

 

Neste primeiro momento iremos enumerar as formas em que o corpo de Alita é 

demonstrado no filme Alita: Anjo de Combate, do diretor Robert Rodriguez (2019). 

Seguindo as máximas do cinema clássico, a protagonista direciona a história e seu tempo 

de tela corresponde a mais de 62%1 do total do filme. Sendo assim, separamos alguns 

trechos para pontuar as demonstrações corpóreas de Alita, priorizando as principais 

mudanças que ela sofre no decorrer da história e como esses momentos são 

demonstrados na mise-en-scène. 

               

2.1 ALITA PARCIALMENTE SEM CORPO INÍCIO DO FILME 
 
01 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 

1min15s 00h01min11s – 00h02min26s 
Alita sem corpo, somente busto e cabeça, 
com o coração funcionando e mantendo o 
cérebro adormecido. 

 

A apresentação da protagonista ocorre quando o médico Dr. Ido procura por 

peças em um grande depósito de lixo da Cidade de Ferro. Ao encontrar os restos 

corporais de Alita, o doutor confirma que o cérebro está intacto e adormecido. 

Analisando a composição sequência em médico resgata Alita dos escombros, podemos 

conferir alguns detalhes da composição; primeiramente identificamos que se trata de um 

corpo humanoide pelas características formativas de cabeça, pescoço e tórax. 

Identificamos que não se trata de um corpo cárneo pela presença de diversas partes 

metálicas aparentes que estariam ocupando o interior do corpo. Neste ponto concluímos 

que se trata de um possível corpo robótico.  

 
1 O filme tem o total de 01h56min53s sem os créditos. O tempo total em que Alita aparece nas cenas 
corresponde a 01h13min07s, sendo a proporção aproximada de 62,39% 
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O Dr. Ido é um personagem coadjuvante no enredo que desempenha algumas 

situações-chave para a construção tanto da diegese quanto no desenvolvimento de Alita. 

Neste início sua curiosidade em investigar o possível lixo, revela a qualidade em 

potencial da carcaça robótica. E ele vai além, com um dispositivo scanner ele posiciona 

Alita como ciborgue e não como robô, constatando a presença de um cérebro “vivo” 

dentro da carcaça descoberta. O filme demonstra nesse primeiro momento como o 

cérebro tem importância para a constituição do ser. E isso ocorre pela surpresa que o 

médico exclama ao dizer: “you’re alive.” ao escanear o corpo e descobrir o cérebro 

adormecido. David Le Breton, assim como Lúcia Santaella, nos ajudam a definir o 

conceito de ciborgue: 
Nos anos de 1960, no contexto da conquista espacial, Clynes e Kline 

inventam o termo ciborgue (Cybernetic organism) referindo-se à criação de 
um homem capaz de sobreviver em condições distantes das condições da 
Terra, um híbrido de homem e máquina, cujas qualidades fisiológicas são 
realçadas por próteses técnicas. O ciborgue é “um sistema homem-máquina 
auto-regulado” (Hables Gray 1995) a fim de se adaptar sutilmente a um 
ambiente alheio às condições de existência humana [...] O ciborgue visa, 
portanto, ser um paliativo das insuficiências do corpo, outorgando à vontade 
de uma prótese que permite superar as dificuldades que ela encontra ao longo 
do tempo. Ele acrescenta a uma dimensão da existência ou dela subtrai a fim 
de melhorar seu rendimento, de aumentar sua eficácia fisiológica (BRETON, 
2013, p. 206). 

 
Alita se encaixa nesta definição não somente por apresentar próteses corpóreas, 

mas também, e justamente, por essas próteses lhe conferirem um estado reforçado 

latente de vida, mesmo após ser descartada no lixo de Zalem (Figura 1), exatamente 

como descreve Hables Gray citado por David Le Breton. 
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FIGURA 1 – IDO ENCONTRA ALITA 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 

 

Voltemos à surpresa do Dr. Ido ao escanear o cérebro de Alita; quando ele afirma 

retoricamente em voz audível que “ela” está viva, ele condiciona o estado de vida ainda 

subordinado ao plano corpóreo biológico. Ao longo desta análise iremos citar alguns 

outros exemplos nos quais essa condição transcende esse limite, mas por enquanto nos 

ateremos na descrição cabível de Lúcia Santaella ao discorrer sobre o ciborgue e o 

cérebro intransponível: 
Uma prótese é uma parte, um suplemento do corpo humano que não é 

complexamente integrada, nem autônoma. É uma parte artificial do corpo que 
suplemente o corpo, mas uma parte que executa um sistema operacional 
diferente dos processos orgânicos do corpo. Atualmente, qualquer parte do 
corpo, exceto o cérebro e o sistema nervoso, é passível de substituição 
protética (SANTAELLA, 2003, p. 201) [Grifo nosso]. 

 

A autora publicou essa afirmação em 2003, mas que ainda (2021) não foi 

totalmente superada. O cérebro na obra fílmica, assim como na citação anterior não é 

passível de substituição. Alita está viva mesmo sem corpo em sua totalidade e graças às 

próteses (bio)mecânicas. Logo após assimilarmos a compreensão do ciborgue, nos 

confrontamos com a identificação de gênero de Alita. Esta sequência2 que revela a 

protagonista se dá em duas vertentes, o dialético e o visual pela mise-en-scène.  

 
2 Versão do filme disponível pelo TelecinePlay em sua grade de programação e acesso pontual pelo site: 
https://www.telecineplay.com.br/ (acesso em 13/08/20) 
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O Dr. Ido fala originalmente em inglês “You’re alive.” que na ordem gramatical 

não define gênero. O “you” pode ser traduzido para o português como “você” e o “alive” 

pode significar “vivo” ou “viva” dependendo do contexto3. Na tradução presente na 

versão brasileira do Blu-ray a legenda define o gênero com o texto “Você está viva.”; e 

a versão dublada corrobora com a fala no mesmo sentido (“Está viva”). Na versão 

original americana o sentido poderia ser dúbio, se não houvesse um suporte visual 

direcional para o espectador. 

O mesmo ocorre no filme Frankenstein de 1931 com a frase icônica: “it`s alive!” 

proferida quando o mostro (re)vive na mesa de operações. O doutor não especifica o 

gênero da criatura, apenas o trata como monstro por ele criado, algo que ganhou vida 

pelas “mãos da ciência”. 

A mise-en-scène em questão nos orienta a entender que se trata de uma mulher 

pelos signos aparentes no rosto da personagem. Traços delicados, nariz pequeno, lábios 

bem desenhados e pele lisa e homogênea nos sugerem a presença de uma ciborgue na 

cena.  Não há mais traços femininos, nem mesmo a remota presença de busto que 

poderia nos dar mais algumas dicas, nem mesmo a presença de cabelos. E por mais que 

tenhamos identificado o gênero nesse início, a conclusão só se dará futuramente com 

um corpo completo e própria identificação da personagem. O Dr. Ido decide então levá-

la consigo para “reativá-la”, e para isso será necessário reconstruir o seu corpo. “O 

ciborgue é uma autorização dada pela técnica para o prosseguimento da existência 

individual” (BRETON, 2013, p. 206). 

  

 
3 O verbo To be do inglês adota as traduções de “ser” ou “estar” na língua portuguesa. Dependendo do 
contexto no qual é empregado, este verbo pode trazer semanticamente o sentido de “ser”, como de 
ligação, ou “estar”. Na cena em questão, o contexto infere na relação de estar viva da personagem, pois 
a presença de corpos cibernéticos já é estabelecida na história assim como o fato de o cérebro permanecer 
vivo, devido ao modo em que é encontrado, surpreende o Dr. Ido. 
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2.2 O PRIMEIRO CORPO 
 
02 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
2min56s 00h02min26s – 00h05min22s Alita ganha do Dr. Ido seu primeiro corpo. 

 
FIGURA 2 – ASSISTENTE GEHARD 

FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 

 

Neste trecho há duas sequências; na primeira O Dr. Ido já em casa com Alita, 

sobe as escadas com um corpo inteiro do pescoço para baixo. Ele deposita o corpo junto 

com a carcaça de Alita em uma mesa de operação e começa o processo de “instalação” 

desse novo corpo na protagonista. No fim da sequência ele já está terminando de instalar 

o corpo. Na segunda sequência, Alita acorda em um quarto na casa de Ido numa manhã, 

e se surpreende com seu novo corpo. Levanta e tentar dar alguns passos, mas logo cai. 

Levanta-se do chão e agora consegue andar até o espelho para se olhar. Toca em seu 

corpo protético e em seu rosto e depois no espelho. A sequência termina com ela 

pegando algumas roupas para se vestir.  
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FIGURA 3 – ASSISTENTE FRITZ 

 
FONTE: (FRANKENSTEIN, 1931) 

 

Alita fica com esse corpo até 01h10min51s, ou seja, mais da metade do filme 

(02h02min09s). Então utilizaremos essas duas sequências iniciais para pontuar a 

discussão sobre o primeiro corpo e ao decorrer citaremos outros pontos importantes. O 

Dr. Ido aparece logo no início da primeira sequência subindo as escadas com um corpo 

envolto em algum pano (Figura 4). A composição do quadro delineia um plano vertical 

de ascensão orquestrado pelo médico. O corpo parece que foi recuperado de algum lugar 

abaixo da superfície, como se estivesse enterrado, escondido. Está envolto em panos o 

que lembra uma mortalha. 

 
FIGURA 4 – IDO RESGATA O CORPO DA FILHA 

 
FONTE:  (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 
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Toda essa sequência se dá no período da noite e conta apenas com o Dr. Ido e sua 

ajudante/enfermeira Gerhad (Idara Victor). Alita está deitada no topo da mesa com a 

cabeça descansando em alguns suportes metálicos. Claramente ela ainda está 

adormecida, mas o cérebro ativo é representado nos monitores em volta da mesa. Todo 

o desenvolvimento dessa sequência apresenta similaridades com a obra de Mary 

Shelley, Frankenstein o prometeu moderno. Após o Dr. Frankenstein iniciar sua 

empreitada de construção e animação do ser vivo, ele relata: 

 
Em uma câmara solitária, ou melhor em uma cela, na parte superior da 

casa, separada de todos os outros apartamentos por um corredor e uma 
escadaria, mantive minha oficina de criação imunda: meus olhos saltavam das 
órbitas ao cuidar dos detalhes de minha ocupação (SHELLEY, 2017, p. 72). 

 

Na obra literária o médico/cientista realiza os procedimentos sozinho, já na 

representação fílmica de James Whale em 1931, o Dr. Frankenstein dispõe de um 

ajudante Fritz (Dwight Frye) (Figura 3) que assim com a enfermeira Gehard (Figura 2) 

em Alita, auxilia o doutor na construção da criatura. Tanto no filme quanto no livro o 

médico busca partes de corpos em cemitérios e necrotérios para construir o monstro 

(Figura 5). 

 

FIGURA 5 – DR. FRANKENSTEIN NO CEMITÉRIO 1 

 
FONTE: (FRANKENSTEIN, 1931) 

 

Quando a criatura aparece na mesa prestes a ganhar vida, o corpo está sob um 

pano totalmente coberto, e sua cabeça está apoiada num aparato metálico (Figura 7). 
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Assim como em Alita, o cérebro é um órgão vital para a existência da vida ou 

identificação do ser (Figura 6). No filme de James Whale o ajudante Fritz rouba um 

cérebro da universidade para completar a construção do monstro, no entanto o órgão 

que ele roubou era de um assassino inescrupuloso, o que corrobora com a personalidade 

que a criatura viria a ter. Assim como em Alita, o cérebro carrega a função de memória 

que se tornará uns dos pontos de construção narrativa da protagonista em sua busca por 

identidade. 

 
FIGURA 6 – ALITA ANTES DO DESPERTAR 

FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 
 

Outro ponto similar é a característica da tecnologia presente nos dois universos 

diegéticos. Tanto em Alita quanto em Frankenstein a técnica possibilita a construção do 

corpo. No longa-metragem de 1931 apenas o médico dispõe desse conhecimento (Figura 

9), já no filme de Robert Rodriguez as extensões protéticas são comuns na trama (Figura 

8). 



27 
 

FIGURA 7 – MONSTRO ANTES DO DESPERTAR 

 
FONTE: (FRANKENSTEIN, 1931) 

 

A grande diferença entre esses dois exemplos reside na manutenção da vida, 

enquanto Frankenstein obtém êxito “em descobrir a causa da geração de vida” 

(SHELLEY, 2017, p. 68) e aplica “na criação de um ser humano” (SHELLEY, 2017, p. 

69), a trama de Alita não permite a ressuscitação, apenas a manutenção, extensão e 

aprimoramento. Além do próprio tom do texto fílmico, que diferente do exemplo acima, 

não se dá por algo subversivo, obscuro e aterrorizante; e sim por uma condição de 

superação e bondade. 
 

FIGURA 8 – RECONSTRUÇÃO DE ALITA 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 

 

Esse corpo que Alita adquire originalmente foi concebido para outra pessoa. Em 

00h34min10s Ido relata a respeito de sua filha (Emma Lindsey); a jovem dispunha de 
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uma condição de paraplegia e foi assassinada por um competidor de motorball4 que 

estava em crise de abstinência. O competidor foi até a clínica do Dr. Ido atrás de drogas 

e se deparou com a jovem em sua cadeira de rodas, num ataque durante a fuga o homem 

mata a menina e foge. O médico relata esse acontecimento à Alita e afirma que construiu 

o corpo para a filha com o intuito de reestabelecer a condição de locomoção da jovem. 

Como ela acabou sendo assassinada, ele guardou o corpo. 

 
FIGURA 9 – A CONSTRUÇÃO DO MONSTRO 

 
FONTE: (FRANKENSTEIN, 1931) 

 

O objetivo inicial de Ido em reestabelecer as pernas de sua filha são refletidos na 

condição de Alita. O corpo sintético se torna o elemento atemporal de condição entre as 

duas personagens, um déjà vu para o médico que agora obtém a chance de realizar em 

Alita o que não teve tempo em sua filha.  O primeiro corpo que Alita dispõe carrega 

carga identitária que não lhe pertence, que está sendo adaptada para ela, novamente, 

exercendo um papel ciborgue de extensão de seus limites.  

Cabe aqui uma diferenciação entre próteses e órteses. Um campo conceitual 

delicado, mas que contém algumas diferenciações pertinentes à nossa pesquisa; segundo 

a doutora Rosangela da Silva Leote: 
Uma órtese se qualifica por ser um artefato que oferece, ao corpo, auxílio 

externo, suplemento ou correção de uma função deficiente. Pode também ser 
considerada como um complemento para o rendimento fisiológico de um 
órgão ou membro cuja função foi diminuída ou que se pretenda ampliá-la. 

 
4 Motorball - Esporte que consiste em uma corrida entre participantes sozinhos ou em grupo que 
perseguem uma bola mecânica que “corre” junto na pista. O objetivo é cruzar a linha de chegada com a 
posse de bola. O esporte é similar ao Roller Derby. Outro filme que apresenta a mesma temática quanto 
ao esporte é o Rollerball - Os Gladiadores do Futuro de 1975. 
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Coletes corretores de postura, aparelhos ortodônticos e tipoias são órteses 
simples, mas há outras que podem ser mais complexas, como mostraremos 
mais adiante. Já as próteses são substitutas, na totalidade ou de modo parcial, 
das partes corpóreas danificadas ou inexistentes por razões diversas. Nesse 
caso, há uma amplitude muito maior de aplicações e de interpretações que 
podem ser feitas sobre seu uso (LANDIM, FIORIN e LEOTE, 2015, p. 34). 

 

Quando tratamos o corpo de Alita entendemos como prótese de corpo semitotal, 

substituindo partes anteriormente orgânicas do seu corpo original. Na segunda 

sequência na qual Alita acorda e se olha no espelho podemos ter vislumbre melhor de 

como ela foi reconstituída. A sequência se inicia com um raccord oriundo do campo 

totalmente em preto. Esse estilo de raccord sugere o início de um arco narrativo no texto 

fílmico. A protagonista encontra-se dormindo, sua condição de dormência se mantém 

desde os eventos que não foram mostrados no filme, anteriores à descoberta de Ido no 

lixo da cidade. Mas a condição de conforto que Alita se encontra é oposta de quando 

Ido a viu pela primeira vez, agora ela está deitada numa cama com cobertas e travesseiro. 

Quando acorda, logo se assusta; isso sugere uma condição de alarme instaurado durante 

o período de dormência, como se estivesse sonhando com algo específico ou estivesse 

numa condição desfavorável quando adormeceu.  

 
FIGURA 10 – ARTE NOS BRAÇOS DE ALITA 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 

 

De qualquer forma, a orientação do olhar e dos movimentos da atriz (Rosa 

Salazar) são singulares, assim que se dá conta que está acordada – após o susto – ela 

olha para o seu corpo, como se estivesse checando algo por impulso, como se procurasse 
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por algum elemento no corpo, ou a ausência dele. Como se estivesse acordando de um 

pesadelo Alita se acalma e continua sua observação do corpo, agora com mais 

tranquilidade. Neste ponto os planos nos direcionam a perceber os detalhes da 

composição do corpo que o Dr. Ido construiu, juntamente com a protagonista estamos 

descobrindo alguns detalhes artísticos desenhados na carcaça em tons de branco e cobre.  

 
FIGURA 11 – CASA TASSEL - BRUXELAS, BÉLGICA 

 
FONTE: (O DESIGN DE INTERIORES DA CASA TASSEL, 2003) 

 

Algo que se destaca no corpo sintético de Alita são os desenhos na superfície, 

meticulosamente inseridos nas mãos, braços e tórax; sugerindo que os desenhos estão 

presentes em todo o corpo, mesmo fora de campo (Figura 10). As linhas delineiam flores 

e folhagens com traços finos e sempre em curvaturas. Esse estilo artístico é oriundo do 

movimento Art Nouveau ou “Arte Nova” que surgiu na Bélgica no fim do século XIX. 

“Esse movimento se difundiu por toda a Europa e recebeu nomes diferentes nos diversos 

países. Na França era conhecido como Modern Style ou Art Nouveau; na Alemanha, 

como Jugendstil; e na Itália, como Stile Floreate ou Stile liberty” (PROENÇA, 2004, p. 

137). 
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Dentre as características presentes no movimento, Argan (1992) destaca a 
existência de algumas que são constantes nas manifestações do estilo: a 
temática naturalista (flores e animais); utilização de motivos icônicos e 
estilísticos; a morfologia – arabescos lineares e cromáticos, preferências por 
ritmos baseados na curva e suas variantes e cores em tons frios, pálios, 
transparentes; recusa de proporção e equilíbrio simétrico e a busca por ritmos 
musicais; propósito de comunicar um sentido de agilidade, leveza, juventude 
e otimismo (DURANTE e MINUZZI, 2018).  

 

Arquitetos como Victor Horta (1861-1947) se utilizaram de materiais como aço 

e madeira para construir peças decorativas neste estilo. Um exemplo da obra de Victor 

se encontra na rua Paul-Émile Janson em Bruxelas, o prédio Casa Tassel no qual 

diversos exemplos de Art Nouveau se revelam no prédio (Figura 11). Um exemplo 

comparativo para a nossa análise se encontra na escadaria interna do edifício. Podemos 

comparar o estilo de construção da escadaria com as artes desenhadas nos braços de 

Alita, os florais e folhagens estão presentes em ambos, assim como a forma de 

representação artística, conforme exemplos das Figuras 12 e 13. 
 

FIGURA 12 – BISCUITS LEFÈVRE-UTILE DE ALFONS MUCHA, 1896 

 
FONTE: (BISCUITS LEFÈVRE-UTILE, 2020) 
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O exemplo arquitetônico denota o processo de construção, assim como no corpo 

de Alita. No livro de Graça Proença encontramos a afirmação a respeito do início do 

movimento Art Nouveau: 

 As ideias de Ruskin influenciaram William Morris (1834-1896), um 
jovem arquiteto e sociólogo. Morris passou então a divulgar a importância da 
renovação da tradição artesanal para melhorar o design, pois temia que o 
processo de produção industrial vulgarizasse ou mesmo destruísse o conteúdo 
artístico dos objetos industrializados (PROENÇA, 2004). 

 

O movimento buscava aceitar a industrialização, assim como novos materiais e 

técnicas, se afastando do Renascimento e Historicismo, mas sem perder a originalidade 

e a qualidade do artesanal. Justamente como demonstrado no corpo de Alita, a técnica 

juntamente com o processo industrial de (re)construção ciborgue aliada a materiais 

contemporâneos à diegese, mas contendo o toque de personalização do artista/médico. 

O cuidado em adicionar uma representação singular à uma peça construída sob medida 

para sua filha faz com que Alita ganhe um corpo ciborgue comum, mas único em sua 

representação. 

 
FIGURA 13 – TREE OF LIFE DE GUSTAV KLIMT - 1905 

 
FONTE: (THE TREE OF LIFE, 1905 BY GUSTAV KLIMT, 2020) 
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Além dos desenhos as próprias cores do constructo de Alita denotam elegância, 

unicidade e inocência à personagem: os tons de branco/bege, cobre e prata juntamente 

com a pele similar ilustram um trabalho esmerado por parte do construtor. 

Primeiramente o material externo do corpo, a capa (pele sintética). Esses tons de branco 

ou bege juntamente com a textura sugerem algum material diferente do aço frio, 

provavelmente algum tipo de liga “plástica” como poliuretano, polipropileno, 

polietileno ou ABS. Sobre as cores lembramos que as características de percepção social 

acompanham os vínculos culturais, mas em linhas gerais “a cor é uma realidade 

sensorial à qual não podemos fugir. Além de atuar sobre a emotividade humana, as cores 

produzem uma sensação de movimento, uma dinâmica envolvente e compulsiva” 

(FARINA, PERES, BASTOS, 2006, p .97). 

O branco presente neste primeiro corpo faz parte da identidade visual de Alita 

nessa fase do texto fílmico, representando o momento de uma construção preliminar de 

identidade e inocência da protagonista perante o novo mundo em que se encontra. “O 

branco é a cor do vazio interior, da carência afetiva e da solidão... Se para os ocidentais 

simboliza a vida e o bem, para os orientais é a morte, o fim, o nada” (FARINA, PERES, 

BASTOS, 2006, p .97). E a escolha dos materiais assim como a cor não foi por acaso, 

de acordo com a cenário que conhecemos durante o texto fílmico, o Dr. Dyson Ido 

poderia ter escolhido diversos outros materiais, assim como as próprias ligas metálicas 

presentes na maioria dos ciborgues presentes na narrativa. A escolha partiu do mesmo 

cuidado durante a construção, o corpo então se torna singular pelo constructo, material, 

cores, desenhos e finalidade. 

O plano geral acompanha Alita se levantando da cama e caindo chão logo em 

seguida, demonstrado a falta de habilidade da personagem com esse novo corpo. Mas 

logo em seguida ela se levanta e segue andando devagar até o espelho. A mente se adapta 

rapidamente à condição imposta pelo novo corpo, o costume de mover as próteses 

aprendido anteriormente pela protagonista se mostram presentes em sua memória 

sensorial. Após alguns passos meticulosos Alita chega em frente ao espelho e dá 

continuidade ao processo de descobrimento de seu corpo. A protagonista se utiliza de 

dois artifícios sensoriais para a exploração, o primeiro a visão, olhando para vários 
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pontos através do espelho. O segundo o tato, tocando justamente nos desenhos da parte 

superior do busto. No próximo movimento ela aperta o rosto com ambas as mãos. Esse 

processo de exploração por meio do tato faz parte do conjunto sensorial presente nos 

corpos cárneos e nesse caso reproduzidos no corpo ciborgue: 

 
“[...] os sistemas perceptivos, incluindo os centros nervosos, em vários 

níveis até o cérebro, são responsáveis pela busca e extração de informação que 
vem do meio a partir de uma estrutura flutuante de energia ambiente. Para 
isso, eles dependem do sistema de orientação geral que vem do corpo inteiro 
(Gibson 1996:5,58)” (SANTAELLA, 2004, p. 38). 

 

Após o gesto, a personagem aponta e encosta no espelho com o dedo indicador 

configurando o início de sua jornada ou retomada, considerando que houve uma 

narrativa anterior que ainda está encoberta pela amnésia5. O espelho está parte em 

campo e parte fora de campo, mas sugere pela construção de dois suportes laterais que 

ele é um espelho de corpo inteiro. Ele reflete para Alita o corpo todo. O aparato é tocado 

simbolizando que a retomada da memória de Alita não será apenas no campo imagético, 

mas também por meio do campo sensorial corporal.  

O espelho também é um marcador do intervalo do texto fílmico, pois por meio 

dele a trama tem seu início e seu fim. Assim como Alita inicia sua jornada com seu 

primeiro corpo olhando para o espelho procurando sua identidade, no fim do trecho 

fílmico ela encerra esse capítulo novamente olhando para o espelho, agora com sua 

memória recuperada6 e pronta para os próximos eventos. De acordo com Denise 

Guimarães, poderíamos dizer que “a obra sugere a questão da identidade buscada como 

um reflexo, como ilusão, especularmente inscrita na imagem do espelho [...] O espelho, 

psicologicamente, remonta à questão da introspecção propícia ao autoconhecimento, à 

possibilidade de se ver com várias faces ou ainda à possibilidade de “olhar para mim 

como o outro me vê” (GUIMARÃES, 2010, p. 185). 

Outro destaque do corpo de Alita está nos olhos da protagonista. Na sequência 

anterior os olhos estavam fechados impossibilitando a diferenciação que ocorre agora. 

 
5 Alita se encontra num estado de amnésia neste início de narrativa. Durante o desenrolar do filme, a 
personagem descobre diversos pontos sobre seu passado e firma sua identidade. 
6 Dentro do suporte da narrativa é difícil identificar até que ponto Alita recuperou sua memória. O mais 
provável é que a protagonista tenha recuperado apenas algumas partes durante o filme. 
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Quando Alita está prestes a acordar a cena se concentra no rosto num plano close-up. 

Em campo vislumbramos pela primeira vez os globos oculares da personagem. Nos 

deparamos com um par de olhos castanhos de grande tamanho se comparado com os 

olhos naturais. Essa percepção parte da dicotomia do Realismo Perceptual 7– ou 

Perceptualismo, segundo o autor Jack Chambers – na qual a realidade representada no 

filme parte de premissas fixadas no mundo real. A percepção da possibilidade de olhos 

tão grandes quantos os de Alita precisam de uma ligação com os padrões que 

observamos no cotidiano para fidelizar a empatia com a personagem. 

 
Perceptual realism, therefore, designates a relationship between the image 

or film and the spectator, and it can encompass both unreal images and those 
which are referentially realistic. Because of this, unreal images may be 
referentially fictional but perceptually realistic8 (PRINCE, 1996). 

 

Em entrevista, o diretor Robert Rodriguez diz que se dispôs ao desafio de trazer 

pela primeira vez um personagem transposto do mangá e anime com as mesmas 

características oculares para o cinema. Os olhos de Alita se assemelham com os olhos 

da raça Na’vi do filme Avatar (2009) de James Cameron; eram olhos grandes com íris 

de tons amarelos, com grandes proporções e pupilas pequenas se comparadas às írises e 

ao globo ocular.  

 

 
7 Sugerimos a leitura dos artigos intitulados: “Perceptual Realism” de 1969 e “Perceptualism, Painting, 
and Cinema.” de 1972, ambos de Jack Chambers. 
8 O realismo perceptivo, portanto, designa uma relação entre a imagem ou filme e o espectador, e pode 
abranger tanto imagens irreais quanto aquelas que são referencialmente realistas. Por causa disso, as 
imagens irreais podem ser referencialmente ficcionais, mas perceptualmente realistas (tradução do 
autor). 
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FIGURA 14 – OLHOS DE ALITA 1 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 

 

Os seres azuis de Avatar com corpos humanoides representavam uma raça 

alienígena, diferente da raça humana. Seus corpos eram semelhantes aos dos humanos 

na questão formativa, mas diferentes nos quesitos de tamanho, cores e proporções. Em 

Alita Battle Angel a protagonista é construída com o objetivo de maior semelhança com 

os humanos. No entanto seus olhos diferem dos demais ciborgues que aparecem na 

trama, apesar das modificações corporais, nenhum deles têm olhos semelhantes à Alita. 

Mais um detalhe que torna a protagonista única em sua forma dentro da narrativa. 

 
FIGURA 15 – OLHOS DE ALITA 2 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 
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O aspecto dos olhos de Alita conforme o diretor Robert Rodriguez9, foi 

determinante na composição da personagem; juntamente com o produtor James 

Cameron e a empresa de efeitos visuais Weta o objetivo de transpor a linguagem do 

mangá para o cinema por meio de um intertexto e aspectos estéticos convincentes 

(Figura 14). Segundo o supervisor de efeitos especiais Eric Saindon da Weta10, mais de 

50 variações oculares foram criadas e aperfeiçoadas até resultar nos olhos de Alita 

(Figura 15). Nos mangás os olhos grandes e brilhantes já compõe uma realidade há mais 

de 50 anos. 
Os olhos das heroínas, porém, são a característica que mais se destaca e 

intriga os ocidentais. Eles são imensos, estranhamente brilhantes como se do 
seu interior saíssem faíscas luminosas. Tezuka Osamu foi quem introduziu 
essa nova modalidade nas heroínas e, por gosto ou modismo, tal tendência 
perdura até hoje, com pouca probabilidade de desaparecer a médio prazo. 
Apesar do tamanho imenso dos olhos, as sobrancelhas são desenhadas com 
um traço muito fino, quase imperceptível. Revelam uma força muito grande 
na expressão das emoções, uma vez que os olhos já têm por sim sós, uma 
linguagem específica (LUYTEN, 2011, p. 62). 

 

A construção dos olhos de Alita alcançou um realismo único, segundo Saindon11 

a referência partiu dos olhos do Gollum (Andy Serkis) do filme Senhor do Anéis (2001) 

que continha por volta de 50.000 polígonos digitais no total (). Somente uma íris de 

Alita contém 9 milhões de polígonos, resultando numa precisão inédita até o momento 

no longa (2019). 

 
9 Why Alita: Battle Angel Has Such Big Eyes Disponível em: <https://youtu.be/hWgy6gAK9OA>. 
Acesso em 15 de mar. de 2021. 
10 Efeitos especiais. Disponível em: <https://www.vulture.com/2018/12/alita-battle-angels-cgi-eyes-
behind-the-design.html>. >. Acesso em 15 de mar. de 2021. 
11 Eric Saindon trabalhou na empresa de efeitos visuais Weta (https://www.wetafx.co.nz/). Participou 
do processo criativo de filmes como SENHOR DOS ANÉIS em 2001, AVATAR em 2009 e ALITA em 
2019. 

https://youtu.be/hWgy6gAK9OA
https://www.vulture.com/2018/12/alita-battle-angels-cgi-eyes-behind-the-design.html
https://www.vulture.com/2018/12/alita-battle-angels-cgi-eyes-behind-the-design.html
https://www.wetafx.co.nz/
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FIGURA 16 –NEYTIRI (ZOË SALDAÑA) 

 
FONTE: FOTOGRAMA DE (AVATAR, 2009) 

 
Toda essa sequência posterior ao raccord de tela preta acontece num quarto na 

casa do médico, o quarto está bem iluminado pelo sol da manhã, contrastando com o 

período noturno da reconstrução do corpo de Alita. Essa elipse temporal sugere um curto 

período entre os eventos, pois o Dr. Ido recupera Alita do lixo no fim da tarde de acordo 

com a iluminação e posição do sol na cena; logo após, a reconstrução corpórea se dá a 

noite e Alita acorda de manhã. Um novo dia para Alita, bem iluminado e com roupas 

coloridas. 
FIGURA 17 –GOLLUM (ANDY SERKIS) 

 
FONTE: (AVATAR, 2009) 
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Citaremos as roupas como parte ligada à narrativa, pois nesta dissertação 

entendemos que as roupas são adereços e não partes protéticas ou ortopédicas. Agora 

Alita tem seu primeiro corpo e juntamente com ele suas primeiras roupas. Novamente 

concluímos aqui que a escolha das roupas partiu de outrem. Em sintonia com o novo 

corpo as roupas denotam tons coloridos e mais alegres para a “agora” adolescente Alita. 

O renascimento é acompanhado da perspectiva de juventude explorativa para a 

personagem. 

 

2.3 POR QUE UM CORPO? 

 

Mas por que Alita precisa de um corpo? A reposta para essa pergunta pode 

parecer óbvia num primeiro momento, mas o questionamento é mais profundo quando 

tratamos sobre ciborgues e afins. Quais alternativas o Dr. Ido tinha quando escolheu 

reativar Alita? Primeiramente precisamos estabelecer uma ordem de informações para 

posteriormente orientar as respostas para essas perguntas. A gênese de Alita – como 

vimos anteriormente – parte da obra literária em forma de mangá do autor Yukito 

Kishiro que desenvolveu toda a obra em diversos volumes. A história original contém 

mais duas continuações, totalizando em termos gerais, três grandes arcos. São eles: 1) 

Alita, Anjo de combate12; 2) Alita, Anjo de combate: A última Ordem13 e 3) Alita, Anjo 

de combate: Crônicas de Marte14.  

A obra fílmica corresponde à adaptação do primeiro volume do primeiro arco. 

Sendo assim, para fins informativos durante a confecção desta dissertação, iremos 

considerar como “universo de Alita” toda a obra contendo os três arcos completos; e a 

respeito da diegese somente as informações diretas ou indiretas contidas no filme. Essa 

separação se faz necessária pois em alguns momentos o texto fílmico aponta para a 

diegese que por sua vez se sustenta no universo de Alita, ou seja, existem diferentes 

 
12 Gunnm (Japanese: 銃夢, Hepburn: Ganmu, literally "gun dream"), também conhecido como: Battle 
Angel Alita em versões de língua inglesa. 
13 Gunnm: Last Order (銃夢Last Order, Ganmu Rasuto Ōdā), também conhecido como: Battle Angel 
Alita: Last Order em versões de língua inglesa. 
14 Gunnm: Mars Chronicle (銃夢火星戦記, Ganmu Kasei Senki, lit. "Gun Dream: Martian War 
Chronicles"), também conhecido como: Battle Angel Alita: Mars Chronicle em versões de língua 
inglesa. 
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interpretações para cada assunto em Alita, de acordo com o segmento em que se 

sustenta. Como não se faz objetivo nesta dissertação a análise comparativa da adaptação 

entre meios, limitaremos os exemplos dentro da proposta fílmica. Mas em alguns 

momentos será necessário extrapolar para o universo de Alita, a fim de qualificar com 

maior precisão os exemplos e definições na totalidade da obra.   

Um exemplo desta condição está na pergunta anterior sobre a necessidade do 

corpo em Alita, mas vamos por partes. Num breve resumo teórico Lúcia Santaella lista 

algumas qualidades do corpo pós-humano que podemos posteriormente aplicar no 

objeto de análise. Em seu livro Culturas e Artes do pós-humano encontramos capítulos 

dedicados aos exemplos do corpo humano facetado em novas perspectivas. “O corpo 

humano se tornou problemático e as inquietações sobre uma possível nova 

antropomorfia tem estado no centro dos questionamentos sobre o que é ser humano na 

entrada do século XXI” (SANTAELLA, 2003, p. 181).   

Partindo desse questionamento é possível estabelecer um quadro comparativo 

para facilitar nossa compreensão de Alita no contexto fílmico. Podemos dividir o quadro 

em 2 principais vertentes e a partir delas estabelecer as possíveis combinações e 

diferenciações conceituais. Iniciaremos com a divisão entre presença e ausência de 

corpo:
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TABELA 1 – PRESENÇA E AUSÊNCIA DE CORPO 

TIPO CORPORAL SISTEMA 
NERVOSO 

DESCRIÇÃO EXEMPLOS DE PERSONAGENS EM FILMES 

CÁRNEO     
Corpo cárneo 
 

Presente Ser humano como conhecemos atualmente (2021).  
criança nascida naturalmente e biologicamente 

Tank (Marcus Chong) Matrix 1999 

Corpo cárneo com órteses 
 

Presente Ser humano como conhecemos atualmente (2021)  
com extensões simbólicas McLuhan 

Max da Costa (Matt Damon) Elysium 2013 

Corpo cárneo com próteses  
 

Presente Ser humano como conhecemos atualmente (2021)  
com órgãos e membros substituídos 

Alita (Rosa Salazar) Alita: Anjo de Combate 2019 

Corpo protético 
 

Presente Ser humano desprovido de corpo, mas ainda mantendo 
 o cérebro e sistema nervoso 

Alex Murphy (Peter Weller) Robocop 1987 

Corpo protético Ausente Ser humano desprovido de corpo e sistema nervoso. 
 Suporte em meio artificial. 

Sonnie (Helen Sadler) Love Death + Robots 2019 

HÍBRIDO     
Corpo cárneo com próteses Presente Ser humano com prótese capaz de transportar  

temporariamente sua presença para outro meio 
Motoko Kusanagi (Atsuko 
Tanaka) 

Ghost in Shell 1995 

Corpo protético Presente Ser humano com prótese capaz de transportar sua  
presença para outro meio 

Neo (Keanu Reeves) Matrix 1999 

Corpo protético Ausente Ser humano com prótese capaz de transportar sua 
 presença para outro meio 

Sonnie (Helen Sadler) Love Death + Robots 2019 

ETÉREO     
Sem corpo com suporte 
mental artificial 

Ausente Ser humano fluindo em sistema tecnológico sem fixação. Lizzie Elliot (Hayley Law) Altered Carbon 2018 

Sem corpo com suporte 
mental natural 

Ausente Ser humano fluindo em sistema natural sem corpo ou 
fixação. 

Lucy (Scarlett Johansson) Lucy 2014 

Sem corpo e sem suporte 
mental 

Ausente Apenas a existência do pensamento - - 

ROBÔ     
Inteligência Artificial Ausente Inteligência artificial nível 3 Exterminador (Arnold 

Schwarzenegger) 
O exterminador do futuro 1984 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR COM BASE EM  (SANTAELLA, 2003, P. 181)
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Toda representação esquemática dentro da área de humanas tende a ser 

reducionista. A construção desse quadro não pretende de maneira alguma exaurir as 

possibilidades de discussão a respeito da condição corpórea, serve apenas, para 

exemplificar alguns modelos de corpos e seus correspondentes na sétima arte, para 

enumerar algumas condições representativas de filmes com temáticas similares à Alita. 

O campo de pesquisa a respeito do papel comunicacional do corpo ainda está aberto 

para novas contribuições e novas interpretações; ou simplesmente discussões dos termos 

já estabelecidos, como esta análise em si. 

Posicionamos Alita como participante num contexto o qual o cérebro junto ao 

sistema nervoso é indispensável para a consciência e constituição do ser, no entanto 

também inserimos Alita no contexto em que o cérebro não se faz necessário; isso se dá 

pela condição descrita anteriormente a respeito do universo criado pelo autor do mangá 

precedente. No universo de Alita o cérebro não se faz necessário, no entanto a narrativa 

fílmica se encontra num ambiente em que essa informação ainda é privilegiada e nem 

mesmo a protagonista sabe sobre isso. Então tornaremos como padrão o fato de o 

sistema nervoso estar presente constantemente no texto fílmico. A necessidade do corpo 

parte do pressuposto social em que está inserido. Alita precisa de um corpo pois a 

qualidade semântica cobra o sentido, o deslocamento e a identidade. O cérebro, em 

questão de pensamento, é limitado sem a motricidade proporcionada pelo corpo. 

 
Sugere que as ações que tecem a trama da vida quotidiana, das mais fúteis 

ou das menos concretas até aquelas que ocorrem na cena pública, envolvem 
mediação da corporeidade; fosse tão somente pela atividade perceptiva que o 
homem desenvolve a cada instante e que lhe permite ver, ouvir, saborear, 
sentir, tocar e, assim, colocar significações precisas no mundo que o cerca 
(BRETON, 2012, p. 7). 

 

A narrativa fílmica analisada não se afasta muito da nossa sensibilidade a respeito 

do corpo. A potencialidade humana só pode ser atingida mediante a corporeidade. As 

relações interpessoais ainda dependem muito, mas não exclusivamente, do corpo em si. 

A protagonista que acabou de renascer pelas mãos do Dr. Ido em seu quarto pela manhã, 

percebe a condição de acordo com dois aspectos principais: o primeiro pelo pensamento 

imediato inerente ao acordar pela manhã e o segundo pela exploração de seu corpo. Num 
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primeiro momento Alita olha para suas mãos, logo em seguida olha para suas pernas 

embaixo das cobertas e durante a sequência se direciona para o espelho, olhar 

novamente para seu corpo. “Antes de qualquer coisa, a existência é corporal” 

(BRETON, 2012). Esse não será o único corpo que Alita terá durante o texto fílmico 

pois, durante a narrativa, a protagonista se desenvolve em diversos caminhos e conforme 

constrói sua identidade o corpo acompanha seu desenvolvimento. No entanto como o 

universo está inserido dentro da temática ciborgue, o desenvolvimento do corpo se dá 

pelas substituições de partes e num certo ponto atinge a quase totalidade. 

Mas a aprendizagem das modalidades corporais, da relação do indivíduo 
com o mundo, não está limitada à infância e continua durante toda a vida 
conforme as modificações sociais e culturais que se impõem ao estilo de vida, 
aos diferentes papéis que convém assumir no curso da existência (BRETON, 
2012, p. 9). 

 

Toda essa construção da identidade de Alita permeia o estado corporal, 

corroborando com a ideia da presença necessária do cérebro para a temática, a presença 

de um corpo também se torna imprescindível. Se houvesse uma separação entre 

pensamento e corpo, as ações de Alita seriam diferentes nesse momento. Não haveria 

necessidade de examinar a carcaça metálica de imediato, a preocupação se manteria em 

aspectos extracorpóreos. Um exemplo dessa condição encontra-se na série da Netflix, 

Altered Carbon (2018). No episódio 04 Force of Evil a policial Kristin Ortega (Martha 

Higareda) “sequestra” uma “capa”15 da delegacia e leva para casa no feriado Día de los 

muertos16. Ela usa esse corpo de um criminoso para inserir uma pilha cortical17 que 

contém a consciência e memória de sua avó. Enquanto a avó está na capa/corpo do 

criminoso ela conversa com todos da família e dá conselhos à Ortega.  

A situação se torna cômica quando a avó decide experimentar drogas pela 

primeira vez. Na diegese de Altered Carbon – e mais especificadamente neste exemplo 

– o corpo, ou capa, é facilmente substituível. A avó não se preocupa em estar num corpo 

 
15 Capa ou sleeve no universo diegético de Altered Carbon consiste num corpo biológico sem vida o 
qual pode ser inserido uma pilha cortical ou Cortical Stack. 
16 Día de los muertos ou Dia dos Mortos é um feriado tradicional mexicano de origem indígena que 
consiste em homenagear os falecidos. É celebrado entre 31 de outubro e 2 de novembro anualmente. 
17 Pilha cortical ou Cortical Stack consiste num aparato em formato similar à um disco confeccionado 
com um metal alienígena capaz de armazenar a consciência e memória de um indivíduo humano. A 
pilha pode ser inserida em diferentes corpos a fim de prolongar a vida da pessoa. 
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masculino de um criminoso, pelo contrário, se aproveita da situação para experimentar 

drogas. Neste caso as preocupações estão “além-corpo”. Em Alita isto não ocorre, as 

situações estão direcionadas para o corpo em uníssono com a mente. O longa metragem 

em análise estabelece uma semelhança entre o estado social e nossa contemporaneidade 

(ano de 2021). Sobre esse tema David Le Breton nos alerta sobre o dualismo entre corpo 

e mente: 
É preciso afastar o risco da fragmentação da identidade humana entre o 

homem de um lado e esse belo objeto que seria o corpo. Desconfiemos, 
ademais, da réplica dos que proporão uma sociologia da alma. Em outras 
palavras, a sociologia do corpo é aquela das modalidades físicas da relação do 
ator com o mundo (BRETON, 2012, p. 35). 

 

Em Altered Carbon a trama permite espaços em o corpo se torna desnecessário, 

os chamados constructos. Mas mesmo dentro dos constructos o imagético do corpo é 

inerente para a identidade individual. Diferente de Matrix (1999) a trama ocorre em sua 

maioria fora dos constructos. O corpo físico é necessário para o desenvolvimento da 

trama. 
Em suma, se o corpo é um símbolo da sociedade, como sugere Mary 

Douglas (1984), qualquer jogo sobre sua forma afeta simbolicamente o 
vínculo social. Os limites de corpo esboçam em sua escala a ordem moral e 
significante do mundo (BRETON, 2013, p. 223). 

 

Em Alita assim como sugere David Le Breton, o corpo afeta o vínculo social. A 

sequência termina coma jovem pegando as roupas que estão numa cadeira ao lado do 

espelho. A seguir vem o raccord que sugere que ela vestiu as roupas, saiu do quarto e 

desceu as escadas. 

 

2.4 ALITA SALVA O CACHORRO 
 
03 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
2min58s 00h10min08s – 00h13min07s Alita salva um cacho de ser pisoteado por 

um centurião robótico. 
 

Nesta sequência, acompanhamos a protagonista salvando um cachorro de ser 

pisoteado pelo centurião robótico.  A sequência se inicia com Alita sentada junto à uma 

mesa na calçada, comendo um sanduíche. O médico está em uma loja ao lado, 
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negociando algo com o vendedor. Um cachorro se aproxima e Alita demonstra ternura 

ao repartir seu sanduíche com o cão. Enquanto ela agrada o cachorro o vento leva até 

ela um folheto que contém informações sobre os criminosos procurados na cidade. A 

personagem começa a ler com atenção o folheto e não percebe a aproximação de um 

centurião.  

O robô profere um alerta para que saia de seu caminho. Quando Alita avista o 

centurião se coloca automaticamente numa posição de luta. Esse posicionamento é 

reflexivo pois ela não teve nenhum contato com artes marciais até este momento. “Uma 

técnica corporal atinge seu melhor nível quando se torna uma somatória de reflexos e se 

impõe imediatamente ao ator sem esforço de adaptação ou de preparação de sua parte” 

(BRETON, 2012, p. 43). Quando o combate está prestes a acontecer, Hugo que chegava 

de motocicleta, pula e a salva do centurião. No entanto o cachorro permanece no meio 

da rua e está prestes a ser pisoteado. Alita se livra de Hugo e pula entre as pernas do 

robô para proteger o cachorro e o liberta. 

Alita apenas reage aos acontecimentos nesta sequência, os movimentos são tão 

rápidos que não há tempo hábil para pensar nas soluções. Sem dialogar com o centurião, 

a protagonista salta em meio ao perigo para salvar o animal indefeso. Os reflexos 

partidos da mente e executados pelo corpo de Alita rementem a um treinamento anterior, 

pois mesmo com um corpo “doado” ela elabora e executa os movimentos com perfeição: 

 
A aquisição das técnicas do corpo pelos atores depende de uma educação 

quase sempre muito formalizada, intencionalmente produzida pelo entorno da 
criança (ou do adulto que procura fazer um outro uso das coisas do mundo). 
Nesta educação, a parte do mimetismo tem uma influência que não pode ser 
negligenciada. Cada aquisição aparece como o produto de um aprendizado 
específico ligado a diferentes dados (um período preciso da vida do ator, a 
idade, o sexo, o status social, a profissão etc.) (BRETON, 2012, p. 43). 

 

Podemos acrescentar artes marciais aos exemplos da citação anterior 

posicionando Alita com esse conhecimento prévio, mesmo com a condição de amnésia. 

Ainda nesta sequência Hugo a ajuda a levantar e percebe que o corpo de Alita é inteiro 

constituído de próteses. Ele se impressiona e afirma que ela é uma ciborgue. Ao ouvir 

esta exclamação, Alita se retrai puxando o braço para atrás do corpo e baixando o rosto 
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em sinal de vergonha. Cabe transcrever esse diálogo, pois encontramos informações 

importantes nele. 

Ao ajudar Alita a levantar-se: “HUGO: Wow. És pesada. Quero dizer... Oh. És 

uma ciborgue. Desculpa, só estava a admirar a tua mão. Posso ver? Wow. É um trabalho 

muito bom. Foi o Dr. Ido que fez? ALITA: Fui toda montada por ele. Menos o meu 

núcleo. Esse é meu. HUGO: Ele fez um grande trabalho”. Assim que Hugo exclama 

surpreso que Alita é uma ciborgue, ela fica com vergonha do fato. Isso só é possível pois 

até o momento sua consciência não lembrava desse fato, como se ela estivesse tão 

acostumada com o corpo protético que não se desse mais conta dele. 

O longa apresenta Alita como um ciborgue ideal, com próteses que substituem 

todo o corpo com qualidade de percepção próxima ao dos órgãos reais. Os estudos 

cibernéticos de primeira ordem da década de 1960 tentavam resumir as percepções 

sensoriais à comunicação e feedback com o objetivo de reproduzir tais elementos em 

sistemas autorregulativos. “A cibernética propunha que o corpo e também a mente 

fossem concebidos como uma rede comunicacional cujas operações bem-sucedidas se 

baseavam na reprodução acurada dos sinais” (SANTAELLA, 2003, p. 182). O corpo 

metálico de Alita é o resultado bem-sucedido desde modelo. O próprio Dr. Ido se 

apresenta como médico cibernético em uma placa do lado de fora de seu consultório 

(Figura 18 e Figura 19). 

 
FIGURA 18 - CONSULTÓRIO DO DR. DYSON IDO 1 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 
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Na continuação do diálogo, Alita confirma para Hugo que foi o Dr. Ido quem a 

construiu, mas enfatiza que seu núcleo (ou coração) já era dela. O modo com o qual o 

diálogo é construído denota que Alita considera apenas seu coração como sendo dela, 

ao contrário do restante do corpo. O sentimento de posse não está completo ainda, pois 

ela faz questão de especificar isso à Hugo. Futuramente o médico contará a ela a origem 

do corpo, no entanto mesmo sem essa informação Alita tem ressalvas sobre a finalidade 

original do corpo que ela veste. Esse fato se torna relevante principalmente na troca de 

corpo mais adiante. 
 

FIGURA 19 - CONSULTÓRIO DO DR. DYSON IDO 2 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 

 

Como já dito anteriormente, a personagem permanece com esse corpo por mais 

da metade do filme, mas antes da troca vale ressaltar um flashback da memória de Alita 

que acontece durante a primeira luta contra seu inimigo Grewishka (Jackie Earle Haley). 

 

2.5 FLASHBACK DA BATALHA NA LUA 
 
04 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
13sec 00h30min48s – 00h31min01s Primeiro flashback de memória de Alita 

durante o confronto com Grewishka. 
 

Durante seu primeiro confronto com Grewishka Alita têm um flashback de 

memória. Essa sequência compõe um intervalo de apenas 13 segundos e contém 
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informações da atuação da protagonista no passado diegético. A sequência mostra uma 

batalha entre 2 grupos de aparentes soldados, num planeta cinzento, com ausência de 

atmosfera e baixa gravidade. Ao fundo vemos o planeta Terra e constatamos que a luta 

acontece na lua. A própria protagonista afirma isto futuramente na trama. Os dois grupos 

de soldados estão vestidos com trajes espaciais e naves de batalha percorrem o espaço 

ao fundo, também em confronto. Na sequência Alita enfrenta alguns soldados. A 

composição dos quadros releva que Alita está vestida com trajes espaciais, 

impossibilitando averiguar qual corpo ela possui neste momento de sua lembrança, ou 

se há presença de próteses. Em seu uniforme constatamos três informações: o número 

99 em seu ombro direito, a sigla URM em sua perna direita e as cores roxa e cinza em 

seu uniforme. 

Alita não usa arma de fogo durante a luta, ela enfrenta seus adversários somente 

com técnicas de artes marciais e combate corpo-a-corpo, evidenciando as habilidades 

corporais de luta da protagonista. Durante a sequência observamos uma nova 

personagem feminina Gelda18 (Michelle Rodriguez) com as mesmas características dos 

olhos de Alita, ela está vestida com o mesmo uniforme, no entanto a cor predominante 

é vermelha. Assim como Alita, é impossível identificar se essa personagem é uma 

ciborgue ou não por causa dos trajes espaciais.  

 

2.6 O CORPO MARCIANO ABANDONADO 
 
05 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
6min43s 00h48min31s – 00h55min15s Alita encontra um corpo na nave marciana 

abandonada. 
 

Após o confronto com Grewishka, a protagonista deixa a Cidade de Ferro para 

passear com um grupo de amigos. Hugo quer mostrar uma nave espacial à Alita que se 

encontra abandonada num lago mais afastado da cidade. Quando o grupo encontra o 

objeto, a protagonista decide entrar na nave que está parcialmente submersa. No interior 

ela encontra um corpo inteiro do pescoço para baixo; leva para Ido e pede para que ele 

 
18 Gelda é o nome da personagem no Universo de Alita. No filme seu nome não é mencionado. 
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“instale” esse corpo nela, mas o médico nega a possibilidade. Analisaremos os aspectos 

desse novo corpo quando ele fizer de fato parte de Alita. 

 

2.7 O CORPO DILACERADO 
 

06 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

7min53s 01h02min57s – 01h10min51s Alita enfrenta Grewishka pela segunda vez. 
Seu corpo é destruído durante a luta. 

 

Após a conversa com Ido e sua recusa em instalar o corpo marciano em Alita, ela 

parte em direção à central administrativa da cidade afim de se tornar uma caçadora de 

recompensas. Com a autorização em mãos ela parte em direção do bar Kansas no qual 

os caçadores costumam se reunir. Juntamente com Hugo ela adentra o espaço e tenta 

convencer os caçadores a ajudá-la a derrotar Grewishka. Os caçadores não atendem ao 

pedido pois não há recompensa por Grewishka, além do ciborgue ser forte 

estruturalmente. Alita começa a ofendê-los insinuando que não seriam capazes de 

derrotar seu inimigo; e junto com as ofensas ela inicia uma briga por todo o bar. O Dr. 

Ido entra no estabelecimento e consegue parar a destruição causada por Alita e pelos 

caçadores, mas assim que a situação se acalma, Grewishka aparece para desafiar a 

protagonista. Após Grewishka matar um homem e um cachorro – o mesmo cachorro 

que ela salvou anteriormente – ele adentra o subsolo desafiando Alita a persegui-lo e a 

lutar com ele. A heroína vai atrás dele e inicia o combate que daria fim ao seu corpo. 

Apesar da sequência ser longa, por volta de 8min; nos manteremos no foco a respeito 

do corpo da protagonista. Principalmente na luta contra Grewishka. 

Alita inicia a luta e tenta logo no início repetir o golpe que funcionou na luta 

anterior, um chute descendente vertical diretamente no braço esquerdo do monstro. Mas 

dessa vez o golpe não foi efetivo e seu inimigo ainda dispõe do braço esquerdo aliado à 

uma nova arma cortante nos dedos da mão. Esses dedos em forma de correntes de serra 

se prolongam muito adiante mantendo-a afastada e dificultando sua aproximação para 

desferir algum golpe. Após diversas fugas Alita salta em direção à Grewishka para lhe 

desferir um golpe, no entanto as serras disparadas em direção a heroína cortam seu corpo 

em 6 pedaços. Mesmo contando com a parte superior do tórax e um braço restantes, a 
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protagonista consegue deferir um golpe no olho direito de seu inimigo, sacrificando seu 

braço esquerdo. Agora a heroína está somente com o tórax, pescoço e cabeça. No fim 

da sequência ela é salva pelo Dr. Ido juntamente com Hugo e o caçador McTeague (Jeff 

Fahey) com seus cachorros ciborgues. 

Alguns pontos se destacam nesta sequência, primeiramente o corpo dilacerado 

por Grewishka. Novamente Alita se encontra numa situação desfavorável. Ela se 

encontra no chão rastejando somente com o tórax e parte dos braços. A situação é um 

reflexo do início do texto fílmico no qual Alita é encontrada por Ido justamente com as 

mesmas partes corporais. A diferença se encontra no estado mental da protagonista; 

dessa vez ela está consciente da situação. Mas esta consciência nos levanta uma questão 

similar reflexiva: Como Alita perdeu seu corpo original, aquele restante encontrado por 

Ido? Uma vez que o médico a encontrou exatamente nas mesmas condições. A resposta 

não é fornecida no trecho analisado, apenas no universo literário criado por Kishiro 

conhecemos as origens da heroína. O que nos permitimos é espelhar as situações 

ponderando uma hipótese. Podemos sugerir que Alita perdeu seu corpo da mesma 

maneira, durante um combate com um inimigo poderoso; e foi descartada no lixo de 

Zalem. 

 
FIGURA 20 - DERROTA DE ALITA 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 
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Com o corpo em pedaços Alita não tem mais chance de se defender. Sua vida 

está ameaçada por depender de apenas parte do corpo, expondo a vulnerabilidade do 

cérebro durante o combate. Grewishka só não aniquila a heroína por ter sido impedido 

pelo médico, que, numa atitude semelhante recupera os restos de Alita e a leva consigo 

para casa. Agora não mais uma ciborgue estranha, mas uma como filha adotada. E ele 

curiosamente dispensa as demais partes que foram cortadas, leva apenas o tórax, 

sugerindo que talvez ele já estivesse planejando instalar o corpo marciano inteiro em 

Alita. 

 
FIGURA 21 - TRANSFUSÃO DE SANGUE 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 

 

Outro detalhe que percebemos na análise da mise-en-scène é a presença de 

fluídos azuis que saem do corpo da personagem, sugerindo um composto sintético 

substituinte ao sangue. No início da luta com Grewishka Alita tem a perna cortada e 

desse ferimento escorre o fluído azul. Quando ela é cortada ao meio notamos uma 

quantidade muito maior do fluído corroborando com a ideia do sangue sintético. Esse 

líquido foi introduzido quando o Dr. Ido montou o corpo em sua casa. Há um plano 

detalhe da bomba hidráulica iniciando a fluxo de sangue sintético para o corpo, mas os 

tubos revelam um segundo líquido vermelho muito parecido com o sangue humano 

biológico (Figura 21). Como não há vestígios desse sangue vermelho na luta contra 

Grewishka, entendemos que esse líquido vermelho foi retirado da carcaça inicial e 

substituído por um azul novo (FIGURA 20). 
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2.8 FLASHBACK DO TREINAMENTO MARCIANO 
 
07 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
22sec 01h08min09s – 01h08min32s Alita treina com Gelda em algum espaço 

sem gravidade. 
 

Durante a luta com Grewishka, Alita tem novamente um flashback de memória, 

desta vez a respeito de um treinamento de combate corpo-a-corpo. O raccord para essa 

sequência se utiliza da mesma dinâmica do anterior, por meio de um zoom-in em câmera 

lenta para dentro do olho de Alita e seguido de um flashframe branco dando início ao 

flaschback. O final segue o mesmo padrão de quadro branco, mas sem a perspectiva dos 

olhos. Esse efeito cria uma elipse espaço-temporal que situa o ocorrido dentro das 

memórias da heroína, sem ligar efetivamente ao trecho decorrido da narrativa. Assim 

podemos encontrar alguns sinais na cena, mas não podemos esclarecer quando tudo 

ocorreu. A única certeza é o passado ligado à memória. 

Na sequência, observamos Alita treinando com Gelda em algum tipo de campo 

antigravitacional. As 2 combatentes ensaiam ataques com bastões. Alita está com um 

corpo idêntico ao corpo encontrado na nave marciana. Conseguimos visualizar que 

Gelda também está com o mesmo corpo por meio de um detalhe no tórax das duas 

personagens, no entanto, o corpo da outra é maior e mais bem definido na forma 

feminina. Já Alita tem um corpo menor e sem busto, demonstrando que nesse flashback 

ela está mais jovem. O cabelo se mantém parecido com o atual. Neste momento 

confirmamos que os olhos de Gelda seguem o mesmo padrão de Alita. Isto sugere que 

esse padrão de olhos maiores diz respeito à alguma tribo ou grupo social que ela 

pertencia no passado. O uniforme de treino também é igual, na camisa de Alita 

observamos novamente o número 99, já em Gelda apenas um símbolo e como Gelda a 

está treinando entendemos uma hierarquia neste grupo.  

A sequência apresenta um inimigo em forma de projeção, o Dr. Nova. Não se 

explica muito a respeito dele, mas Gelda enfatiza que ele deve ser destruído. Vemos 

outras duplas treinando em ambientes similares ao fundo e a sigla URM numa parede à 
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direita do campo, escrita em vermelho. A sequência termina com Gelda empurrando 

Alita para recomeçar o treinamento. Conforme já citamos David Le Breton 

anteriormente a respeito do treino corporal, o flashback em questão deixa claro que Alita 

não desenvolveu automaticamente a habilidade de combate ao enfrentar Grewishka. 

Houve um período de treino e aperfeiçoamento das técnicas no passado.  

 
Qualquer aquisição de uma nova técnica é também um aprendizado 

sensorial: aprender a cozinhar (olfação, gosto, visão), a escalar rochedos 
(tocar, etc.), aprender a tocar um instrumento (audição, etc.), etc. Ao mesmo 
tempo em que se manifesta, a experiência corporal modela as percepções 
sensoriais pela integração de novas informações (BRETON, 2012, p. 56). 

 

As técnicas aprendidas por Alita são colocadas em prática no corpo atual. O 

treinamento constante que almeja o estado reflexivo muscular, está gravado no cérebro 

da heroína. Apenas a reprodução que é intermediada pelo corpo atual. E os limites se 

evidenciam no corpo que não foi construído para essa finalidade. Diferente do corpo 

biológico que tem uma faixa de limites máximos e só pode ser desenvolvido até essas 

bordas, o corpo ciborgue expande as opções. “Do nascimento à morte, o ciborgue 

assinala o recuo do corpo e seu aperfeiçoamento técnico com vistas a um melhor 

resultado na vida cotidiana ou profissional, na saúde ou na guerra, na eficácia de ação 

ou no pensamento” (BRETON, 2013, p. 205). Mas não escapam da máxima: o limite 

ainda existe e depende, da mesma forma, dos aspectos formativos e constituintes. 

Após o término trágico da batalha com Grewishka, Dr. Ido leva Alita para casa 

no período noturno e a sequência é encerrada com imagens noturnas de Zalem e a Cidade 

de Ferro sob chuva. O raccord é conjunto com uma elipse temporal que suprime a 

remontagem de Alita no corpo marciano. Quando a nova sequência se inicia, a heroína 

já está com seu corpo novo, mas ainda desacordada na mesa de operações. 

 

2.9 O SEGUNDO CORPO 
 
08 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
1min 01h11min03s – 01h12min03s Alita é reconstruída por Ido. Ela recebe o 

corpo marciano Berserker. 
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FIGURA 22 - NOVO CORPO BERSERKER 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 

 

Após o raccord da Cidade de Ferro sob chuva, a sequência se inicia com Alita na 

mesa de operações com Ido e sua assistente terminando a remontagem de seu corpo. Os 

braços cirurgiões robóticos acabam de se afastar do corpo, terminando a tarefa de 

construção. O corpo em questão é o achado na nave marciana abandonada, que Alita 

havia pedido para Ido instalar nela, mas ele havia recusado num primeiro momento.  

Diferente da primeira vez a sequência não mostra os detalhes da montagem do corpo. 

Não há similaridades com outros filmes, como no exemplo de Frankenstein. O corpo já 

aparece em cena completamente montado.  

 
FIGURA 23 - VIOLONISTA 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 
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Sua constituição aparenta um hibridismo de partes metálicas juntamente com 

partes não-metálicas. Algo que lembra aparência de silicone ou alguma liga plástica 

(Figura 22). Diferente de seu primeiro corpo em que a parte externa aparentava algo 

parecido com plástico ou até mesmo cerâmica, neste corpo o conjunto é mais reforçado, 

com mais metais aparentes. As junções estão mais fechadas, enquanto no outro corpo 

era possível ver as mecânicas funcionais internas em algumas junções abertas; neste as 

ligas se fecham completamente. Os espaços não existem, demonstrando um corpo 

selado, novamente, reforçado. 

 
FIGURA 24 - MOTOKO KUSANAGI EM REPARO 

 
FONTE: (GHOST IN THE SHELL, 2017) 

 

O desenho da forma assimila um corpo humano em suas características excluindo 

arestas e partes sobressalentes. Conforme vimos em diversos exemplos ciborgues 

durante o trecho fílmico que adaptam seus corpos para as atividades mais diversas – a 

exemplo do guitarrista no início do filme com três braços – o corpo da heroína não 

excede os limites normais formativos (Figura 23). O corpo ciborgue permanece em seu 

reflexo comum. 
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FIGURA 25 - MAJOR MOTOKO EM AÇÃO 

 
FONTE: (GHOST IN THE SHELL, 2017) 

 

Podemos citar alguns exemplos de corpos ciborgues em outras obras fílmicas, 

como em Ghost in the Shell (2017) com a atriz Scarlett Johansson no papel da 

protagonista Mira Killian (Motoko Kusanagi). Assim com Alita, a obra é uma adaptação 

do gênero literário mangá e teve sua estreia em 30 de março de 2017 no Brasil. A história 

acompanha uma ex-militar especial ciborgue na investigação de crimes cometidos pelo 

também ciborgue Kuze.Na adaptação fílmica Mira tem seu corpo nas mesmas condições 

de Alita, mantém apenas seu sistema nervoso orgânico existente. Já o corpo da 

protagonista é recoberto por um revestimento muito parecido com a pele orgânica, 

transmitindo uma impressão mais realista à ciborgue (Figura 25). 

 
FIGURA 26 - ROSTO DA MAJOR MOTOKO

 

FONTE: (GHOST IN THE SHELL, 2017) 
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Apenas alguns vincos de encaixe entre peças montadas denunciam o sintetismo 

e consequentemente o corpo protético. O rosto apresenta uma construção mais 

detalhada, sem vincos aparentes e nenhum sinal das mecânicas subcutâneas. O interior 

apresentas ligas de construção diferentes das metálicas, sugerindo o uso de materiais 

não ferrosos e composições mais elásticas em sua forma. Não há excessos exteriores na 

forma corpórea, a tecnologia empregada em ambas ciborgues funcionam interiormente 

(Figura 24 e Figura 26). 

 
FIGURA 27 - ROBOCOP 

 
FONTE: (ROBOCOP, 1987) 

 

 
A estrutura corporal híbrida de Alita remete à uma certa similaridade com outro 

personagem cinematográfico ciborgue da década de 1987, Robocop. A trama do 

primeiro filme acompanha o policial Murphy (Peter Weller) que perdeu seu corpo num 

ataque do criminoso Clarence Boddicker (Kurtwood Smith). Murphy é transformado 

num ciborgue com alterações no cérebro para combater o crime em Detroid (Figura 27). 

O longa apresenta o corpo ciborgue como alternativa de sobrevivência para o policial 

“morto” em combate. Assim como Alita, o protagonista carrega apenas seu sistema 

nervoso como parte original do antigo corpo orgânico, e por meio de próteses se torna 

um símbolo ciborgue no enredo do filme. 
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FIGURA 28 - ROBOCOP EM AÇÃO 

 
FONTE: (ROBOCOP, 1987) 

 

A construção do corpo de Alex Murphy se assimila com o de Alita, com partes 

protuberantes em metal e outras em texturas plásticas com cores diferentes; o corpo do 

“super” policial exibe o hibridismo técnico da construção das próteses frias (Figura 28). 

Em maior escala corporal e menor detalhamento estético, as diversas partes mecânicas 

dão forma ao protagonista. Diferente de Alita e Ghost in the Shell, Alex Murphy carrega 

sua arma dentro do seu corpo (Figura 29). A perna direita se abre expondo um 

mecanismo que armazena uma pistola automática. O Robocop ciborgue expressa a 

potencialidade da extensão corporal, se utilizando da forma humanoide para conter 

aparatos extra-humanos como uma arma de fogo. 

De volta ao filme de Robert Rodriguez, neste início de sequência a direção de 

fotografia se utiliza de plano médio plongée com movimento de tilt para baixo, focando 

o corpo da protagonista e finalizando com um plano conjunto que insere em campo o 

Dr. Ido, sua assistente e Alita. Neste movimento podemos observar de um modo geral o 

corpo da heroína recém-instalado. Diferente do anterior, não existem denotações 

artísticas sobre a “pele”. Nenhuma marca desenhada, além das inerentes à construção. 

Logo em seguida, observamos com os planos-detalhe o design de construção e 

detalhamento dos materiais nas junções. Diferente do exemplo do Robocop, o qual as 

partes (membros) claramente estão separadas, em Alita a unicidade se destaca nas 
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junções entre materiais. Denotamos uma organização mais harmônica e orgânica no 

design corporal. As cores que predominam são: o cinza metálico, preto e o roxo em 

diversos pontos pelo corpo; mas não é possível averiguar com certeza as composições 

materiais de cada segmento. 

 
FIGURA 29 - ARMA NA PERNA DO ROBOCOP 

 
FONTE: (ROBOCOP, 1987) 

 

Na continuação da sequência, o corpo inicia o processo de ajustes de acordo com 

a “usuária”. Em planos-detalhe acompanhamos o corpo alterando sua forma em diversos 

pontos com um travelling pelo tórax e abdômen. Detalhe nos dedos da mão e na perna. 

O corpo se adapta em questão formativa, mas não muda sua composição ou cores no 

processo. Em planos alternados com os olhares da auxiliar e o Dr. Ido falando sobre o 

que está acontecendo, observamos o desenrolar de novo tipo corpóreo. O diálogo19 

contém informações sobre o ocorrido: 

  

 
19 Os diálogos transcritos nesta dissertação são originais e oficiais da versão em Blu-ray do filme lançado 
no Brasil em 2020 pela Twentieth Century Fox Home Entertainment LLC: Alita: Anjo de Combate 
2020. Os diálogos representados seguirão o padrão de roteiro cinematográfico no qual o enunciado 
contém o nome do personagem e logo em seguida na linha abaixo a fala propriamente dita. Os textos 
serão apresentados no original, em inglês, seguido de tradução em nota de rodapé. Observamos a 
NBR10520 da ABNT juntamente com o Manual de Normalização da Biblioteca da ECA: complementar 
às diretrizes USP (ABNT) 2018. Adaptamos o enunciado com letras maiúsculas para facilitar a leitura. 
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DR. IDO: 
- No one will dare harm you again. It`s the adaptive technology of the 
Berserker body. The shell is reconfiguring to her subconscious image of 
herself. I`ve never seen anything like it. It`s making micro-adjustments 
throughout every system.  
GERHAD: 
- Looks like she`s a little older then you thought.20 (ALITA, 2019) 

 

Podemos elencar algumas informações que o diálogo juntamente com a cena 

evidencia: 1) O Dr. Ido se preocupa com o bem-estar de Alita. Instala o corpo marciano 

para garantir sua sobrevivência e aumentar a qualidade para futuros combates; 2) O 

corpo dispõe de tecnologia de ajuste de acordo com o usuário; 3) O corpo se adapta 

conforme a imagem de si oriunda do subconsciente do usuário; 4) É uma tecnologia 

avançada que o médico não conhece; 5) Os micros ajustes acontecem em todo os 

sistemas do corpo para se adaptar ao usuário; 6) Após o término dos ajustes Alita parece 

um pouco mais velha.  

Este novo corpo de Alita é substancialmente diferente do anterior. Ele oferece à 

heroína as condições perceptivas as quais ela desejava para sustentar sua identidade; que 

aos poucos ela constrói na trama. O corpo aliado ao pensamento se aproxima, ou até 

mesmo se iguala, à perspectiva que Alita buscava para afirmar sua personalidade: 

 
Assim, o corpo não é somente uma coleção de órgãos arranjados segundo 

leis da anatomia e da fisiologia. É, em primeiro lugar, uma estrutura simbólica, 
superfície de projeção passível de unir as mais variadas formas culturais 
(BRETON, 2012, p. 29). 

 

As qualidades que o corpo lhe oferece estão além das conhecidas pelo médico; a 

adaptação e reformulação denotam uma corporeidade incomum aos modelos 

encontrados em Cidade de Ferro. Podemos conceituá-lo como biocibernético, segundo 

Santaella, de acordo com as especificações da trama. Este termo não foi usado até o 

momento de propósito. Os corpos até então descritos visualmente na narrativa fílmica 

não apresentavam as características que o termo exige. Até este momento a diegese de 

 
20 DR. IDO: Ninguém ousará machucá-la de novo. É a tecnologia de adaptação do corpo Berserker. O exterior se 
reconfigura à imagem subconsciente que ela tem de si. Nunca vi nada nem parecido. Está fazendo micro ajustes 
pelo sistema inteiro. GERHAD: Parece mais velha do que você pensava (tradução do autor). 
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Alita sugere uma corporeidade que se adequa aos conceitos cibernéticos propostos por 

Wiener (1948): 

 
Os seguidores de Wiener viram a cibernética como “uma ciência que 

explicaria o mundo como um conjunto de sistemas de feedback, permitindo o 
controle racional de corpos, máquinas, fábricas, comunidades e praticamente 
qualquer coisa”. Vem daí a ideia da construção de ciborgues. Para esses 
construtores, “o corpo era apenas um computador de carne, executando uma 
coleção de sistemas de informação que se autoajustavam em resposta aos 
outros sistemas e ambiente” (Kunzru 2000:137). Para se atingir uma melhoria 
do corpo, bastaria aperfeiçoar os mecanismos de feedback ou conectar o corpo 
a um outro sistema – um coração artificial, um olho biônico, etc. 
(SANTAELLA, 2004, p. 62). 

 

Os ciborgues de Alita, com partes intercambiáveis e ajustáveis, assim como o Dr. 

Ido médico cibernético, e as relações estabelecidas socialmente em torno do corpo, 

demonstrariam um exemplo fictício, caso as prerrogativas dos estudos cibernéticos 

evoluíssem e conseguissem superar as dificuldades impostas pela organicidade 

corpórea. Este novo corpo caminha em outra direção, sugerindo uma alternativa em 

relação às práticas técnicas da narrativa. Observamos essa alternativa quando o corpo 

Berserker complexifica o processo de adaptação à Alita. 

 
FIGURA 30 - AUTORREGULAGEM DO CORPO BERSERKER 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 

 

Os compostos não necessitam apenas de um regulador externo ou uma 

autorregulagem interna, eles estão além das técnicas ciborgues comuns ao tempo do 

filme. Ao exclamar: “Eu nunca vi nada parecido”, o médico enfatiza as diferenças 
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presentes no corpo, no qual os materiais não são finitos em sua composição e forma. 

Eles mudam a forma engessada do corpo original para uma concepção de acordo com o 

subconsciente de Alita. Essa mudança formativa é demonstrada no (e fora de) campo 

como uma transformação nos materiais até então rígidos, sugerindo uma forma distinta 

e alcançando o termo “biocibernético” - proposto por Santaella. Os materiais 

constituintes do corpo Berserker se assemelham em termos de qualidades aos biológicos 

(Figura 30). Observamos nesta sequência um corpo biocibernético sendo apresentado: 

 
O sentido que dou ao termo “biocibernético” é similar ao de “ciborgue” 

que, como se sabe, nasceu da junção de cyb(ernetic) + org(anism), 
cib(ernético) + org(anismo). Entretanto, prefiro o termo “biocibernético”, de 
um lado, porque “bio” apresenta significados mais abrangentes do que “org”, 
de outro lado, porque “biocibernético” expõe a hibridização do biológico e do 
cibernético de maneira mais explícita, além de que não está mais 
culturalmente tão sobrecarregado quanto “ciborgue” com as conotações 
triunfalistas ou sombrias do imaginário fílmico e televisivo (SANTAELLA, 
2004, p. 54). 

 

A junção entre biológico e cibernético amplia as hipóteses e os exemplos a 

respeito da corporeidade. O acréscimo do biológico à complexidade corpórea eleva a 

condição da Alita como heroína na narrativa. Por meio do corpo marciano há uma 

ressignificação dos processos autorregulativos e aperfeiçoamento das caraterísticas. 

Uma possível nanotecnologia presente no novo corpo responde automaticamente às 

condições impostas pelo subconsciente de Alita no quesito formativo. O autor David Le 

Breton disserta sobre os materiais: “A supressão das fronteiras entre o artifício e o vivo 

se traduz pela fabricação de biomateriais, ou pela conexão de terminações nervosas ou 

musculares com materiais mecânicos ou eletrônicos” (BRETON, 2013, p. 205). O corpo 

biocibernético da protagonista ressalta a condição de fabricação marciana na 

composição. A carcaça não é diferente apenas na forma, mas também em sua origem; 

Alita se destaca por possuir um método comum a outro planeta e diferente aos modelos 

encontrados na Cidade de Ferro. 

Neste ponto a heroína se afasta do exemplo proposto acima do filme Robocop 

(1987) e se aproxima do exemplo em Ghost in the Shell (2017). O policial Alex Murphy 

fica condicionado à cibernética de primeira ordem, juntamente com os ciborgues 

comuns da diegese em Alita Battle Angel, enquanto a policial Mira apresenta um corpo 
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mais complexo com biomateriais e composição aprimorada correlata à Alita. Já no fim 

da sequência a assistente Gerhad contempla o corpo finalizado de Alita e declara: “Ela 

é um pouco mais velha do que você pensava”, se dirigindo à Ido.  O enunciado 

acompanha a mise-en-scène de um plano conjunto, com a assistente do médico à 

esquerda e Alita deitada na mesa na horizontal da parte de baixo do campo. Gerhad está 

olhando para a protagonista enquanto fala com Ido. 

A idade de Alita é um mistério na trama. Por volta dos 35min22s do filme, logo 

após o primeiro confronto com Grewishka, o Dr. Ido conversa com a protagonista a 

respeito de seu corpo. Ele analisa nos monitores o cérebro e afirma que se trata de um 

cérebro normal de uma adolescente, mas ao analisar o coração (núcleo), ele constata que 

a peça tem mais de 300 anos. Quando o corpo marciano termina de ser adequar à nova 

usuária, Gerhad afirma que Alita aparenta ser mais velha que uma adolescente, 

colocando em xeque a afirmação anterior de Ido. A enfermeira constata esse dado 

somente olhando para o novo corpo, mas não consegue ir mais longe que isso, pois as 

experiências passadas de Alita em outro corpo estão presentes somente em sua memória. 

“O corpo parece explicar-se a si mesmo, mas nada é mais enganoso. O corpo é 

socialmente construído, tanto nas suas ações sobre a cena coletiva quanto nas teorias 

que explicam seu funcionamento ou nas relações que mantém com o homem que 

encarna” (BRETON, 2012, p. 26). A sequência termina com fade para o preto, 

juntamente com Alita adormecida na mesa de operações. 

 

2.10 IDENTIDADE E CORPO 
 

Antes de continuarmos a análise deste segundo corpo se faz necessário voltar à 

cena em que Alita encontra o corpo na nave marciana e pede para Ido instalar nela. Este 

capítulo se faz necessário pois será a ligação entre a sequência acima descrita a respeito 

do corpo Berserker instalado em Alita e a próxima, na qual a heroína resgata a 

performance condicionada a este corpo. Para facilitar o estudo, analisaremos 2 

sequências separadas: a primeira a respeito da descoberta do corpo Berserker na nave 

marciana e a segunda a respeito do diálogo entre Alita e Dr. Ido, no qual ela pede para 

usar o corpo. 
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2.10.1 O corpo Submerso 
 
09 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
4min25s 00h48min31s – 00h52min56s Alita descobre o corpo Berserker em nave 

marciana abandonada. 
 

A sequência se inicia com Hugo, Alita, Tanji (Jorge Lendeborg Jr.) e Koyomi 

(Lana Condor) saindo da Cidade de Ferro em um VUC (Veículo Urbano de Carga) em 

direção ao interior. Hugo quer mostrar à Alita uma nave que está abandonada dentro de 

um lago. Ao chegar no local a protagonista se impressiona com a espaçonave e aponta 

uma entrada na parte traseira. Ela entra na nave e encontra alguns esqueletos em 

poltronas de comando. A nave ainda dispõe de energia, conforme Alita anda pelos 

corredores, as luzes e painéis vão ligando. A heroína acessa uma sala que estava fechada 

e encontra um campo de força que está protendo algo. Ao desligar o campo de força o 

corpo Berserker se revela. Ela retira o corpo e o leva embora. 

Ao observar toda a sequência descobrimos alguns pontos a respeito da narrativa. 

A nave está abandonada junto a um lago, provavelmente abatida durante um combate. 

A presença de esqueletos dentro reforça a ideia da queda repentina. Mas ainda há energia 

dentro da espaçonave corroborando com o método encontrado no núcleo de Alita. A 

tecnologia marciana se mostra eficiente no quesito energético e durável, o campo de 

força que protege o corpo Berserker também está ativo. O corpo está intacto, 

“sobreviveu” desde os acontecimentos passados que levaram a nave para o lago, que 

segundo o Dr. Ido, pode datar mais de 300 anos. 
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FIGURA 31 - DR. FRANKENSTEIN NO CEMITÉRIO 2 

 
FONTE: (FRANKENSTEIN, 1931) 

 

Alita tem uma ligação especial com a espaçonave, ela inconscientemente sabe 

como ela funciona. Abre a porta da sala que contém o corpo e digita códigos específicos 

num painel para desativar o campo de força. Esse fato se torna específico para a heroína, 

pois antes de entrar no lago e acessar a nave, Hugo diz a ela que várias pessoas já 

entraram e saquearam partes da nave. Mas pelo que a narrativa demonstra, não 

conseguiram acessar esses locais que permanecem intactos. 

Este segundo corpo tem origem similar ao primeiro. Assim com o primeiro corpo 

de Alita ele está guardado nas profundezas, escondido, à espera de um portador. A forma 

é quase completa, faltando apenas a cabeça. Da mesma maneira com que Frankenstein 

retira das covas os corpos para reutilizar em seus experimentos, Dr. Ido retira do subsolo 

de sua casa o corpo destinado à sua filha, Alita retira no fundo do lago seu próximo 

corpo. 
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FIGURA 32 - IDO RESGATA O CORPO DA FILHA 2 

FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 
 

Em ambos os filmes (Frankenstein, 1931 e Alita Battle Angel, 2019) há uma 

transferência de posse a respeito do corpo. O Dr. Frankenstein viola sepulturas em busca 

de membros para utilizar na construção da criatura, esses corpos não tinham essa 

finalidade, não pertenciam ao médico nem tinham alguma ligação com seus propósitos; 

eram corpos roubados (Figura 31). Quando instalados no monstro se tornam posse do 

monstro, que só existe devido a eles. 
 

FIGURA 33 - ALITA RESGATA O CORPO BERSERKER 

 

FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 
 

Dr. Ido se utiliza de um corpo que fora originalmente construído para sua filha. 

O corpo pertence a Ido e de certa maneira à filha falecida (Figura 32). Quando instalado 
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em Alita se torna posse da heroína que, assim como o monstro do filme de 1931, retorna 

à vida. E novamente no fim da sequência o corpo Berserker não pertence à Alita, ele 

está abandonado por não ter sido usado para seu fim, pela oportunidade ter ficado presa 

ao passado. Quando instalado, torna-se posse da heroína que afirma que este corpo “tem 

ligação” com ela e seu passado. Após retirar o corpo marciano do lago, a protagonista 

leva para Ido avaliar. A sequência termina com Alita saindo do lago carregando o corpo 

nos braços, um zoom out amplia o campo em plongée e um rápido corte para a tela preta 

(Figura 33). 

 

2.10.2 O corpo Berserker 
 
10 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
2min18s 00h52min56s – 00h55min15s Dr. Ido avalia o corpo Berserker e se recusa 

a instalar em Alita. 
 

A sequência se inicia com Alita conversando com Ido a respeito do corpo 

Berserker que está na mesa de operações. O diálogo acontece com planos e contraplanos 

entre os personagens, salvo 2 planos plongée que centralizam o corpo na mesa, o plano 

detalhe dos braços de Alita batendo e amassando a mesa de aço ao lado do corpo, no 

ímpeto da raiva; e o plano conjunto que coloca em campo o médico e as telas dos 

monitores ao fundo. O diálogo contém informações a respeito da descoberta do corpo: 

 
DR. IDO: 
- Forget it. I won`t do it. 
ALITA: 
- But… But you have to. This would help us fight Grewishka and anyone else 
he sends after us. This body… it has the power I need. I feel a connection to 
it I can`t explain. This could be who I am. 
DR. IDO: 
- You`ve been given a chance to start over, with a clean slate. How many of 
us get that? 
ALITA: 
- Why did an enemy warship… respond to me? Because I knew that ship. I`ve 
been on others like it, haven`t I? Haven`t I? 
DR. IDO: 
- Ouf, whatever you were, it`s not who you are now. 
ALITA: 
- No! I`m a warrior, aren`t I? And you know. You`ve always known. 
DR. IDO: 
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- This is called a Berserker. It`s a humanoid weapon-system created by URM 
Technarchy. You core was designed to interface with this type of body. Your 
identity code activated it. The instinctive Fighting technique you use… is 
Panzer Kunst, a lost combat art for machine bodies. It was used by the 
Berserkers. This is why you`re drawn to conflict without hesitation. It`s part 
of your training. You are not just a warrior, Alita. You`re an URM Berserker, 
the most advanced cyborg weapon ever created. And that is exactly why I will 
never unite you with this body. 
ALITA: 
- That’s fine. Fine.21 (ALITA, 2019) 

 
 

Se observarmos com atenção, podemos retirar algumas informações novas do 

diálogo. Alita sente uma relação com o corpo, mas não sabe explicar. Ela sente que a 

conexão com esse corpo pode aflorar sua identidade com ligações no passado. 

Questionamos: Alita precisa de um corpo – Berserker em questão – para ajudar a 

confirmar sua identidade? O suporte às memórias não pode corresponder ao primeiro 

corpo? A resposta é não. E sim ela precisa desse corpo para continuar sua jornada como 

heroína. O que ela viveu no passado está atrelado ao corpo. As experiências, os 

treinamentos, a convivência se deram por meio do corpo e mente unificados. A análise 

em questão se aproxima das teorias que unificam o ser com mente e corpo, mesmo 

aplicados ao ciborgue: 

 
Se o homem só existe por meio das formas corporais que o colocam no 

mundo, qualquer modificação de sua forma provoca outra definição de sua 
humanidade. Se as fronteiras do homem são traçadas pela forma que o 
compõe, tirar dele ou nele acrescentar outros componentes metamorfoseia a 
sua identidade pessoal e as referências que lhe dizem respeito diante dos 
outros (BRETON, 2013, p. 223). 

 

 
21 DR. IDO: Esquece. Não vou fazer. ALITA: Mas você tem que fazer. Ajudaria na luta com Grewishka e quem 
ele mandar contra nós. Esse corpo tem o poder que eu preciso. Sinto um vínculo inexplicável com ele. Pode ser 
quem eu sou. DR. IDO: Ganhou a chance de recomeçar de uma página em branco. Quanto têm essa chance? 
ALITA: Por que uma nave inimiga de guerra reagiu a mim? Eu reconheci a nave. Já estive em outras como aquela. 
não estive? Não estive? DR. IDO: Seja lá o que você tenha sido, não é mais agora. ALITA: Não! Sou uma guerreira, 
não sou? E você sabe. Você sempre soube. DR. IDO: Isso é um Berserker. É um sistema bélico humanoide criado 
pela tecnarquia RUM. Seu núcleo foi projetado para interagir com esses corpos. O corpo foi ativado pelo seu 
código de identidade. A técnica instintiva de luta que usa é Panzer Kunst, uma arte marcial lendária para corpos 
mecânicos. Era usada pelos Berserkers. É por isso que você parte para a luta sem hesitar. Faz parte do treinamento. 
Não é simplesmente uma guerreira, Alita. É uma Berserker da RUM. A arma ciborgue mais avançada que já foi 
criada. E é exatamente por isso que eu jamais vou unir você a esse corpo. ALITA: Tudo bem. Tá (tradução do 
autor). 
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As definições de Alita estão ligadas a esse corpo. Não é exatamente o mesmo 

corpo que ela possuía no passado, mas como a tecnologia industrial consegue reproduzir 

em série equipamentos mecânicos e eletrônicos, os corpos ciborgues não seriam 

diferentes; tal qual Gelda e Alita aparecem no flashback com o mesmo modelo corporal. 

O Dr. Ido não deseja essa ligação. Além de considerar perigosa, ele gostaria que Alita 

não se remetesse às lembranças de um passado de guerras e combates. A negativa do 

médico reflete a condição que deseja impor sobre Alita, o desejo de aproximá-la à 

memória de sua filha. Mas a protagonista é persistente, desafiando Ido, ela afirma as 

frases com o tempo presente ao dizer “quem eu sou” em vez de “quem eu fui”; “eu sou 

uma guerreira” em vez de “eu fui uma guerreira”. A mente, memória, corpo, presente e 

passado precisam se alinhar com Alita para o êxito de sua jornada. 

 
Muito diferente da separação entre corpo e mente, postulada por Descartes, 

diferente ainda de uma concepção dos órgãos sensores como meros 
indicadores de sinais nas terminações nervosas ou mensageiros para o cérebro 
que decodifica, interpreta, organiza e processa os dados recebidos, os sistemas 
perceptivos, incluindo os centros nervosos, em vários níveis até o cérebro, são 
responsáveis pela busca e extração de informação que vem do meio a partir 
de uma estrutura flutuante de energia ambiente. Para isso, eles dependem do 
sistema de orientação geral que vem do corpo inteiro (Gibson 1996: 5,58) 
(SANTAELLA, 2004, p. 38). 

 

Ido explica para Alita sobre o corpo, afirma que é um corpo de batalha marciano 

chamado Berserker e dispõe de tecnologia avançada e perdida. O núcleo, ou coração, de 

Alita se encaixa nesta forma; foi projeto para ele. Ele a chama de “arma ciborgue” caso 

seja unida ao corpo, e por fim se nega a instalá-lo em Alita. A sequência termina com a 

protagonista saindo muito brava da sala; iniciando com um plano próximo, a câmera 

acompanha a saída dela com um movimento de pan para a esquerda. Há um raccord 

para Ido em plano conjunto, no campo estão o médico, os monitores ao fundo e o corpo 

Berserker na mesa. O próximo raccord muda a sequência. No próximo capítulo 

voltaremos ao momento em que a heroína já lutou com Grewishka, perdeu seu primeiro 

corpo e Ido instalou o corpo Berserker. Já houve as modificações automáticas por parte 

do segundo corpo e Alita acorda do transplante. 
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2.11 A PERFORMANCE RESGATADA 
 
11 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
1min33s 01h12min04s – 01h13min38s Alita acorda e testa a habilidade do novo 

corpo. Todos se surpreendem com a perícia. 
 

Após a cena anterior, finalizada em fade para preto, inicia-se esta nova sequência 

em que Alita acorda e demonstra sua perícia com o novo corpo. Um breve teste de 

habilidade que surpreende Ido e Gerhad. Logo no início da sequência temos um close 

do rosto do Dr. Ido dormindo no sofá. Alita se aproxima fora de campo e beija o médico 

no rosto. Ele acorda e vê a heroína de pé com seu novo corpo funcionando. Gerhad 

estava dormindo numa poltrona em frente e também acorda com a movimentação. 

Ambos observam Alita que realiza um movimento acrobático para demonstrar o 

controle sobre o corpo novo. 

 
FIGURA 34 - ALITA EXIBE ACROBACIA COM CORPO BERSERKER 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 

 

A protagonista se equilibra apoiada apenas em um dedo da mão no chão. Ido e 

Gerhad se impressionam com o movimento de Alita, pois o controle que ela demonstra 

sobre o corpo novo é admirável (Figura 34). Observamos um movimento muito similar 

na ficção científica de Ridley Scott, Blade Runner (1982); quando Sebastian (William 

Sanderson) pede para que os replicantes demonstrem alguma proeza. Pris (Daryl 
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Hannah) elabora um movimento acrobático similar ao de Alita, com uma demonstração 

possível por meio do corpo fabricado (Figura 35). 
 

FIGURA 35 - REPLICANTE PRIS EXECUTANDO ACROBACIAS 

 

FONTE: (BLADE RUNNER, 1982) 
 

Após a acrobacia, Alita fica novamente em pé e olha para o dedo indicador da 

mão direita, do qual começa a sair uma espécie de fogo azul. Em campo, temos um plano 

detalhe do dedo em chamas e conjunto com o rosto de Alita ao fundo. A heroína tem 

pleno controle sobre o fogo, logo ele apaga e reacende no braço direito por meio de 

alguns orifícios. A sequência ocorre juntamente com o monólogo: 
 

DR. IDO: 
- Well, look at you. Well, you were right. A warrior`s spirit needs a warrior`s 
body. It draws in air, generating an arc plasma… but how you control it, I 
don`t know. Didn`t exactly come with a manual, did you? It`s some kind of 
weapon. Now you know who you are. But that`s just a shell. It`s not bad or 
good. That part`s up to you. 22 (ALITA, 2019) 

 

Alita demonstra habilidade com esse corpo que não havia conseguido com o 

anterior. O corpo é o mesmo que ela possuía nas sequências de flashback, confirmando 

o conhecimento armazenado. O controle sobre o corpo remonta o pensamento anterior 

que ela dispôs de treinamento para realizar os movimentos acrobáticos. Por mais que a 

 
22 DR. IDO: Olha só! É, você tinha razão. Alma guerreira precisa de um corpo guerreiro. Ele aspira do 
ar e gera uma chama de plasma, mas não sei como é controlado. Você não veio com manual, veio? É 
um tipo de arma. Agora já sabe quem você é. Mas isso é só uma casca. Não é boa nem ruim. Essa escolha 
é sua (tradução do autor). 
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protagonista tenha transposto a habilidade para o primeiro corpo, é no segundo que o 

desenvolvimento atinge seu potencial máximo:  

 
As técnicas do corpo são inúmeras: das montagens-miniaturas de gestos – 

cuja aparente simplicidade frequentemente dissimula o tempo e as 
dificuldades que são necessárias para assimilá-las – até as disposições 
coordenadas de ações e habilidades – cuja execução exige longa ascendente e 
destreza. A lista é infinita: dos modos à mesa até as condutas de micção; da 
maneira de nadar à dar a luz; do lançamento do martelo ao lançamento do 
bumerangue; dos gestos da lavagem da roupa até aos do tricotar; da destreza 
do malabarista à condução do automóvel; da maneira de andar à posição do 
sono; as técnicas da caça ou da pesca, etc (BRETON, 2012, p. 43). 

 

A afinidade com o corpo remonta um trecho do passado de Alita, anteriormente 

a heroína já havia pedido à Ido para usar o corpo marciano com a prerrogativa de procura 

em suas memórias alguma informação que lhe ajudasse em sua identidade, mas o 

médico havia negado em primeira instância. Como a situação (narrativa) exigiu novas 

condições, o médico optou por conceder à heroína a chance de combater Grewishka com 

um corpo de guerra e simultaneamente facilitar a recuperação das memórias. Ido admite 

que ela “é” uma guerreira e que precisa de um corpo guerreiro.  

No entanto ele insiste no discurso cibernético a respeito do controle. Ele afirma 

que o corpo é apenas uma couraça e que quem o controla é Alita (sua mente). Esse 

discurso – ou frase que Ido utiliza – original no inglês tem um significado mais acurado 

ao nosso estudo. Ele afirma: “Mas isso é apenas uma casca”. O substantivo inglês 

utilizado é Shell que pode ser traduzido para o português como Concha ou Casca, 

referindo-se aos caramujos que se utilizam desde invólucro como proteção externa. 

O filme Ghost in the Shell (2017) se utiliza do mesmo significado, no Brasil o 

título foi transcrito como O vigilante do Amanhã: Ghost in the Shell. Mas uma tradução 

mais literal para o termo seria: O fantasma na Concha. No universo de Ghost in the Shell 

proposto pelo autor do mangá original Masamune Shirow, o fantasma representa a alma 

dos ciborgues e a concha seria o corpo. Uma das grandes prerrogativas narrativas da 

história seria o conflito psicológico com a questão da localização da alma nos ciborgues. 

A protagonista Major Motoko Kusanagi se encontra em diversos momentos refletindo 

sobre sua própria existência e propósito no enredo. No caso da trama fílmica de Alita 
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Battle Angel a questão da alma não é discutida, somente a busca pela identidade da 

protagonista, simplificando o enredo. O universo maior da obra aborda outras questões 

mais complexas nos meios literários, mas a obra fílmica se limita à transposição de uma 

parte da narrativa do mangá.  

O discurso de Ido a respeito do controle do corpo permeia duas direções. 

Primeiramente sobre o controle puramente informativo que Alita dispõe desse novo 

corpo, e secundariamente sobre as decisões que a heroína tomará adiante. Ele enfatiza 

que o corpo não é bom ou mau, que as direções dependem das decisões de Alita: “Na 

medida em que se ampliam os laços sociais e a teia simbólica, provedora de significados 

e valores, o corpo é o traço mais visível do ator. Segundo as palavras de Durkheim, o 

corpo é um fator de “individualização” (BRETON, 2012, p. 10). 

Não há resposta da protagonista nesta conversa, a sequência termina com Alita 

deitada sobre o peito de Ido em forma de agradecimento, com um plano close no rosto 

de Alita. Uma voz próxima da mente como um conselheiro. O raccord seguinte segue 

Alita andando sobre os prédios da Cidade de Ferro. 

 

2.12 PRIMEIRA CORRIDA NO MOTORBALL  
 
12 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
1min35s 01h22min52s – 01h24min28s Alita se prepara par correr oficialmente no 

motorball. Ida ajuda a “vesti-la” 
 

Nesta sequência, Alita se prepara para correr nas preliminares do Motorball. Ela 

juntamente com Ido e Gerhad estão no vestiário se preparando. O médico conversa e 

avisa sobre os perigos de danificação do corpo. Ele instala na corredora um par de patins. 

Durante a conversa o Dr. Ido ajuda a vesti-la, coloca acessórios de proteção em Alita, 

assim como um capacete no fim da sequência. No primeiro plano aberto durante a cena, 

observamos que Alita está “sem os pés” sentada no banco. Logo em seguida 

acompanhamos o médico instalando os patins em suas pernas num plano detalhe. Os 

patins substituem os pés diretamente.  
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A condição de Alita sugere que o corpo Berserker pode adaptar-se a outras 

situações. Neste caso os pés foram removidos, para dar lugar aos patins. A prótese é 

substituída por outra com finalidade específica e diferente. A extensão por meio da 

substituição para fins variados é uma das prerrogativas ciborgue.  

Já no fim da sequência, Alita escreve o número 99 em seu ombro, fidelizando 

suas memórias parcialmente recuperadas recentemente. Sua identificação com o número 

remete ao passado no momento em Gelda – durante o fashback da batalha na lua – a 

chama pelo número e não pelo nome. Neste momento da sequência, Alita estás prestes 

a entrar numa corrida violenta, similar às batalhas enfrentadas no passado. O número a 

identifica e a acompanha nos combates. 

 

2.13 O CORPO COMO SUPORTE À VIDA 
 
13 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
3min14s 01h38min41s – 01h41min55s Hugo é alvejado por Zapan e está morrendo. 

A Dra. Chiren usa o corpo de Alita como 
suporte à vida de Hugo. 

 

A sequência se inicia com Alita entrando com Hugo nos braços dentro da igreja 

abandonada. A narrativa com sequências anteriores mostrou Hugo sendo perseguido por 

Zapan pela Cidade Ferro. Hugo foge e se desloca em direção à igreja abandonada.  

Quando chega a igreja Zapan o está esperando. Alita também consegue chegar a tempo, 

mas Zapan o ataca com um golpe mortal no abdômen. A heroína o carrega para dentro 

da igreja e Zapan com alguns centuriões aguardam do lado de fora, pois Hugo estava na 

lista de procurados da cidade e Alita, sendo uma caçadora, deveria matá-lo. 
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FIGURA 36 - CABEÇA DE HUGO 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 

 

O plano acompanha Alita entrando na igreja com Hugo nos braços, em campo 

temos os dois personagens que dialogam a respeito da morte, Alita não tem muito o que 

fazer nesta situação. A Dra. Chiren foi até o local a procura de Alita e observa a morte 

eminente de Hugo. Decide ajudá-lo. A sequência não mostra o procedimento. Existe 

uma elipse temporal que ocorre antes de Alita sair da igreja com a cabeça de Hugo nas 

mãos. O raccord admite a elipse e omite os acontecimentos. Obtemos então apenas o 

enunciado que apresenta uma metáfora para o que viria a acontecer: 
 

ALITA: 
- I have to get you to Ido. 
HUGO: 
- No. Centurions. If you go back out there with me alive, they`ll kill us both. 
ALITA: 
- What did you do? What did you do? 
HUGO: 
- I didn`t kill that guy. But what does it matter? I tore people apart. People like 
you, for money. 
ALITA: 
- Where were you tonight?  
HUGO: 
- I went to go stop the others. And tell them I quit. 
ALITA: 
- Why? 
HUGO: 
- Because I love you. God, I`m sorry. 
VECTOR: 
- Did you find them? 
DRA. CHIREN: 
- No. They`re gone. 
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ALITA: 
- You`re so cold. Please don`t die. Please don`t. I`d give him my life if I could. 
DRA. CHIREN: 
- Maybe you can.23 (ALITA, 2019) 

 

Quando Alita vê Chiren se aproximando diz a ela que se pudesse daria a vida por 

Hugo. A metáfora tem seu enunciado na resposta de Chiren que retruca dizendo que 

talvez seja possível. Após o raccord Alita sai da igreja com a cabeça de rapaz envolto 

em sua jaqueta, mostra ao centurião dizendo que o caçado está morto e reivindica a 

recompensa. O centurião scaneia a cabeça “solta” nos braços de Alita à distância e 

confirma a morte. Mas Zapan não se convenceu do fato e puxa a jaqueta para ver o tem 

mais abaixo. Quando o pescoço de Hugo é revelado ele constata que existem tubos 

ligando a cabeça ao corpo de Alita, sugerindo que a cabeça ainda está viva. 

 
FIGURA 37 - ALITA DESPEDAÇADA APÓS LUTA COM GREWISHKA 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 

 

Neste ponto a metáfora se conclui mostrando em campo o resultado do 

procedimento da Dra. Chiren. A vida que ela admitiu que poderia ser doada a Hugo não 

necessariamente seria transferida e sim, compartilhada. Hugo se encontra na mesma 

 
23 ALITA: Vou te levar pro Ido. HUGO: Não. Centuriões. Se você me tirar vivo daqui, matam nós dois. 
ALITA: O que você foi fazer? Por que você fez isso? HUGO: Eu não matei o cara. Mas que diferença 
faz? Eu depenei muita gente. Gente como você, por dinheiro. ALITA: Onde foi hoje à noite? HUGO: 
Eu fui impedir os outros. E avisar que parei. ALITA: Por quê? HUGO: Porque eu te amo. Desculpa. 
VECTOR: Achou os dois? CHIREN: Não. Eles fugiram. ALITA: Você está muito frio. Por favor, não 
morra. Por favor, não. Daria minha vida a ele se pudesse. CHIREN: Talvez possa (tradução do autor). 
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condição que Alita por duas vezes na trama (Figura 37 e Figura 38), sem corpo, somente 

com o sistema nervoso – em partes – funcionando (Figura 36). 

 
FIGURA 38 - ALITA NO LIXO 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 

 

Novamente a trama enfatiza o singularismo do sistema nervoso, o corpo pode ser 

substituído, mas o cérebro não. Na operação emergencial, a médica ligou a cabeça de 

Hugo ao sistema de suporte à vida de Alita. Observamos os tubos transparentes com 

líquidos azuis e vermelhos no pescoço do jovem. Com a possibilidade de estender a vida 

de Hugo e futuramente ligá-lo a um corpo mecânico, Alita empresta seu sistema 

sanguíneo para seu amante. Compartilha com ele até conseguir fugir da situação e 

chegar no consultório de Ido. A metáfora da Dra. Chiren transpõe o campo imaginário 

para o real na diegese. 

 

2.14 O CORPO ESPORTISTA 
 
14 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
1min56s 01h54min57s – 01h56min53s Alita aparece no estádio de motorball com 

um novo corpo. Exclusivo para o esporte. 
 

A última sequência do longa apresenta Alita com um corpo diferente, um corpo 

específico para o esporte motorball. A sequência começa com vários planos detalhe 

mostrando em campo o corpo sendo preparado para a competição. Os detalhes 
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evidenciam um corpo diferente, robusto em sua construção, todo em liga metálica na 

cor predominante roxa. Em seu ombro está escrito o número 99, elemento de ligação 

presente desde o primeiro flashback da heroína. O número condiciona os momentos de 

combate e violência, tanto nas batalhas quanto no motorball.  

O último detalhe a ser mostrado na montagem do corpo é a espada marciana 

“roubada” de Zapan. Alita a encaixa em seu antebraço como uma órtese, elemento que 

agora acompanha a protagonista como sua arma principal. Após os detalhes, o plano 

americano mostra Alita chegando perto do espelho. Assim com o início de sua jornada 

foi em frente a um espelho, seu término também utiliza o mesmo aparato. O contraste 

está no humor da heroína, no início ela encontrava-se feliz e motivada, agora ela está 

triste pelos acontecimentos que a levaram até este momento. A construção de identidade 

que Alita percorre durante a trama fica marcada em seu rosto: 

 
Os sentimentos que vivenciamos, a maneira como repercutem e são 

expressos fisicamente em nós, estão enraizados em normas coletivas 
implícitas. Não são espontâneos, mas ritualmente organizados e significados 
visando os outros. Eles inscrevem-se no rosto, no corpo, nos gestos, nas 
posturas, etc. O amor, a amizade, o sofrimento, a humilhação, a alegria, a 
raiva, etc. não são realidades em si, indiferente transponíveis de um grupo 
social a outro (BRETON, 2012, p. 52). 

 

Uma lágrima cai e Alita a corta com a espada, num gesto que sugere que a heroína 

não desistiu e continuará sua jornada. Ela sai do vestiário e segue até uma plataforma 

com a câmera lhe acompanhando num plano close em seu rosto. Alita está determinada, 

seu rosto está sério e seus olhos fixos. Já na plataforma, ela saca a espada de seu 

antebraço e aponta para Zalem, sugerindo seu próximo destino. A sequência termina – 

assim como o filme – com a câmera entrando em seu olho igualmente aos flashbacks e 

encontrando ao fundo o título do filme. 
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3 ANÁLISE DA NARRATIVA 
 

 O estudo da jornada do herói nesta pesquisa procura analisar e propor novas visões sobre 

um contexto/filme novo. A obra escolhida para ser adaptada por James Cameron24 apresenta 

uma heroína que enfrenta grandes adversidades sociais e psicológicas advindas por sua 

condição de amnésia. Podemos extrair desse apanhado pontos importantes de construção 

narrativa e ainda comparar esses pontos da adaptação fílmica com o literário original de 1990. 

 

3.1 O MUNDO COMUM 
 
15 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
13min50s 00h00min00s – 00h13min50s Alita vive com Dr. Ido em sua casa 

 

A narrativa de Alita inicia-se com o Dr. Ido a encontrando no grande depósito de 

lixo de Zalem. A partir deste momento o filme dá início à apresentação da protagonista 

e seu mentor. O habitat natura de Alita será a Cidade de Ferro, situada logo abaixo de 

Zalem. A metrópole construída a partir do lixo descartado cumpre sua função de 

sustento às necessidades da cidade aérea. O médico Dyson Ido, anteriormente habitante 

de Zalem, agora atende na Cidade de Ferro como médico cibernético. Sua profissão 

exige peças que, por sua vez, são encontradas no lixo. Numa dessas procuras por peças 

acaba encontrando Alita “adormecida”. 

Uma vez reativada por Ido, Alita começa a aprender sobre o local, sobre quem 

são as pessoas próximas e como a vida na Cidade de Ferro acontece. O filme dispõe de 

um tempo logo no início desenvolvendo o papel que o autor Christopher Vogler 

descreve como Mundo Comum. Segundo Vogler “se você vai mostrar alguém fora de 

seu ambiente costumeiro, primeiro vai ter que mostrá-lo nesse Mundo Comum, para 

poder criar um contraste nítido com o estranho mundo novo em que ele vai entrar” 

(VOGLER, 2006, p. 37). 

 
24 James Cameron é cineasta, produtor e roteirista. Responsável pela produção de grandes filmes como 
Titanic (1997) e Avatar (2009). Disponível em: <imdb.com/name/nm0000116/> Acesso em 15 de mar. 
de 2021. 
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No caso de nosso objeto esse mundo advém de dupla apresentação, 

primeiramente para a protagonista que ao longo da narrativa vai adquirindo 

conhecimentos específicos sobre o ambiente e sobre sua personalidade esquecida; e ao 

mesmo tempo apresenta a história ao público espectador que tem seu primeiro contato 

com o universo criado por Yukito Kishiro na década de 1990: “No começo da narrativa, 

haverá sempre uma situação estável, as personagens formam uma configuração que 

pode ser móvel mas que conserva entretanto intactos certo número de traços 

fundamentais” (TODOROV, 2013, p. 162). 

Juntamente com a heroína, o espectador irá descobrir a trama no desenrolar da 

narrativa fílmica. E na história em questão a própria memória de Alita precisa ser 

recuperada. O trecho fílmico caracteriza um início que não provém de um nascimento, 

mas de um RE nascimento da protagonista, deixando claro que a vida anterior existiu, 

mas que não temos dados suficientes para elucidar dentro da diegese. A escritora Monica 

Martinez ao transpor o modelo da jornada heroica para o jornalismo explica este 

momento: 
O herói possivelmente viveu aventuras anteriores e está como que 

descansando sobre os louros da vitória, tirando umas férias depois de um 
longo trabalho. Desta forma, não estamos percebendo aqui um ser humano 
sem vivências prévias, mas os valores e recursos que até então norteiam a vida 
de uma determinada pessoa (MARTINEZ, 2008, p. 65). 

 

O trecho inicial (13min50s) apresenta, entre diversos itens, este mundo comum 

que Alita viveria caso se recusasse a empreender sua jornada. Este ambiente do dia a dia 

pode ser dividido em 2 aspectos: a) aspecto físico e b) aspecto social. 
 

3.1.1 Aspecto físico 
 

Dentro do aspecto físico elencamos as características inerentes às condições 

físicas que cercam a protagonista, como por exemplo a própria Cidade de Ferro. A 

narrativa fílmica acontece, em sua maioria, dentro deste local. A cidade que permeia os 

acontecimentos torna-se um elemento comum dentro da narrativa. Neste exemplo 

podemos classificar a localidade em níveis de atuação, sendo o primeiro nível o trecho 

em que a personagem é apresentada à metrópole. Neste nível a relação entre a agora 
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cidadã e a cidade se mantém no aspecto comum aos demais habitantes. É neste nível em 

que Alita viveria, caso não adentrasse em sua aventura.  

Alita cumpriria seu papel como cidadã da Cidade de Ferro, constituindo uma 

profissão, vivendo com Ido ou talvez sozinha, tendo seus momentos de lazer e romance. 

Como a heroína aceita seu chamado, a cidade se desenrola com novos níveis de atuação. 

O que permanecia estacionado numa relação básica, se modifica para acompanhar e 

apresentar novos desafios à heroína juntamente com os demais elementos que a 

acompanham. A rotina da clínica do Dr. Ido é outro aspecto natural comum a 

protagonista. Logo após ser ativada e conhecer a cidade, Alita encena um papel de 

ajudante na clínica. Nesta cena em questão (14min15s – 15min07s) Alita ajuda no 

processo de conserto de um ciborgue na clínica e casa onde mora. A rotina de trabalho 

ou apenas de ajuda para com Ido fixa o ambiente comum antecedente à aventura. 

O próprio corpo de Alita é um elemento comum antecedente à aventura. 

Presenteado por Ido, a protagonista dispõe de um corpo fabricado para a filha do médico 

que faleceu mediante um ataque no passado. O corpo foi construído para uso comum da 

adolescente e que neste momento serve perfeitamente em Alita. Seu design não suporta 

um esforço atroz necessário no desenrolar das lutas de Alita, provocando inclusive sua 

destruição futuramente. Em outras palavras, o corpo atual (neste ponto) de Alita é um 

corpo comum à expectativa da jornada. 

 

3.1.2 Aspecto Social 
 

Já nos aspectos sociais a protagonista desenvolve uma relação afetiva com Ido, 

por meio do cuidado que ele demonstra por ela. Com o corpo novo e vivendo com Ido, 

o relacionamento paterno se demonstra com o passar dos dias. Um exemplo é a cena em 

que Alita sai com Hugo e volta tarde da noite contrariando a ordem a respeito do horário 

(22min08s-22min58s). O médico não briga com ela, mas demonstra seu desagrado com 

a atitude de Alita. 

O encontro romântico com Hugo também acontece dentro do mundo comum de 

Alita. Seu primeiro contato e admiração pelo rapaz é de ordem natural para o início da 
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trama. Sem saber das atividades ilícitas de Hugo, a protagonista o acompanha nas 

atividades diárias e momentos de lazer jogando o motorball simulado na praça. Esse 

envolvimento amoroso de Alita se desenrola durante a jornada e se encerra com a morte 

do rapaz; no entanto na continuidade do possível mundo comum, esse relacionamento 

poderia ter sido prolongado simultaneamente com a vida do par amoroso. A morte de 

Hugo se dá pelos fatos inerentes à jornada de Alita, a protagonista permeia um caminho 

que Hugo segue sem chances de sobrevivência.  

Neste encontro com Hugo, Alita prova pela primeira vez chocolate e enquanto 

está na rua comendo, Zapan passa andando (21min05s-22min07s). Hugo fala como ele 

está procurando alguém, pois se trata de um caçador de recompensas. O sistema de 

caçadores faz parte da organização social da Cidade de Ferro, mas sua relação com a 

protagonista é demonstrada por meio da construção desta cena em específico. Zapan 

passa de um lado da rua, exercendo sua profissão, sem notar Alita, sem se dar conta de 

sua existência, pois ela não é um alvo e nem uma colega de trabalho. Do outro lado da 

rua está a protagonista apenas observando Zapan passando, sem nenhuma expectativa 

de interação com ele. O mundo comum de Alita não se relaciona com os caçadores, 

apenas observa sua existência. 

Há inúmeros aspectos que poderíamos elencar do mundo comum de Alita. O 

trecho em análise, que está inserido no primeiro ato25 do filme, é rico na apresentação 

de enredo necessário para compreensão da narrativa, no entanto nos limitamos em listar 

os exemplos que correspondem à citação de Vogler ao dizer que o mundo comum é o 

contraste à aventura. São os itens que demonstram a contraposição com a jornada e 

futuramente podem ser tornar o mundo de retorno da heroína: “Comparado com o 

Mundo especial, o Mundo Comum pode parecer chato e calmo, mas geralmente as 

sementes da emoção e do desafio já estão nele. Os problemas e conflitos do herói já 

estão presentes no Mundo Comum, só esperando ser ativados” (VOGLER, 2006, p. 96). 

No trecho fílmico podemos observar a diferença entre o mundo comum e o “ambiente” 

de jornada de Alita nestes aspectos: a cidade que que se torna “personagem narrativo” 

 
25 Se tratando de roteiro segundo o autor Syd Field: O Ato I, o início, é uma unidade de ação dramática 
com aproximadamente trinta páginas e é mantido coeso dentro do contexto dramático conhecido como 
apresentação. (FIELD, 2001) 
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na jornada, o consultório do Dr. Ido que atende Alita, o corpo da protagonista que precisa 

ser alterado, a relação com o médico que muda de perspectiva, a relação amorosa com 

Hugo que termina tragicamente e o grupo de caçadores em que Alita se junta: 

 
A maioria das histórias desloca o herói para fora de seu mundo ordinário, 

cotidiano, e o introduz em um Mundo Especial, novo e estranho. É a conhecida 
ideia de “peixe fora d’água”, que gerou inúmeros filmes e espetáculo de TV 
(O fugitivo, A família Buscapé, A mulher faz o homem, Na corte do rei Arthur, 
O Mágico de Oz, A testemunha, 48 horas, Trocando as bolas, Um tira da 
pesada etc.) (VOGLER, 2006, p. 37). 

 

No exemplo do filme Robocop (1987) o policial Alex James Murphy (Peter 

Weller) está em seu Mundo Comum, trabalhando como policial até ser pego pela gang 

de vilões liderada por Clarence J. Boddicker (Kurtwood Smith). Na narrativa 

cinematográfica, Alex é quase morto pelos vilões. Após este incidente, a vida do policial 

é completamente modificada ao ser transformado num vigilante ciborgue. Esses são os 

pontos principais de nuance que observamos na jornada de Alita. As características que 

não necessariamente ela abandona e parte para uma jornada geográfica, mas que a 

acompanham e mudam conforme a narrativa heroica exige. E como sugere Vogler, o 

mundo comum é demonstrado já no início da história e ambienta o chamado à aventura. 

 

3.2 CHAMADO À AVENTURA 
 

16 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

1min15s 00h13min51s – 00h15min07s Alita observa escondida a chegada de Dr. 
Ido à noite sangrando. No outro dia Alita 
ajuda Ido com paciente. 

 

Nesta primeira cena Alita acorda a noite com ruídos de alguém entrando em casa, 

ao observar pela porta entreaberta flagra o Dr. Ido entrando e indo para outro cômodo 

com uma vestimenta diferente, carregando uma grande maleta e com o braço esquerdo 

sangrando. Após um raccord de corte seco, que demonstra a finalização daquela noite, 

no dia seguinte, Alita está ajudando o médico no conserto de um paciente que teve os 

braços e pernas roubados. A personagem auxilia o cybermédico na mesa de operações, 

repassando ferramentas enquanto conversa. O paciente conta como foi roubado, 
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enquanto a enfermeira Gerhad diz que na mesma noite anterior uma mulher havia sido 

morta nas redondezas. Alita observa o ferimento no braço do Dr. Ido com atenção, 

tentando entender o que poderia ter acontecido. Adiciona as informações que o paciente 

e a enfermeira contam e o chamado à aventura está consolidado. Pois “nem todos os 

Chamados à Aventura são convites positivos. Podem também ser avisos de perigo ou 

advertências de desgraças” (VOGLER, 2006, p. 113). 

A jornada não inicia exatamente neste momento, mas o chamado foi aceito, pois 

em uma noite posterior em que o Dr. Ido sai para exercer sua segunda profissão, Alita o 

segue. Este chamado é marcado pela dúvida, pois os fatos da chegada misteriosa noturna 

de Ido, com a ferida em seu braço e o assassinato na mesma noite, sugerem à Alita que 

Ido poderia ser o assassino procurado. Agora a protagonista tem uma decisão a tomar: 

ou segue no mundo comum, ou aceita o desconhecido e inicia sua investigação. 

“Apresenta-se ao herói um problema, um desafio, uma aventura a empreender. Uma vez 

confrontado com esse Chamado à Aventura, ele não pode mais permanecer 

indefinidamente no conforto de seu Mundo Comum”  (VOGLER, 2006, p. 37). 

Após a cena na qual as prerrogativas são apresentadas à Alita, a protagonista 

segue seu cotidiano saindo para encontrar-se com Hugo. Neste momento ela esbarra 

pela primeira vez com Chiren na rua (15min07s-15min44s). A Dra. Chiren reconhece o 

corpo em Alita pois pertencia à sua falecida filha. A personagem “mãe” detém sua 

importância na jornada da heroína de acordo com a autora Maureen Murdock e veremos 

mais adiante. Depois desse encontro, Alita segue para a praça e joga uma partida de 

Motorball com Hugo. O cotidiano e mundo comum ainda estão sendo apresentados, pois 

o espectador não sabe se Alita atendeu ou não ao chamado. Por volta de 25min de longa 

o chamado é respondido em forma de atitude. Neste intervalo (25min40s-27min14s) 

Alita segue o Dr. Ido em sua caçada noturna procurando descobrir exatamente a relação 

do médico com os assassinatos anteriores. Ela aguarda em sua cama acordada, até 

perceber que Ido sai com a mesma roupa e maleta que observara anteriormente. Agora 

ela o segue pelas ruas da Cidade de Ferro, entrando de vez na aventura e protagonizando 

como heroína: 

 



85 
 

Esse primeiro estágio da jornada mitológica – que denominamos aqui “o 
chamado da aventura” – significa que o destino convocou o herói a transferiu-
lhe o centro de gravidade do seio da sociedade para uma região desconhecida. 
Essa fatídica região dos tesouros e dos perigos pode ser representada sob 
várias formas: como uma terra distante, uma floresta, um reino subterrâneo, a 
parte inferior das ondas, a parte superior do céu, uma ilha secreta, o topo de 
uma elevada montanha ou um profundo estado onírico. Mas sempre é um 
lugar habitado por seres estranhamente fluidos e polimorfos, tormentos 
inimagináveis, façanhas sobre-humanas e delícias impossíveis (CAMPBELL, 
2007, p. 66). 

 

Identificamos o chamado na cena em que Alita acompanha o Dr. Ido chegando 

ferido em casa em alguma noite anterior. Motivo muito suspeito para a protagonista, que 

fica intrigada com o desconhecido. E a resposta positiva neste trecho fílmico se 

comprova, pois nesta cena (25min40s-25min59s) em que Alita espera Ido sair para o 

seguir, ela está vestida, pronta para segui-lo. Ela planejou a perseguição, tomou 

providências e se preparou para acompanhar os passos do médico: “Seja qual for a 

situação, o fato é que ela traz consigo uma forte tendência à ruptura, que fará o 

protagonista questionar suas crenças, valores e limites”, no processo de “individuação” 

pela psicologia junguiana, “cujo desenvolvimento saudável leva a pessoa a tornar-se 

consciente de sua identidade única”. A jornada então tem início (Grinberg, 1997: 227) 

(MARTINEZ, 2008, p. 70). 

 

3.3 RECUSA AO CHAMADO 
 

Christopher Vogler assim como Joseph Campbell dedicam um capítulo a respeito 

da recusa ao chamado por parte do herói. Um momento de reflexão ou hesitação que o 

protagonista passa antes de ingressar na jornada de fato: “Com frequência, o herói hesita 

logo antes de partir em sua aventura, Recusando o Chamado, ou exprimindo relutância”, 

pois “está enfrentando o maior de seus medos – o terror do desconhecido. O herói ainda 

não se lançou de cabeça em sua jornada, e ainda pode estar pensando em recuar” 

(VOGLER, 2006, p. 38). 
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Este breve momento de hesitação faz com que o protagonista avalie os caminhos 

que estão em sua frente. Caso não aceite o chamado, o personagem consegue vislumbrar 

como ficará sua vida dentro do aprisionamento do mundo comum: 

 
A recusa a convocação converte a aventura em sua contraparte negativa. 

Aprisionado pelo tédio, pelo trabalho duro ou pela “cultura”, o sujeito perde 
o poder da ação afirmativa dotada de significado e se transforma numa vítima 
a ser salva. Seu mundo florescente torna-se um deserto cheio de pedras e usa 
vida dá a impressão de falta de sentido (CAMPBELL, 2007, p. 66). 

 

No caso de nosso objeto de estudo, não se observa esse fenômeno na protagonista. 

Ou pelo menos, não de forma clara. A cena em que Alita observa o ferimento em Ido 

(00h13min51s-00h15min07s) não demonstra um momento de medo ou apreensão, mas 

sim de reflexão a respeito dos fatos obtidos até o momento. Todas as sequências 

posteriores Alita desenvolve seu relacionamento com Hugo e demais personagens, mas 

não há diálogo sobre o ocorrido e nem menção interpretativa de negação. A próxima 

sequência com a mesma temática apresenta Alita esperando Ido sair para segui-lo 

(25min40s-27min14s). Sem hesitação ou dúvida Alita salta da cama para investigar a 

suspeita. A partir deste trecho a protagonista se envolve cada vez mais na trama da 

jornada, pois segundo Vogler Alita se encaixa em um dos dois tipos possíveis de heróis: 

“os decididos, ativos, loucos por aventuras, que não têm dúvidas, do tipo sempre-em-

frente, automotivados” (VOGLER, 2006, p. 57). 

Um exemplo antagônico ao de Alita está presente no longa Blade Runner (1982). 

No início da trama o ex-policial Rick Deckard (Harrison Ford) é chamado para caçar 

quatro replicantes, no entanto Rick não quer aceitar o pedido. Ele argumenta com o 

supervisor Bryant (M. Emmet Walsh) até aceitar que não tem escolha a não ser entrar 

na investigação. 

 

3.4 MENTOR 
 

A figura do mentor é comum na jornada do herói, como algum personagem que 

transmite conhecimento para o protagonista, a fim de atravessar os limiares inerentes à 

jornada. Pode transmitir conhecimento ou artefatos que ajudarão o herói em seu 
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percurso. A partir deste ponto, convém destacar os papeis arquetípicos ou não que os 

demais personagens podem desempenhar na trama. Alguns personagens secundários na 

narrativa – fílmica ou não – assumem um papel ou vários durante o trecho fílmico. Um 

mesmo personagem dentro da estrutura pode desenvolver um papel auxiliador em certo 

momento ao herói e destruidor em outro momento. Não faz parte do escopo desta 

dissertação discorrer a respeito da terminologia proposta por Carl Gustav Jung, os 

arquétipos. No entanto se faz necessário uma definição para interpolar com a noções 

propostas por Vogler e Campbell: 

 
Uma existência psíquica só pode ser reconhecida pela presença de 

conteúdos capazes de serem conscientizados. Só podemos falar, portanto, de 
um inconsciente na medida em que comprovarmos os seus conteúdos. O 
conteúdo do inconsciente pessoal são principalmente os complexos de 
tonalidade emocional. Que constituem a intimidade pessoal da vida anímica. 
O conteúdo do inconsciente coletivo, por outro lado, é chamado arquétipo 
(JUNG, 2000, p. 16). 

 

Na construção da teoria do inconsciente coletivo Jung reforça que sua existência 

se consolida na presença dos arquétipos, que por sua vez podem estar presentes de 

formas diferentes em várias culturas ligadas pela hereditariedade: 

 
O inconsciente coletivo é uma parte da psique que pode distinguir-se de 

um inconsciente pessoal pelo fato de que não deve sua existência à experiência 
pessoal, não sendo, portanto, uma aquisição pessoal. Enquanto o inconsciente 
pessoal é constituído essencialmente de conteúdos que já foram conscientes e 
no entanto desapareceram da consciência por terem sido esquecidos ou 
reprimidos, os conteúdos do inconsciente coletivo nunca estiveram na 
consciência e portanto não foram adquiridos individualmente, mas devem sua 
existência apenas à hereditariedade. Enquanto o inconsciente pessoal consiste 
em sua maior parte de complexos, o conteúdo do inconsciente coletivo é 
constituído essencialmente de arquétipos* (JUNG, 2000, p. 53). 

 

Já os arquétipos seriam determinadas formas presentes no inconsciente coletivo 

comuns às pessoas, como os exemplos oriundos dos contos de fadas: o lobo, o caçador, 

a mãe gentil, a má(drasta), a fada-madrinha, a bruxa, ou príncipe encantado. “Por isso 

devemos ressaltar mais uma vez que os arquétipos são determinados apenas quanto à 

forma e não quanto ao conteúdo, e no primeiro caso, de modo muito limitado”, o autor 

continua: “O arquétipo é um elemento vazio e formal em si, nada mais sendo do que 
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uma facultas praeformandi, uma possibilidade dada a priori da forma de sua 

representação” (JUNG, 2000, p. 91).  

Uma vez que estabelecemos os arquétipos podemos identificá-los na narrativa 

fílmica. Nem sempre os personagens desenvolverão explicitamente um arquétipo 

pronto, em vez disso, serão traços ou papeis temporários para a construção da história: 

 
O conceito de arquétipo é uma ferramenta indispensável para se 

compreender o propósito ou função dos personagens em uma história. Se você 
descobrir qual a função do arquétipo que um determinado personagem está 
expressando, isso pode lhe ajudar a determinar se o personagem está jogando 
todo o seu peso na história. Os arquétipos fazem parte da linguagem universal 
da narrativa (VOGLER, 2006, p. 48). 

 

O mentor que intitula este capítulo é um arquétipo identificável na trama. “Não 

como papéis rígidos para os personagens, mas como funções que eles desempenham 

temporariamente para obter certos efeitos numa história” (VOGLER, 2006, p. 49), 

podendo até mesmo adquirir uma função flutuante entre diversos personagens. No filme 

analisado, podemos elencar o Dr. Ido como primeiro mentor de Alita de acordo com a 

sequência a seguir: 

 
17 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
1min41s 00h06min10s – 00h07min52s Alita prova pela primeira vez uma laranja. 

Ido ensina ela a comer corretamente. 
 

Nesta sequência o médico conversa com Alita sobre sua origem e como a 

encontrou sem o corpo, mas com o cérebro resguardado. Ela responde que não se lembra 

de nada, nem mesmo de seu nome. Nesta cena o médico ensina Alita que ela precisa 

descascar a laranja para então comer. O ensinamento, que parece simples num primeiro 

momento, demonstra a característica de mentor por parte de Ido, que auxiliará a heroína 

durante a jornada com ensinamentos dos mais simples aos mais complexos e com a 

doação de artefatos necessários para as travessias. 
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Em entrevista26 o ator Christoph Waltz que interpreta o Dr. Ido comenta que ele 

considera seu personagem, além da figura paterna, um mentor para a heroína. As 

sequências subsequentes demonstram mais ensinamentos de Ido para Alita, como a 

cidade funciona e como a sociedade está organizada. A maior parte desse papel de 

mentoria se deve ao fato da amnésia da heroína, mas Ido desenvolve esse papel durante 

o filme inteiro. Podemos listar as cenas em que Ido transmite algum ensinamento para a 

heroína ou demonstra cuidado com a “afilhada”: 

 
18  TABELA 2 – LOCALIZAÇÃO DAS MENTORIAS DE IDO 

 Duração 
do trecho 

Localização Resumo 

A
nt

es
 d

o 
C

ha
m

ad
o 

01min41s 00h06min10s – 00h07min52s Alita prova pela primeira vez uma laranja. 
Ido ensina ela a comer corretamente. 

30sec 00h08min13s – 00h08min44s Ido explica a Alita sobre Zalem e a Cidade de 
Ferro 

27sec 00h08min45s – 00h09min12s Ido dá o nome de Alita para a protagonista 

24sec 00h09min16s – 00h09min40s Ido explica sobre o funcionamento da 
sociedade da Cidade de Ferro 

22sec 00h09min40s – 00h10min01s Ido fala sobre motorball e aconselha Alita a 
não se envolver com isso 

31sec 00h14min37s – 00h15min07s Ido pede à Alita que não ande na rua a noite 
por causa do assassino 

19sec 00h22min40s – 00h22min59s Ido fala dos nutrientes que o cérebro de Alita 
necessitam 

C
ha

m
ad

o 
à 

A
ve

nt
ur

a 

03sec 00h27min40s – 00h27min43s Ido afasta Alita do combate 

01sec 00h28min37s – 00h28min39s Ido grita para Alita correr e fugir do combate 

Jo
rn

ad
a 

da
 H

er
oí

na
 

19sec 00h31min50s – 00h32min10s Ido explica à Alita sobre os caçadores de 
recompensas 

02min11s 00h33min31s – 00h35min42s Ido conta sua história de caçador e sobre o 
corpo que Alita “veste”. 

49sec 00h35min44s – 00h36min33s Ido fala sobre o coração de Alita e sua idade 
real 

49sec 00h41min14s – 00h42min03s Alita quer se tornar uma caçadora, mas Ido 
impede 

02min18s 00h52min56s – 00h55min15s Ido explica a respeito do corpo Berserker que 
Alita achou e decide não instalar nela 

59sec 01h11min03s – 01h12min03s 
Ido instala o corpo Berserker em Alita. 
Explica à Gerhad os ajustes que Alita está 
sofrendo 

 
26 Filmagem em Londres – Entrevista, material extra da distribuição em Blu-ray do filme: Alita Anjo 
de Combate. Direção Robert Rodriguez. Estados Unidos. Twentieth Century Fox, 2019. Blu-ray 
(122min). 
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57sec 01h12min03s – 01h13min38s 
Ido explica o funcionamento do plasma no 
corpo de Alita e admite que ela precisava 
deste corpo 

01min24s 01h22min53s – 01h24min17s Ido prepara Alita para a partida de motorball. 
Fala sobre o corpo e relacionamentos 

17sec 01h30min23s – 01h30min40s Ido avisa Alita que os competidores estão 
atrás dela 

01min02s 01h42min26s – 01h43min28s Ido explica à Alita que não é possível subir 
para Zalem e comenta sobre o Dr. Nova 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR COM BASE EM (VOGLER, 2006, P. 49). 

 

O médico, portanto, desenvolve o personagem que acompanha a jornada de Alita 

durante a maior parte da narrativa fílmica. Desempenha o papel de mentor em várias 

situações, mas também desenvolve o papel de guardião de limiar, ao aconselhar Alita a 

não empreender sua jornada em busca da identidade esquecida: 

 
Todos os heróis encontram obstáculos na estrada da aventura. Em cada 

portão de entrada a um novo mundo há guardiões poderosos defendendo esse 
limiar, e ali colocados para impedir a passagem e a entrada de quem não for 
digno. Eles exibem ao herói uma cara ameaçadora, mas, se forem devidamente 
compreendidos, podem ser ultrapassados, superados, e até transformados em 
aliados (VOGLER, 2006, p. 71). 

 

Ao representar o guardião, Ido tenta proteger Alita contra a jornada que se 

apresenta diante da heroína. Ele pretende não a ajudar e prefere que ela construa uma 

nova identidade ao buscar sua anterior. Conforme Vogler destaca, o guardião tem várias 

funções dramáticas, uma delas é a habilidade de testar as capacidades do preponente à 

aventura. E “não é raro que um mentor troque de máscara e passe a Guardião de Limiar. 

Alguns mentores guiam o herói cada vez mais ao fundo da aventura. Outros bloqueiam 

seu caminho, em uma aventura que a sociedade poderá não aprovar por se tratar de uma 

vereda ilícita, pouco ajuizada ou perigosa” (VOGLER, 2006, p. 120). 

Alita descobre o corpo Berserker na nave marciana abandonada (52min01s-

52min33s) e pede para Ido instalar nela. Ido se recusa pois não aceita que Alita tenha os 

requisitos necessários – físicos e psicológicos – para portar o novo corpo de batalha. 

Somente após a segunda luta com Grewishka, o médico aceita Alita como guerreira e 

instala o novo corpo “artefato” na protagonista, possibilitando que a heroína alcance sua 

potencialidade máxima. O mentor/guardião acompanha o desenrolar da jornada de Alita 
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fornecendo somente no fim da trama o prêmio almejado, o corpo guerreiro. Outro 

mentor que se destaca na narrativa fílmica é Gelda (Michelle Rodriguez) antiga 

treinadora de Alita, presente somente em forma de lembranças. Os três trechos em que 

a mentora é relembrada seguem por meio dos flashbacks: 

 
19 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
13s 00h30min48s – 00h31min01s Gelda está junto de Alita numa batalha na 

lua 
22s 01h08min09s – 01h08min32s Gelda Treina Alita num campo 

antigravidade e fala sobre Dr. Nova 
46s 01h47min25s – 01h48min11s Alita ataca uma cidade voadora com Gelda e 

demais soldados 
 

Dos três flashbacks elencados acima, o principal é o segundo (01h08min09s-

01h08min32s) em que a cena é construída para ilustrar um treinamento de combate. 

Nessa cena Gelda aparece treinando Alita dentro de um campo magnético 

antigravitacional. Ao desferir um golpe Alita é imobilizada pela oponente que discursa 

a respeito do inimigo Dr. Nova. Após o monólogo de Gelda, o treinamento recomeça. 

A importância do mentor para Alita é evidente, pois os únicos três flashbacks de 

memória que a heroína tem, em todos a figura de Gelda está presente, orientando, 

ensinando e guiando. Após a forma do mentor ser destacada na narrativa fílmica, o 

próximo passo, segundo Vogler, é a travessia do primeiro limiar. 

 

3.5 TRAVESSIA DO PRIMEIRO LIMIAR 
 

20 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

4min23s 00h27min18s – 00h31min41s Alita enfrenta Grewishka e seus aliados pela 
primeira vez 

 

Ao decidir optar pelo chamado, Alita inicia sua jornada investigando Ido como 

possível assassino noturno. Ela o segue pelas ruas da Cidade de Ferro (26min10s-

27min18s) até cair numa emboscada preparada por Grewishka, Nyssiana (Eiza 

González) e Romo (Derek Mears). O primeiro limiar para Alita se baseia em seu 

primeiro confronto depois de restaurada pelo médico. Juntamente com o caçador de 
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recompensas a protagonista enfrenta 3 vilões que estavam à espera de Ido. A decisão de 

Alita a coloca no meio da ação de batalha: 

 
Finalmente, o herói se compromete com sua aventura e entra plenamente 

no Mundo Especial da história pela primeira vez – ao efetuar a Travessia do 
Primeiro Limiar. Dispõe-se a enfrentar as consequências de lidar com o 
problema ou desafio apresentado pelo Chamado à Aventura. Este é o momento 
em que a história decola e a aventura realmente se inicia. O balão sobe, o navio 
faz-se ao mar, o romance começa, o avião levanta voo, a espaçonave é lançada, 
o trem parte (VOGLER, 2006, p. 40). 

 

A aventura de Alita acontece por meio de batalhas durante o filme. Os combates 

são corporais na cultura ciborgue apresentada pela temática. Ao adentrar neste mundo a 

personagem principal decide se mover do Mundo Comum cotidiano para o Mundo 

Especial de lutas corporais. E o primeiro limiar não é diferente dentro da proposta, o 

combate demonstra o caminho de lutas que a protagonista enfrentará. Ela enfrenta três 

vilões, os quais derrota com níveis diferentes de habilidade. O primeiro ela derrota 

facilmente com alguns golpes iniciais, já o segundo precisa de mais habilidade motora 

e movimentos coordenados para fugir dos braços em forma de facas de Nyssiana. Após 

vários movimentos Alita consegue vencê-la.  

Já o terceiro oponente, Grewishka, é maior e mais difícil de atingir. A heroína só 

consegue derrotá-lo com um golpe que despertou um flashback de memória (30min48s-

31min01s). Isso demonstra que para o sucesso da jornada ocorra a protagonista precisará 

de suas lembranças de guerreira. A derrota de Grewishka – diferente dos outros dois 

vilões – não significou sua morte, apenas um recuo temporário para reaparecer 

futuramente na crise27 do filme. Alita tem sucesso em atravessar o primeiro limiar. 

Agora transformada em alvo por Grewishka, não pode retornar, o único caminho 

possível está à frente: 

 

 
27 Segundo Vogler, a cise é diferente de clímax no filme: A provação, geralmente é o acontecimento 
central da história, ou o principal acontecimento do segundo ato. Vamos chamá-la de crise, para 
diferenciá-la do clímax (o grande momento do terceiro ato, que é o coroamento de toda a história). Uma 
crise, segundo o dicionário Webster’s, é “o ponto numa história ou peça teatral em que as forças hostis 
estão no estado mais tenso de oposição” (VOGLER, 2006, p. 158). 
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A aventura é, sempre e em todos os lugares, uma passagem pelo véu que 
separa o conhecido do desconhecido; as forças que vigiam no limiar são 
perigosas e lidar com elas envolve riscos; e, no entanto, todos os que tenham 
competência e coragem verão o perigo desaparecer (CAMPBELL, 2007, p. 
85). 

 

Este primeiro embate serve como teste para a protagonista. Além da luta 

efetivamente, a heroína desperta seu primeiro flashback de memória. A vitória traz 

consigo o regozijo de salvar Ido, mas também mais dúvidas com relação ao seu passado, 

pois as respostas vieram em pequena quantidade; o que coloca Alita na posição de 

certeza de sua jornada, uma vez que os combates poderão lhe trazer mais lembranças de 

sua identidade.  São lembranças coincidentes que mostram Alita, também em combates 

corporais, em batalhas de uma guerra passada: 

 
Neste ponto, o herói ainda não sanou todas suas dúvidas de que está 

fazendo a coisa certa e precisa renunciar a algo que lhe é caro para iniciar uma 
nova fase da vida, que certamente o colocará no futuro num nível de 
aprendizado emocional, intelectual ou de vida muito mais amplo do que o que 
possui (MARTINEZ, 2008, p. 81). 

 

“O combate chama o combate que lembra o combate”. Essa frase de efeito 

demonstra o caminho narrativo que a jornada de Alita lhe proporcionará. O conflito com 

Grewishka anuncia um futuro novo conflito, que a faz relembrar de seus conflitos 

passados. Todo esse desenrolar narrativo permeia o corpo da protagonista. Uma vez 

atravessado o primeiro limiar, agora a jornada precisa traçar um caminho até a provação 

final. E neste caminho a heroína encontrará mais testes, conhecerá novos amigos e 

Inimigos. 
 

3.6 TESTES, ALIADOS E INIMIGOS 
 

Após a luta com Grewishka a heroína vai com Ido até a central que controla a 

Cidade de Ferro para reivindicar a recompensa. Nas portas do edifício Alita conta sobre 

seu flashback e cobra respostas do médico. Já em casa, a protagonista começa a entender 

como seu coração funciona e Ido lhe revela que ela tem mais de trezentos anos de idade, 

que seu núcleo é datado antes da guerra intitulada A Queda. Esse percurso instiga Alita 

a querer se tornar uma caçadora de recompensas juntamente com Ido (41min07s-
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42min06s). No entanto o médico permanece com sua função de Guardião de Limiar e 

não concorda com Alita. A jovem heroína decide então trilhar esse caminho por si 

própria. 

Antes da luta principal com Grewishka, a heroína percorre o ambiente que se 

transformou na aventura. Para (VOGLER, 2006, p. 40): “Uma vez ultrapassado o 

Primeiro Limiar, o herói naturalmente encontra novos desafios e Testes faz Aliados e 

Inimigos, e começa a aprender as regras do Mundo Especial”. Entre 31min41s e 

56min35s (24min53s de intervalo) do filme, podemos listar os principais eventos que 

seguem o padrão estabelecido por Vogler. 

 

 

3.6.1 Novos Inimigos 
 

Após a derrota, Grewishka vai até o prédio onde Vector mora, encontra com 

Chiren, conta que foi derrotado por Alita e lhe súplica ajuda (36min06s-37min47s). 

Mais adiante o vilão encontra-se em uma espécie de laboratório em uma das estações da 

cidade, no qual está sendo tratado, ou seja, desmontado. Nesta cena (38min31s-

41min07s) um novo vilão é apresentado, Dr. Nova (Edward Norton). O cientista pede 

para que Vector e Chiren reconstruam Grewishka para que ele vá atrás de Alita, para 

matá-la e lhe trazer o corpo. 

Nesta cena são acrescentados mais 3 inimigos à protagonista, Vector, Chiren e 

Nova. Vector até este momento não tem interesse em Alita, mas pela ordem de Nova, 

seu superior, precisa agora ajudar a derrotá-la. Chiren negocia com Nova seu retorno à 

Zalem caso consiga atingir esse objetivo. No fim todos estão de acordo com o objetivo 

de exterminar a heroína. Em Star Wars (1977) do diretor George Lucas, um novo 

inimigo é apresentado na figura de Jabba the Hutt, na sequência em que Han Solo 

(Harrison Ford) chega em sua nave após a conversa no bar. Luke (Mark Hamill) com 

Obi-Wan Kenobi (Alec Guinness), Han Solo e Chewbacca (Peter Mayhew) enfrentarão 

o império assim com o próprio Jabba em filmes futuros da primeira trilogia. A próxima 

vez em que Alita enfrenta Grewishka, o vilão está mais forte por ter sido aperfeiçoado 

por Vector e Chiren. 
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3.6.2 Aliados 
 

Já no quesito de conquistas de novos aliados, a protagonista não agrega nenhum 

aliado em sua jornada. Somente os personagens que já estão presentes desde o início do 

filme continuam a desempenhar seus papeis. Podemos destacar Hugo como aliado de 

Alita desde seu primeiro encontro antes do chamado. Ele percorre juntamente com a 

heroína a parte inicial de sua jornada. Podemos listar três momentos em que Hugo 

desempenha um papel importante na narrativa. 

 
21 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
2min58s 00h10min08s – 00h13min07s Alita enfrenta um centurião. Hugo a salva. 

 

O primeiro contato de Alita com Hugo se dá quando a protagonista enfrenta um 

centurião na rua. Sem conhecer o robô em forma de guardião, Alita se posiciona para 

enfrentá-lo, mas Hugo pula em sua direção e a retira do caminho do robô. Após o 

centurião passar, ele se apresenta à futura heroína. Esse contato inicial deixa Alita 

impressionada e revela seu interesse por seu par romântico na história. O personagem 

de Hugo é apresentado já com duas considerações importantes para o decorrer do filme: 

1) Hugo desperta sentimentos em Alita deixando claro que será seu par romântico no 

enredo; 2) Hugo a conhece por meio de um confronto físico, o que demonstra atitude do 

personagem que corrobora com a da protagonista. 

 
22 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
2min58s 00h16min21s – 00h17min02s Hugo convida Alita para jogar Motorball. 

 

No segundo encontro de Alita com Hugo na narrativa, o personagem a convida 

para jogar uma partida amistosa de Motorball com amigos. Ela não conhece os demais 

jogadores e amigos de Hugo, mas aceita o convite e entra na partida. A heroína acaba 

sendo derrubada durante o jogo, mas se vinga de seu oponente momentos depois. Neste 

trecho Hugo exerce um papel de ponte narrativa para a protagonista, ao ligar o interesse 

de Alita no jogo para a participação no jogo em si. Alita já havia demonstrado interesse 

em Motorball, anteriormente ao Dr. Ido (09min39s-10min01s), mas somente agora 
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participa de um jogo efetivamente. Por intermédio de Hugo, a heroína é inserida no 

“Mundo do Motorball”, que terá sua importância no fim do filme. 

Em dois outros momentos Hugo conversa com Alita e apresenta elementos novos 

à protagonista: 1) Em 21min09s Hugo oferece chocolate à ciborgue, que nunca havia 

provado antes e 2) em 23min09s ele apresenta a Cidade de Ferro do alto da igreja 

abandonada, assim como Zalem que flutua logo acima. Ao analisar o personagem de 

Hugo podemos sugerir que ele desempenha mais de um papel na trama: tem o papel de 

Aliado, pois acompanha Alita auxiliando-a em sua jornada; mas também o papel de 

mentor, pois acrescenta conhecimentos à heroína e a guia em seu caminho; e por fim 

atua com papel de camaleão, que será explicado logo em seguida. 
 

23 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

2min32s 00h45min59s – 00h48min31s Hugo sequestra e desmonta um jogador do 
Motorball. 

 

Neste trecho de 2min32s Hugo é revelado como sequestrador e desmontador de 

ciborgues na trama. Seu contratante é Vector que promete à Hugo que pode levá-lo à 

Zalem, caso ele junte uma grande quantidade de dinheiro. Hugo aparece atuando como 

sequestrador de ciborgues com o intuito de atender as necessidades de Vector e suas 

ambições. Ele trabalha com seus amigos, mesmos personagens que Alita conheceu no 

amistoso de Motorball. Assim, Hugo exerce o papel de camaleão, segundo Vogler: 

 
É comum que se tenha dificuldade em captar o arquétipo fugido de 

Camaleão, talvez porque é de sua própria natureza estar mudando e ser 
instável. Sua aparência e características mudam assim que é examinado de 
perto. Entretanto, trata-se de um poderoso arquétipo (VOGLER, 2006, p. 78). 

 

O personagem, que atuava paralelamente à heroína como mentor e aliado, assume 

uma personalidade dúbia com sua atividade ilícita. No entanto, no contexto da narrativa 

Alita ainda não sabe sobre essa atividade de Hugo, deixando o suspense intrínseco no 

desenrolar do filme: 

 
Os Camaleões mudam de aparência ou de estado de espírito. Tanto para o 

herói como para o público, é difícil ter certeza do que eles são. Podem induzir 
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o herói ao erro ou deixá-lo na dúvida, sua lealdade ou sinceridade estão sempre 
em questão (VOGLER, 2006, p. 78). 

 

Mesmo atuando como camaleão, Hugo continua apoiando a heroína em sua 

jornada até seu desfecho trágico de morte no fim da narrativa fílmica, deixando claro 

que a atitude de Hugo também poderia ser descrita como uma sombra de seu 

personagem. O termo “sombra” é explicado com mais detalhes logo adiante no 

subcapítulo 3.10. 

 

3.6.3 Testes 
 

Após atender ao chamado, mas antes de adentrar no covil do vilão, Alita enfrenta 

alguns testes que definirão o modo com qual a heroína enfrentará seu inimigo no ápice 

da narrativa: “A função mais importante desse período de adaptação ao Mundo Especial 

são os testes. Os contadores de histórias usam esta fase para testar o herói, fazendo-o 

passar por uma série de provas e desafios, com o objetivo de prepará-lo para provações 

maiores que ainda estão por vir” (VOGLER, 2006, p. 139).O primeiro teste de Alita 

corresponde à uma atitude que a protagonista propõe a si mesma. 

 
24 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
39s 00h41min07s – 00h42min06s Alita quer se tornar uma caçadora de 

recompensas, mas Ido nega a possibilidade. 
46s 00h55min15s – 00h56min02s Alita se registra como caçadora de 

recompensas. 
 

Registramos acima 2 trechos pois no primeiro a proposta é apresentada e no 

segundo ela é concluída; e entre estas cenas existem outros momentos narrativos 

distintos.  Na primeira cena Alita propõe à Ido se tornar uma caçadora de recompensas 

e trabalhar junto com o médico na profissão. A ideia é prontamente rejeitada por Ido 

que atua como um guardião de limiar e não quer que Alita continue em sua jornada. Para 

Ido não é seguro para Alita atuar como caçadora. Ele não a considera apta para isso. No 

entanto, no fim da conversa, a protagonista encerra a discussão com a afirmação: “Então 

vou descobrir por mim mesma”, reforçando que ela não desistirá da ideia. 
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Já na segunda sequência Alita se registra como caçadora e obtém seu distintivo. 

Após uma discussão com Ido, Alita vai com Hugo até a central de comando da Cidade 

de Ferro e se registra com caçadora, contrariando a ordem do médico. Não é possível 

registrar com clareza o momento em que a heroína decide se registrar, se isso acontece 

logo na primeira cena em que propõe a ideia à Ido, ou durante a discussão a respeito do 

corpo Berserker, ou até mesmo enquanto assiste à uma partida de Motorball. O fato 

presente na história demonstra apenas o teste em que Alita deseja se tornar uma 

caçadora, mas Ido não permite. 

Agora como caçadora ela tem acesso (cultural e social) à próxima fase de seu 

plano de conseguir aliados no combate à Grewishka. Logo após Hugo sequestrar e 

desmontar o braço do jogador Kinuba (Leonard Wu), a sequência seguinte mostra o 

grupo de amigos juntamente com Alita deixando a cidade num veículo e se dirigindo 

para o interior. Após adentrarem numa espécie de floresta tropical, o grupo encontra um 

lago que contém uma espaçonave abandonada. 
 

25 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

4min24s 00h48min31s – 00h52min56s Alita recupera o corpo Berserker da nave 
marciana abandonada. 

 

Nesta sequência Alita consegue entrar na nave e se depara com um teste pessoal. 

A nave responde aos movimentos da heroína, demonstrando que há uma ligação da 

personagem com a história daquela nave, ou série de naves. Alita não lembra exatamente 

os dados de pertencimento ao ambiente em que está no momento, mas sua memória 

motora e espacial a leva a destravar o campo de força que protege um corpo Berserker. 

Alita é aprovada no teste e leva o corpo consigo. O corpo, aparato que possibilitará um 

ganho exponencial de habilidades, depende agora de um novo teste para pertencer de 

fato à protagonista.  O próximo teste a enfrentar é a junção ao novo corpo. 
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26 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

2min18s 00h52min56s – 00h55min15s Alita discute com Ido sobre o corpo 
Berserker. 

 

Após encontrar o corpo Berserker na nave marciana (48min32s-52min56s), Alita 

discute com Ido sobre a substituição de seu corpo atual. A heroína tenta convencer o 

médico que esse corpo Berserker pertence a ela e que Ido deve instalá-lo substituindo 

seu corpo atual. No entanto, Ido nega a possibilidade, explica-lhe sobre a potencialidade 

combativa que o corpo marciano dispõe e rejeita a possibilidade de Alita usar esse novo 

corpo. Novamente Ido exerce seu papel de guardião de limiar e não reconhece Alita 

sendo capaz de usar o corpo Berserker: 

 
Os testes também podem estar construídos dentro da arquitetura ou da 

paisagem do Mundo Especial. Geralmente, esse mundo é dominado por um 
vilão ou Sombra, que tem o cuidado de cercar-se de armadilhas, barricadas e 
barreiras. É comum que, a essa altura, o herói caia em armadilhas ou faça 
detonar os alarmes de segurança da Sombra. A maneira pela qual o herói lida 
com essas armadilhas faz parte dos testes (VOGLER, 2006, p. 139). 

 

Diferente do registro de caçadora e descoberta do corpo Berserker, no qual Alita 

consegue transpor e superar o desafio sozinha, neste novo teste, ela depende da 

positividade de Ido, que a reprova na tarefa. A sequência de testes que a protagonista 

enfrenta segue a ordem: 1) Alita quer se tornar uma caçadora de recompensas, mas Ido 

nega a possibilidade; 2) Alita recupera o corpo Berserker da nave marciana abandonada; 

3) Alita discute com Ido sobre o corpo Berserker; 4) Alita se registra como caçadora de 

recompensas. Mesmo reprovada no teste corporal, Alita segue ao centro administrativo 

da cidade e se registra como caçadora de recompensas. Com seu corpo original e 

distintivo em mãos segue para o bar Kansas a procura de aliados, acompanhada de Hugo. 

 

3.7 APROXIMAÇÃO DA CAVERNA OCULTA 
 

27 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

9min28s 00h56min02s – 01h05min30s Alita convoca aliados no bar Kansas, 
começa uma briga até Grewishka aparecer. 
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Alita e Hugo entram no bar Kansas, ponto de encontro de caçadores de 

recompensas. Todas as sequências que acontecem dentro do bar culminam para o 

confronto com Grewishka. O bar é palco do início do conflito, mas também funciona 

como cenário para diversas atuações dos personagens principais: “A travessia do 

Primeiro Limiar pode ter sido longa, solitária e seca. Os bares são lugares naturais para 

quem quer se recuperar, restaurar as forças (repare no nome “restaurante”), ouvir 

fofocas, fazer amigos, encarar inimigos” (VOGLER, 2006, p. 143). 

O objetivo inicial de Alita é conseguir aliados contra seu inimigo. Seu plano era 

conseguir apoio da irmandade de caçadores para lutar contra Grewishka. A heroína 

promove um discurso de liderança e pede para que os caçadores se juntem à causa 

(58min26s-59min25s). Nenhum voluntário adere e Alita, brava com a situação, inicia 

uma briga que se generaliza em todo o bar. Grewishka aparece para desafiá-la a lutar 

novamente, pois agora o vilão conta com um corpo mais reconstruído e mais forte. 

Vamos separar esse trecho de acordo com os acontecimentos para analisar e 

compreender os pontos importantes. 

 
28 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
1min51s 00h56min34s – 09h58min26s Zapan apresenta os outros caçadores à Alita. 

 

Alita entre no bar com Hugo e logo é abordada pelo caçador Zapan (Ed Skrein). 

Ele apresenta outros caçadores à heroína com tom sarcástico, e finaliza avisando que ela 

terá que disputar as recompensas com todos ali. 

 
29 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
39s 00h58min44s – 00h59min24s Alita discursa a procura de Aliados. 

 

A conversa ameaçadora de Zapan não tem efeito sobre a protagonista que inicia 

um discurso pedindo ajuda aos caçadores para enfrentar Grewishka. Alita conta que o 

vilão está atrás dela e de Ido e que precisa de ajuda para derrotá-lo. Ninguém aceita o 

pedido da heroína, ela está sozinha neste momento. 
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30 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

01min14s 00h59min25s – 01h00min40s Alita luta com Zapan. 
 

Zapan oferece ajuda com tom sexual para Alita, que percebe a intenção do 

caçador e o humilha na frente de todos. Zapan ataca a heroína, mas é logo derrubado e 

derrotado. Neste momento ele se torna um inimigo de Alita. A intenção de conseguir 

aliados acaba se tornando uma oportunidade de conseguir novos inimigos no bar. Para 

Vogler (2006, p. 141): “Os heróis também podem fazer inimizades amargas, neste 

estágio. Podem encontrar a Sombra ou seus servidores. O aparecimento do herói no 

Mundo Especial pode chamar a atenção da Sombra, e, assim, desencadear uma série de 

acontecimentos ameaçadores”. 
 

31 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

01min58s 01h00min42s – 01h02min38s Alita luta com todos no bar. 
 

Após acertar as contas com Zapan, Alita provoca todos os caçadores no bar. Os 

chama de “fracotes” e inicia uma briga que acaba se generalizando. Novamente Alita 

aumenta seu portifólio de inimigos, agora com os demais no local. O único que não 

participa da briga é o caçador McTeague (Jeff Fahey). 

 
32 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
30s 01h02min08s – 01h02min38s Ido para a briga no bar. 

 

Ido chega no bar Kansas e encontra todos brigando, inclusive Alita. Com voz de 

comando consegue parar a briga, ameaçando todos a não fazer mais consertos nos 

ciborgues caçadores. O médico - dentro do papel de guardião de limiar - tenta conversar 

com Alita, mas Grewishka entra em cena.  

 
33 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
2min34s 01h02min57s – 01h05min31s Grewishka entra e desafia Alita. 
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O vilão aparece totalmente reconstruído, novas peças e até mesmo um novos 

membros superiores. Esse mesmo braço havia sido roubado por Hugo do competidor 

Kinuba. Nesta sequência observamos Grewishka assassinando alguns homens no bar e 

o cachorro que late para ele. O vilão faz um buraco no chão com sua nova arma e desafia 

Alita a segui-lo para lutar. Esta cena sinaliza a aproximação do confronto final. A 

heroína e o vilão estão prontos para se enfrentarem. Como a protagonista não conseguiu 

novos aliados para o combate, segue sozinha para enfrentá-lo.  

 

3.8 A PROVAÇÃO 
 

34 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

04min51s 01h05min31s – 01h10min23s Alita luta com Grewishka. Não há 
vencedores. Alita perde seu corpo e o vilão 
foge avariado. 

 

O momento crítico da narrativa fílmica, o embate principal entre Alita e 

Grewishka está prestes a ocorrer. A heroína ultrapassa o último teste – Ido gritando para 

ela não ir atrás de Grewishka (01h05min21s-01h05min33s) – e entra no campo de 

batalha escolhido por Grewishka: 

 
Aqui se joga a sorte do herói, num confronto direto com seu maior medo. 

Ele enfrenta a possibilidade da morte e é levado ao extremo numa batalha 
contra uma força hostil. A Provação é um “momento sinistro” para a plateia, 
pois ficamos em suspense e em tensão, sem saber se ele vive ou morre. O 
herói, como Jonas, está “no ventre da fera” (VOGLER, 2006, p. 42). 

 

Alita se encontra numa área abaixo da Cidade de Ferro, Grewishka lhe explica 

que esta área é antecessora à cidade que existe acima, e que ele costumava viver ali. 

Alita anuncia sua morte e parte para o combate sem hesitar.  Logo no início do combate 

Alita aplica o mesmo golpe que na luta anterior havia funcionado, o golpe com a perna 

esquerda que arrancou o braço de Grewishka e lhe despertou um flashback de memória 

(30min41s-31min11s). Mas o golpe não funciona desta vez. O vilão foi “reformado” e 

está mais robusto. Alita consegue acertar Grewishka algumas vezes, mas não é 

suficiente para enfraquecê-lo. O vilão usa de sua nova arma, o braço especial de Kinuba 
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que solta os dedos em forma de correntes cortantes, mas não consegue acertar Alita que 

se mostra mais ágil. 

Em determinado momento (01h07min16s-01h07min35s) Grewishka fala sobre 

seu “mestre” o Dr. Nova que o salvou e o reconstruiu. Esse novo inimigo atua de forma 

remota por intermédio de Grewishka e está no encalço da heroína. Por meio de um salto 

Alita tenta desferir um golpe no vilão, mas as correntes cortantes alcançam a 

protagonista no ar, cortando-a em vários pedaços. Esta cena é demonstrada em câmera 

lenta na composição do quadro.  Alita só não está morta por causa da composição de 

seu corpo ciborgue. Na maioria dos casos, como no fim de um relacionamento, esta 

morte significa o abandono de porções obsoletas da personalidade – a morte de parte do 

ego –, que precisam se dissolver para abrir espaço para novos potenciais. Após cruzar 

esta fase de perigo máximo, no entanto, nada será o mesmo para a pessoa. Derrotada, 

Alita rasteja pelo chão em frente de Grewishka. Um novo flashback é desenvolvido 

(MARTINEZ, 2008, p. 94). 

 
35 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
22s 01h08min09s – 01h08min32s Flashback de Alita treinando com Gelda. Dr. 

Nova aparece como inimigo. 
 

No trecho de memória recuperada, Alita está treinando com Gelda numa espécie 

de campo antigravitacional em algum local pertencente à URM28. Gelda fala que Alita 

tem a alma de uma sobrevivente e que nunca deve desistir; mostra um holograma de 

Nova e aponta o cientista como o inimigo que deve ser destruído. Alita encontra-se nas 

mãos de Grewishka. Somente com um braço aplica um golpe que atravessa o olho 

esquerdo do vilão. A heroína abandona esse braço e cai no chão com o corpo em pior 

estado. 

Neste momento Hugo, Ido e McTeague chegam no local em que Alita está prestes 

a ser pisoteada por Grewishka. Em um trabalho conjunto conseguem evitar a morte de 

Alita e afugentam o vilão. Ido recupera o restante do corpo de Alita e leva para seu 

 
28 United Republic of Mars (República Unida de Marte) – Colônia humana instalada em Marte, segundo 
a diegese. 
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consultório. A heroína derrotada e praticamente morta sai do confronto sem vitória e 

sem corpo. Para Vogler (2006, p. 43): “Esse é o momento crítico em qualquer história. 

É uma Provação em que o herói tem que morrer ou parecer que morre, para poder 

renascer em seguida. É uma das principais fontes da magia do mito heroico. As 

experiências dos estágios precedentes levaram a plateia a se identificar com o herói e 

seu destino”. A heroína se depara com uma transição necessária para sua ascensão29. 

Para emergir como uma nova perspectiva de jornada, é preciso mudar os aspectos que 

encarceram: “Nenhuma criatura”, escreve Ananda Coomaraswanny30, “pode atingir um 

grau mais elevado da natureza sem cessar de existir.” Na verdade, o corpo físico do herói 

pode ser cortado, desmembrado e ter suas partes espalhadas pela terra ou pelos mares” 

(CAMPBELL, 2007, p. 93). 

A quase-morte que a protagonista enfrenta faz parte do movimento dramático 

inerente ao longa. “O segredo simples da Provação é este: 05 Heróis têm que morrer 

para poderem renascer: O movimento dramático de que a plateia mais gosta, acima de 

qualquer outro, é o de morte e renascimento” (VOGLER, 2006, p. 157). A morte 

necessária de Alita é o último limiar a ser ultrapassado, juntamente com a provação, a 

heroína atingiu seu limite potencial, mas não foi capaz de sair ilesa do confronto. Toda 

a sequência da provação termina com um raccord da Cidade de Ferro sob chuva. 

  

 
29 Podemos sugerir que este trecho se aproxima com a definição de Cartase (Katharsis - κάθαρση) 
anunciada por Aristóteles no Cap. III de seu livro Política, no trecho 1341a no qual o autor pretende 
discutir nos escritos futuros sobre Poética, no entanto, Aristóteles não chegou a discorrer sobre a questão. 
Alguns teóricos elaboram definições médicas a respeito da Cartase no sentido de purificação, 
restauração e depuração; como os descritos em Corpus Hippocraticum. Outros teóricos como Marco 
Aurélio, Robortello, Minturno e Castelvetro sugerem a que a Cartase é um meio de aquisição de fortaleza 
em face das desventuras alheias. Recomendamos a leitura do Prefácio da autora Maria Helena da Rocha 
Pereira do livro Poética citado nas referências desta dissertação. O tema sobre a Cartase aristotélica é 
melhor definido no campo da filosofia, o qual atribui o termo ao relativo “purificação das emoções” 
descrito no texto sobre tragédia no livro Poética. Como não faz parte do escopo desta dissertação, apenas 
sugerimos o estudo sobre o termo. O termo será citado novamente adiante no subcapítulo 3.11, agora, 
de acordo com a definição proposta por Vogler. 
30 Esse trecho não se trata de um APUD direto, Campbell cita somente em parte a autora Ananda 
Coomaraswanny em sua obra: “Akimcanna: self-naughting” (New Indian Antiquary, vol. III, Bombaim, 
1940), p. 6 nota 14, citando e discutindo Tomás de Aquino, Suma theologica, I, 63, 3. 
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3.9 RECOMPENSA 
 

36 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

2min34s 01h11min03s – 01h13min37s Ido instala o corpo Berserker em Alita. 
 

Duas sequências são analisadas neste trecho que busca compreender a 

recompensa de Alita. Na primeira parte, Ido instala o corpo Berserker em Alita 

(01h11min03s-01h12min03s) e na segunda parte Alita acorda e testa o novo corpo 

(01h12min03s-01h13min37s). Após o confronto com término trágico, Alita aparece no 

início desta sequência desacordada na mesa de cirurgia já com o novo corpo Berserker 

instalado. Ido acabou te terminar o procedimento e está acompanhado da ajudante 

Gerhad. Acompanhamos os movimentos de câmera que mostram o corpo novo de Alita 

se ajustando conforme descrito no subcapítulo 2.9 desta dissertação. Ido finalmente 

reconhece o potencial de Alita e a julga apta para receber o corpo de batalha: 

 
Após sobreviver à morte, derrotar o dragão ou liquidar o Minotauro, o herói 

e a plateia têm motivos para celebrar. O herói, então, pode se apossar do 
tesouro que veio buscar, sua Recompensa. Pode ser uma arma especial, como 
uma espada mágica, ou um símbolo, como o Santo Graal, ou um elixir que irá 
curar a terra ferida (VOGLER, 2006, p. 43). 

 

Esta recompensa que Alita adquire – o corpo Berserker – é o símbolo da 

persistência da heroína. Ido reconhece que o corpo que Alita almejava realmente deveria 

pertencer a ela, e que ele poderia ter evitado esse episódio trágico se tivesse aceitado 

instalar anteriormente o referido corpo na protagonista. Agora reconhecendo sua força 

e potencial, o médico contribui para que o novo corpo ajude na recuperação de memória 

de Alita e confrontos futuros. Conforme o discurso anterior da heroína, esse corpo pode 

ajudá-la no processo de identificação. A recompensa é mais do que somente física, 

representa para Alita a potencialidade perdida juntamente com a memória. 

Também pode ocorrer uma clareza de outro tipo. Pode ser uma sensação de 

profunda autoidentificação. Os heróis, finalmente, conseguem ver quem eles são, 

realmente, como se encaixam no esquema geral das coisas. Percebem como foram tolos 

ou teimosos. As fichas caem e a ilusão de suas vidas é substituída pela clareza e pela 
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verdade. Pode não durar muito, mas “por um momento os heróis enxergam a si mesmos 

claramente” (VOGLER, 2006, p. 182). 

A sequência seguinte mostra Alita acordada e testando o novo corpo. Ela 

consegue facilmente elaborar um movimento malabaresco e agora conta com o recurso 

de emissão de plasma por alguns orifícios do corpo. Alita agradece a Ido que discursa 

sobre identidade e o que ela pode realizar com esse novo corpo, segundo o diálogo já 

citado no subcapítulo 2.11: 

 
DR. IDO: 
- Well, look at you. Well, you were right. A warrior`s spirit needs a warrior`s 
body. It draws in air, generating an arc plasma… but how you control it, I 
don`t know. Didn`t exactly come with a manual, did you? It`s some kind of 
weapon. Now you know who you are. But that`s just a shell. It`s not bad or 
good. That part`s up to you. 31 (ALITA, 2019) 

 

A presença do papel de mentor se mantém após a Provação. Ido repassa a 

responsabilidade para Alita agora. Ela será responsável pelo que pode realizar com o 

novo corpo. Segundo Monica Martinez “rompem-se os grilhões das convenções sociais 

e o herói está liberto para desfrutar do cotidiano”. “Após a batalha, boa parte dos heróis 

precisa restaurar suas forças para retomar o Caminho de Volta” (MARTINEZ, 2008, p. 

100). No entanto o vilão permanece vivo, Grewishka aguarda um novo confronto com 

a heroína, que desfruta uma pausa de descanso em sua jornada 

 

3.10 O CAMINHO DE VOLTA 
 

Após a luta com Grewishka, a heroína se enquadra na perspectiva que Vogler 

nomeia como “O caminho de volta”. Este caminho é desenvolvido após o confronto 

principal e adentra no terceiro ato do filme. Alita com seu novo corpo Berserker retoma 

o caminho para outros interesses na Cidade de Ferro. Dentro da narrativa, a primeira 

ação que a heroína desenvolve com o corpo novo – após testá-lo com Ido – é mostrá-lo 

à Hugo. Neste trecho o romance adquire forma mais consistente para o casal. 

 
31 DR. IDO: Olha só! É, você tinha razão. Alma guerreira precisa de um corpo guerreiro. Ele aspira do 
ar e gera uma chama de plasma, mas não sei como é controlado. Você não veio com manual, veio? É 
um tipo de arma. Agora já sabe quem você é. Mas isso é só uma casca. Não é boa nem ruim. Essa escolha 
é sua (tradução do autor). 
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37 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
2min49s 01h13min46s – 01h16min36s Alita beija Hugo. 

 

Após um raccord com a cidade de Zalem ao fundo, a cena mostra Alita chegando 

aonde Hugo está conversando com alguns amigos. Ele fica surpreso com o novo corpo 

Berserker instalado na heroína. Após um diálogo entre os dois, a cena termina com Hugo 

beijando Alita. Neste ponto o romance é fidelizado na trama, unindo os caminhos dos 

personagens. União que trará como destino um futuro trágico para Hugo. Alita sabe que 

Grewishka não foi completamente derrotado e que pode retornar a qualquer momento, 

no entanto, segue seu caminho com a confiança que seu novo corpo será o suficiente: 

 
O caminho de Volta é um ponto de mudança de direção, mais uma travessia 

de Limiar, que marca a passagem do segundo para o terceiro ato. Assim como 
na Travessia do Primeiro Limiar, pode haver mudanças no objetivo da 
história. Uma história sobre a chegada a uma meta pode transformar-se numa 
história de fuga. Um foco nos perigos físicos poderá deslocar-se para os riscos 
emocionais. O combustível que impulsiona uma história para fora das 
profundezas do Mundo Especial pode ser um novo desenrolar dos 
acontecimentos ou uma informação que, tragicamente, redireciona a história, 
Na verdade, o Caminho de Volta causa o terceiro ato. Pode ser um novo 
momento de crise, que situa o herói numa nova estrada cheia de vicissitudes 
– desta vez, finais (VOGLER, 2006, p. 189). 

 

E neste caminho de volta ocorre justamente o descrito acima, os perigos físicos 

se mantém, mas os perigos emocionais se tornam-se evidentes com Hugo. Um novo 

caminho de crises finais. E esta crise final tem início logo após o encontro romântico do 

casal sob as luzes da cidade. 
 

38 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

56s 01h17min56s – 01h18min53s Hugo conversa com Vector. 
 

Nesta sequência Hugo conversa com Vector sobre sonhos e visões diferentes de 

vida. Hugo quer ir para Zalem e acredita que ele pode ajudar. Já o inimigo de Alita 

prefere viver melhor na Cidade de Ferro. No fim da conversa Vector pergunta sobre 

Alita à Hugo. Na sequência não acompanhamos o restante da conversa, mas num trecho 

futuro (01h21min55s-01h22min59s) Hugo propõe à Alita que ela participe das 
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eliminatórias do motorball, por sugestão de Vector. Identificamos que as intenções de 

Vector não são boas, e que Hugo está desempenhando um papel egoísta ao pedir que 

Alita entre para o mundo do motorball, pois no fim das contas, seu objetivo é somente 

subir para Zalem. E a participação da heroína no esporte pode lhe proporcionar isso.  

Identificamos que Hugo contém uma “Sombra” em seu papel durante boa parte do 

trecho fílmico. Num primeiro momento, é revelado que ele gerencia os ladrões de partes 

de ciborgues (46min46s-48min31s) e somente sua equipe sabe disto. Posteriormente, 

ele pede a Alita para participar do jogo (01h21min55s-01h22min59s) mesmo sabendo 

que ele contribuiu para Grewishka obter o braço de Kinuba e que resultou na derrota e 

destruição do corpo da heroína: 

O arquétipo conhecido como Sombra representa a energia do lado obscuro, 
os aspectos não-expressos, irrealizados ou rejeitados de alguma coisa. Muitas 
vezes, é onde moram os monstros reprimidos de nosso mundo interior. As 
sombras podem ser todas as coisas de que não gostamos em nós mesmos, 
todos os segredos obscuros que não queremos admitir, nem para nós mesmos 
(VOGLER, 2006, p. 83). 

 

Durante toda a diegese não temos certeza dos objetivos de Hugo, que ora parecem 

corroborar com os sentimentos de Alita, ora são egoístas e causam destruição. A própria 

morte de Hugo no “fim” do filme (01h51min44s-01h54min31s) demonstra que Hugo 

desenvolve papéis complexos na narrativa. O caminho de volta que Alita percorre a 

direciona para um novo conflito na pista de motorball que pôr fim a direciona para a 

“primeira” morte de Hugo. Assim como Christopher Vogler, Monica Martinez afirma 

que a volta ainda contém desafios que o herói precisa enfrentar: 

 
O herói atingiu sua meta e agora deve iniciar o caminho de volta para 

contar o que viu e aprendeu. Isso pode ocorrer por conta própria ou por pressão 
de Vilões que não foram totalmente derrotados (e tornam-se mais letais do que 
antes) ou grupos de Inimigos que se agrupam para contra-atacar e retomar 
posse da recompensa (MARTINEZ, 2008, p. 101). 

 

E esses desafios podem ser listados em 2 partes de acordo com a narrativa fílmica: 

1) A luta de Alita dentro da arena de motorball; 2) A luta com Grewishka no escritório 

de Vector. 
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3.10.1 O confronto no Motorball 
 

Após o conselho de Hugo, Alita decide participar das preliminares do jogo. Vector 

organiza uma cilada para a heroína com os outros competidores que correrão com ela. 

 
39 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
19min02s 01h22min52s – 01h41min55s Alita corre no motorball enquanto Hugo é 

perseguido por Zapan. 
 

Neste trecho de aproximadamente 19 minutos duas sequências narrativas 

ocorrem em paralelo. Enquanto Alita corre e luta contra outros competidores no 

motorball, Hugo é perseguido por Zapan. Ao fim do trecho as narrativas se encontram 

e tornam-se apenas uma. Na linha narrativa de Alita, a heroína se prepara com Ido – que 

exerce seu papel de mentor – para correr na pista/arena. Quando já está posicionada para 

a largada, Ido percebe que ela está entrando numa cilada e a avisa por telefone.  

Durante a corrida Alita luta contra os oponentes derrotando-os um a um. Até 

receber uma chamada telefônica de Hugo que avisa que está sendo perseguido por 

Zapan. Alita então decide abandonar a corrida e se dirige até a igreja abandonada. Os 

corredores restantes que haviam sidos contratados por Vector a perseguem mesmo fora 

da arena. Após derrotar os dois últimos oponentes Alita chega na igreja e se encontra 

com Hugo e Zapan. 

Na outra linha narrativa Hugo se encontra com sua equipe que está desmontando 

um ciborgue para roubar as peças. Ele conversa com Tanji (Jorge Lendeborg Jr.) dizendo 

que não quer mais participar dos atos criminosos. Zapan os deflagra e ameaça Hugo. 

Após matar Tanji e o ciborgue que estava sendo desmontado, Zapan persegue Hugo que 

agora é um alvo de procura dos caçadores. Hugo consegue chegar na igreja, mas é 

surpreendido por Zapan e logo em seguida por Alita. O embate dramático deste encontro 

coloca Alita numa posição difícil. Enquanto caçadora ela deve eliminar Hugo que agora 

é um alvo caçado. Enquanto par romântico ela não consegue deixar Hugo escapar por 

causa de Zapan que observa. 
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Já no final da sequência Zapan desfere um golpe fatal em Hugo e Alita não sabe 

o que fazer. A Dra. Chiren que havia seguido Alita se oferece para ajudar a salvar Hugo. 

Podemos destacar o papel de Camaleão de Chiren, que ao mesmo tempo tem Alita por 

inimiga, mas que ajuda Hugo a sobreviver e a protagonista a escapar: 

 
O Camaleão tem a função dramática de trazer dúvida e suspense à história. 

Quando os heróis ou heroínas começam a perguntar: “Será que ela é fiel? Será 
que vai me trair? Ele é meu amigo ou inimigo?”, geralmente há um Camaleão 
presente (VOGLER, 2006, p. 80). 

 

Chiren remove a cabeça de Hugo e a liga diretamente ao corpo de Alita. 

Mantendo a cabeça num estado de suspensão, garante que o rapaz viverá mesmo na 

condição de ciborgue. Alita confronta Zapan mostrando a cabeça cortada de Hugo e 

consegue escapar das duas ciladas: a de Zapan que tentou matar Hugo e a de Vector que 

tentou matá-la na corrida. O caminho da volta se mostra difícil de acordo com os 

desafios que não terminam. 

 

3.10.2 O confronto final contra Grewishka 

 

Após salvar Hugo, Alita leva a cabeça para Ido que consegue ligá-la à um corpo 

mecânico. Ido conta a Alita que Vector enganou Hugo, que não é possível subir a Zalem 

a menos que seja um campeão de motorball (01h41min55s-01h43min28s). Alita vai até 

a administração da cidade – a fábrica – para enfrentar Vector. 

 
40 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
6min45s 01h44min45s – 01h51min30s Alita enfrenta Grewishka e Vector/Nova.  

 

Ao chegar na administração da Cidade de Ferro, Alita enfrenta vários guardiões 

de limiar logo no início. São os centuriões que patrulham a cidade e mantém a ordem. 

Com o seu novo corpo, os oponentes não são páreos para a heroína e os derrota 

facilmente. Já na sala de Vector, Alita vê os órgãos de Chiren numa caixa para ser 

enviada à Zalem. Essa é uma das atividades ilegais de Vector, que trabalha para o Dr. 

Nova. 
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Grewishka aparece novamente para lutar. Desta vez a linha narrativa inverte as 

orientações do confronto, é Alita que toma a iniciativa e invade o complexo do vilão. 

Ela que administra as lutas e orienta os combates. Grewishka fere Alita que desperta um 

flashback de memória (01h47min27s-01h48min11s). Nesta memória Alita escala o tubo 

de ligação de Zalem num ataque da URM. O tubo é destruído e Alita quase caiu, mas é 

salva por Gelda. A treinadora da heroína reafirma que a missão de Alita é destruir Zalem. 

Ao voltar do flashback a protagonista exclama: “Eu sei quem é meu inimigo. Eu sei que 

ele está a observar-nos agora”. Alita se refere à Zalem e ao Dr. Nova. A ferida se fecha 

no corpo Berserker e a heroína abate Grewishka com um golpe mortal. O corpo 

Berserker cumpre seu papel na heroína. O elixir proposto por Campbell ao campeão 

sobrevivente da jornada: 

 
Isso nos leva à crise final do percurso, para a qual toda a miraculosa 

excursão não passou de prelúdio – trata-se da paradoxal e supremamente 
difícil passagem do herói pelo limiar do retorno, que o leva do reino místico à 
terra cotidiana. Seja resgatado com ajuda externa, orientado por forças 
internas ou carinhosamente conduzido pelas divindades orientadoras, o herói 
tem de penetrar outra vez, trazendo a benção obtida, na atmosfera há muito 
esquecida na qual os homens, que não passam de frações, imaginam ser 
completos. Ele tem de enfrentar a sociedade com seu elixir, que ameaça o ego 
e redime a vida, e receber o choque do retorno, que vai de queixas razoáveis 
e duros ressentimentos à atitude de pessoas boas que dificilmente o 
compreendem (CAMPBELL, 2007, p. 213). 

 

Dispondo de um corpo compatível com as habilidades da heroína, Alita elimina 

o inimigo de uma vez por todas. No entanto, o grupo de vilões aumentou desde o início 

da jornada, na fase de novos aliados e inimigos, alguns outros se juntaram para combater 

a protagonista. Dr. Nova fala com Alita por intermédio de Vector. Na diegese este é o 

primeiro diálogo entre Alita e Dr. Nova, seu futuro desafio. Vector é morto por Alita no 

fim desta sequência e aparentemente a heroína eliminou todos seus inimigos. No entanto 

sua jornada não terminou, assim como esta crise do retorno do herói que resultará na 

morte de Hugo e na “ressurreição” de Alita. 
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3.11 RESSURREIÇÃO 
 

Neste estágio, Vogler propõe uma Ressurreição do herói. Um momento em que 

o herói precisa morrer para depois voltar para finalizar a jornada, como se fosse uma 

última provação: 

Para que uma história fiquei completa, a plateia precisa experimentar mais 
um momento de morte e renascimento, parecido com a Provação Suprema, 
mas ligeiramente diferente. É o clímax – não a crise –, o último encontro com 
a morte e o mais perigoso (VOGLER, 2006, p. 195). 

 

No filme analisado, esse estágio acontece um pouco diferente da proposta acima. 

Existe a morte, mas não existe de fato a ressurreição. A morte de Hugo marca o clímax 

final da trama e Alita precisa aceitar a perda para continuar seu caminho. A heroína já 

havia sofrido uma espécie de morte anteriormente em seu segundo confronto com 

Grewishka (01h02min57s-01h10min23s). Com seu corpo destruído só conseguiu 

sobreviver à batalha, pela interferência de Ido, Hugo e McTeague. 

Já no fim do último ato do longa, enquanto Alita enfrenta Grewishka no escritório 

de Vector, Hugo sobe os tubos que conectam Zalem ao chão. Ainda em sua ambição de 

subir à cidade flutuante, o par romântico de Alita não desiste da façanha impossível. 

Agora com o corpo ciborgue Hugo acredita que tem uma chance de chegar ao topo e 

alcançar Zalem. Esta escalada remete à um diálogo anterior que ele tem com Alita 

(22min59s-25min36s) no qual ele afirma que se fosse como Alita subiria à Zalem, em 

24min20s: “Hugo: Se eu fosse tão forte quanto tu, subiria pelo tubo para Zalem agora 

mesmo.” Quando Alita fica sabendo da proeza de Hugo parte para pará-lo. 

 
41 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
2min46s 01h51min44s – 01h54min31s Alita tenta salvar Hugo na tubulação de 

Zalem.  
 

A heroína sobe o tubo e se encontra com Hugo no caminho. Conversa com ele e 

o convence a descer. Alita sabe que a escalada é perigosa por causa de seu último 

flashback de memória (01h47min27s-01h48min11s) no qual um anel desce pelo tubo 

para expulsar possíveis ameaças à cidade. E é exatamente isso que acontece; assim que 
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Alita consegue convencer Hugo a descer, Nova solta um anel que desce pelo tubo e 

acerta Hugo, despedaçando seu corpo. Somente com parte do corpo, Hugo escorrega 

pelo tubo e está prestes a cair quando Alita consegue segurá-lo.  

A heroína tenta salvá-lo, mas o braço de Hugo não aguenta e ele cai entre as 

nuvens na Cidade de Ferro. O caminho de volta de Alita é marcado por uma vitória 

contra Grewishka e uma derrota na morte de Hugo. Mesmo com o corpo Berserker, a 

heroína enfrenta as consequências da jornada: 

 
Também pode ocorrer uma reviravolta catastrófica na boa sorte do herói 

durante esse Caminho de Volta. Tudo estava indo tão bem depois da Provação, 
mas agora, de repente, a realidade chega de novo. É possível que os heróis 
encontrem obstáculos que parecem condenar a aventura ao fracasso. 
Avistando a praia, o navio pode começar a fazer água. Por um instante, depois 
de muito risco, esforço e sacrifício, pode parecer que tudo está perdido 
(VOGLER, 2006, p. 193). 

 

A morte de Hugo marca o clímax da narrativa fílmica, momento de catarse32 que 

desperta as emoções na trama. Dentro da divisão Ressurreição, a morte se apresenta 

como fato marcante no Universo diegético de Alita, o mesmo campo imaginário que 

prolonga a vida por meio de substituições “cibernéticas” não transpõe completamente a 

barreira da morte. Ela está presente, mas com pesos diferentes. Nas mortes dos vilões 

Alita sente a responsabilidade de dar fim aos malfeitores, mas na morte de Hugo o 

sentimento é de completa perda. A última cena da sequência da morte de Hugo 

(01h51min44s-01h54min31s) – antes do raccord de ligação – mostra Alita pequena, 

incapaz e frustrada perante a queda de Hugo. No fim, a heroína conquista seu lugar na 

proposta diegética, mas paga um preço alto pela posição. O último estágio – da jornada 

do herói – marca a qualidade emocional resultante do caminho que Alita percorreu. Não 

há uma ressurreição corporal da heroína, mas sim uma ressurreição emocional 

obrigatória pelo arco diegético: 

 

 
32 Um clímax deve provocar a sensação de cartase. Essa palavra grega, na verdade, significa “vomitar” ou “purgar”, 
mas a usamos para designar uma liberação emocional purificadora, ou uma expansão emocional. O drama grego 
se construía com a intenção de detonar um “vômito” de emoções por parte da plateia, uma purgação dos venenos 
da vida cotidiana (VOGLER, 2006, p. 201). 
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Nesta etapa, segundo Vogler, é uma forma ritual de preparar o reingresso 
do protagonista na sociedade da qual havia partido. Isso porque o protagonista 
adquire uma personalidade diferenciada para entrar na Jornada, como soldado 
que veste o uniforme para ir à guerra. Na volta, precisa limpar-se “do sangue”, 
ao mesmo tempo em que conserva as lições aprendidas para construir um novo 
eu e, assim, reingressar no mundo ordinário (MARTINEZ, 2008, p. 105). 

 

A sequência seguinte demonstra um pouco do fim da jornada com a chegada com 

o elixir da vitória e ao mesmo tempo uma Alita renascida desta tragédia. “A ressurreição 

é uma oportunidade para o herói mostrar que absorveu, incorporou, todas as lições de 

todos os personagens – que fez dessas lições parte de seu corpo” (VOGLER, 2006, p. 

207). Todo o trecho narrativo que marca o caminho da Volta e Ressurreição se encerra 

com um raccord de takes da cidade de Zalem passando por uma elipse temporal. O 

raccord termina com o estádio de motorball em cena à noite, determinando a sequência 

seguinte com o off do narrador do esporte. 

 

3.12 RETORNO COM O ELIXIR 
 

O último passo da jornada do herói é o Retorno com o Elixir. O elixir não precisa 

necessariamente ser para alguma cura ou tratamento. A bebida é simbólica, representa 

“algo” que o herói traz de sua jornada; alguma experiência ou prêmio. Ele pode dividir 

com a comunidade do Mundo Comum, ou ter somente para ele. O retorno é marcado por 

se tratar de uma transição, o herói sai do Mundo Comum para entrar na aventura do 

Mundo Especial. Agora ele retorna para o Mundo Comum. Essa transposição denota que 

a jornada chegou ao seu aparente fim. 

O raccord de transição entre a sequência anterior e a próxima (01h54min31s-

01h54min57s) demonstra um ciclo temporal com a finalidade de sinalizar a passagem 

do tempo. Não temos nenhuma informação da quantidade de tempo que a sequência 

simboliza. No entanto o locutor do motorball que inicia sua falar ainda dentro do 

raccord diz que a competidora precisou de apenas alguns meses para subir da segunda 

liga para a liga dos campeões e que está prestes a estrear. 

  



115 
 

42 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

1min56s 01h54min56s – 01h56min52s Alita surge na arena do motorball com um 
corpo diferente enquanto a torcida grita seu 
nome. 

 

Nesta sequência Alita está sozinha no vestiário do estádio terminando de se 

preparar. Ela “caminha” até o espelho finalizando o arco narrativo de sua jornada. Da 

mesma forma como a aventura começou com ela se olhando no espelho pela primeira 

vez depois de reestabelecida por Ido (03min30s-05min22s), agora ela olha novamente 

para sua imagem que reflete uma personagem completamente diferente. Tanto o corpo 

como a identidade da heroína mudaram, o espelho é o início e fim da jornada, “quando 

se faz o herói Retornar ao ponto departida, ou relembrar como tudo começou, consegue-

se fazer com que a plateia disponha de uma comparação” (VOGLER, 2006, p. 213): 

 
Tendo sobrevivido a todas as provações e passado pela morte, os heróis 

regressam a seu ponto de partida, voltam para casa ou continuam a Jornada. 
Mas prosseguem com a sensação de que estão começando uma nova vida, que, 
por causa do caminho que acabaram de percorrer, jamais voltará a ser como 
antes (VOGLER, 2006, p. 211). 

 

Em toda esta sequência Alita não fala nada, temos somente uma breve narração 

do locutor do motorball anunciando a competidora. Acompanhamos o desfecho da 

narrativa fílmica e um vislumbre do que poderá ser a continuação diegética. O elixir 

oriundo da jornada se divide em: Físico, sendo o corpo conquistado durante a crise com 

Grewishka; Emotivo, considerando a morte de seu par amoroso e Identitário, pela 

recuperação em parte de sua memória: 

 
Por vezes, o Elixir trazido pelo herói é uma visão melancólica dos erros 

que cometeu pelo caminho. Cria-se uma sensação de desfecho quando o herói 
percebe que se tornou mais triste, porém mais sábio, por ter vivido a 
experiência. O elixir que ele traz pode ser um remédio amargo, mas evita que 
ele cometa o mesmo erro outra vez, e sua dor serve de advert6encia para que 
o público não escolha aquele caminho (VOGLER, 2006, p. 219). 

 

Alita está com um corpo diferente neste trecho, um corpo específico para a prática 

do esporte. O corpo Berserker não está presente, sugerindo que a heroína optou por não 

o usar nas competições. Ela se aproxima do espelho e se olha com um olhar triste, uma 
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lágrima surge no seu rosto e cai, mas antes de tocar o chão a heroína a corta pela metade. 

No Mundo Comum a lembrança da jornada se faz presente, no entanto Alita precisa 

seguir em frente e por isso corta a lágrima que representa a tristeza e segue para entrar 

na arena. Nova observa o estádio iluminado, enquanto Alita se posiciona na plataforma. 

A heroína aponta a espada para Zalem deixando claro que seu objetivo agora é subir 

para a cidade flutuante. Sua próxima jornada está planejada e seu inimigo definido. O 

longa termina com a jornada completada, mas com possibilidade de continuação. A 

heroína ainda existe, assim como seu próximo vilão. 

 

3.13 A JORNADA DA HEROÍNA DE MAUREEN MURDOCK 
 

A jornada de Alita foi analisada de acordo com o modelo proposto por 

Christopher Vogler em seu livro “A jornada do Escritor”. No entanto a autora Maureen 

Murdock propõe uma releitura dos passos já solidificados de Vogler em seu livro “A 

jornada da Heroína”. Para a autora o gênero feminino segue por um caminho diferente 

em seus desafios heroicos: 

 
Women`s lives have a mythology that is different from men`s. We deny 

who we are when we measure success, fulfillment, or satisfaction by the 
milestones of the hero`s journey. At the time, I wanted women to understand 
that the prejudice against us and against feminine values has been a force 
emanating from the larger society rather than an indictment of our own 
shortcomings (MURDOCK, 2020, p. XV).33 

 

Propondo um caminho circular e com estágios próprios a autora desmembra a 

proposta inicial do monomito de Campbell e apresenta um novo percurso exclusivo para 

mulheres, no qual, os passos se diferenciam ao apresentar uma perspectiva mais 

adequada aos desafios enfrentados pelas mulheres no cotidiano. No círculo abaixo 

podemos visualizar a proposta de Murdock em sua forma compacta (Figura 39): 

 

 
33 A vida das mulheres tem uma mitologia diferente da dos homens. Negamos quem somos quando 
medimos o sucesso, realização ou satisfação pelos marcos da jornada do herói. Na época, eu queria que 
as mulheres entendessem que o preconceito contra nós e contra os valores femininos tem sido uma força 
que emana da sociedade mais ampla do que uma denúncia de nossas próprias deficiências (tradução do 
autor). 
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FIGURA 39 - A JORNADA DA HEROÍNA SEGUNDO MAUREEN MURDOCK 

 

FONTE: (MURDOCK, 2020) 

 
Numa tradução livre podemos organizar os passos na seguinte ordem: 1) 

Separação do feminino; 2) Identificação com o masculino e reunião de aliados; 3) 

Caminho de provas: encontro de ogros e dragões; 4) Encontrando a benção ilusória do 

sucesso; 5) Despertando para sentimentos de aridez espiritual: morte; 6) Iniciação e 

descida à Deusa; 7) Desejo urgente de se reconectar com o feminino; 8) Curando a 

divisão mãe / filha; 8) Curando o masculino ferido; 10) Integração do masculino e 

feminino. 

Assim, a jornada da heroína começa com o passo “Separação do feminino” e 

termina com o passo “Integração do masculino e feminino”. Alita Battle Angel apresenta 

uma heroína que segue em sua maioria os passos propostos por Vogler, mas que não se 

desenvolve no modelo de Murdock. As características pospostas pela autora não são 

identificáveis no longa. Somente os primeiros três passos podem ser classificados em 

detrimentos dos demais.  

Uma possível explicação para esta análise advém do fato da história – dentro da 

perspectiva de Murdock – não estar completa com a primeira. Alita ainda teria que 
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enfrentar os demais 6 passos em outro momento posterior, em outro(s) filme(s). Uma 

outra explicação para este argumento seria que Alita não representa em sua maioria a 

proposta de Murdock. A heroína seguiria apenas o caminho proposto por Vogler – e 

também Campbell – sem adentrar nas especificidades femininas apontadas pela autora. 

Nos subcapítulos seguintes vamos elencar a jornada da heroína, por meio da perspectiva 

feminina de Murdock, em seus dez passos circulares. 

 

3.13.1 Separação do feminino 
 

Segundo Murdock, a heroína inicia sua jornada primeiramente se separando do 

feminino, do arquétipo materno. Um desmembramento dos laços significativos que a 

mãe pode representar para a filha: 

 
The journey begins with the heroine`s struggle to separate both physically 

and psychologically from own mother and from the mother archetype, which 
has an even greater hold. The mother archetype is often referred to as the 
unconscious, particularly in its maternal aspect, involving the body and soul. 
The mother image represents not only one aspect of the unconscious, but it is 
also a symbol for the whole collective unconscious, which contains the unity 
of all opposites (MURDOCK, 2020, p. 19).34  

 

Esta separação não é clara na história de Alita. Inclusive toda sua infância e 

adolescência não é mencionada na narrativa fílmica. O primeiro corpo que Alita possui 

– construído por Ido – seria inicialmente direcionado para sua filha que faleceu vítima 

de um latrocínio. A filha de Ido na ocasião aparenta estar ainda na adolescência. Quando 

Alita troca para o corpo Berserker, Gerhad comenta com Ido que ela é mais velha do 

que se pensava (01h11min03s-01h12min03s). Isto sugere que Alita viveu sua 

adolescência num período anterior à diegese, mas não há nenhum sinal dos pais de Alita 

na narrativa.  

 
34 A jornada começa com a luta da heroína para se separar física e psicologicamente da própria mãe e 
do arquétipo da mãe, que tem um domínio ainda maior. O arquétipo da mãe costuma ser chamado de 
inconsciente, principalmente em seu aspecto materno, envolvendo o corpo e a alma. A imagem da mãe 
representa não apenas um aspecto do inconsciente, mas é também um símbolo de todo o inconsciente 
coletivo, que contém a unidade de todos os opostos (tradução do autor). 
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A única personagem que corresponde a esse período em seus momentos de 

flashback é a comandante Gelda (Michelle Rodriguez), que desenvolve o papel de 

treinadora/mentora para a heroína.  Podemos sugerir que Alita percorreu o passo da 

“Separação do feminino” antes do filme, ou nem chegou a desenvolver essa parte do 

caminho. O que podemos inferir é que o longa não demonstra essa fase claramente, 

sendo que é necessário algo sensível para “se separar de”. O desenvolvimento da 

identidade de Alita é mensurável por meio das trocas corporais, figurino e decisões, mas 

nenhuma dessas é refletida em algum modelo feminino contraposto para sugerirmos 

uma separação. Reiterando que a situação deveria ser novamente apresentada no passo 

oito: “Curando a divisão mãe / filha”, que estabeleceria um novo equilíbrio entre as 

personagens ou pensamentos. 

 

3.13.2 Identificação com o masculino e reunião de aliados 

 
43 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
39s 00h41min07s – 00h42min06s Alita quer se tornar uma caçadora de 

recompensas, mas Ido nega a possibilidade. 
 

O passo da identificação com o masculino sugere que a heroína se aproxima mais 

da figura masculina após a separação do feminino. Isto ocorre primeiramente na figura 

paterna da personagem: 

 
A young girl`s relationship with her father helps her to see the word 

through his eyes and to see herself reflected by him. As she seeks his approval 
and acceptance, she measures her own competence, intelligence, and self-
worth in relation to him and to other men. Approval and encouragement by a 
girl`s father lead to positive ego development. (MURDOCK, 2020, p. 33).35 

 

Dr. Ido não é de fato pai de Alita, mas representa a figura paterna na trama. Tanto 

como mentor e como guardião, Ido acompanha a jornada de Alita por grande parte do 

trecho fílmico. E mesmo não passando pelo item da “Separação com o feminino” o 

 
35 A relação de uma jovem com o pai a ajuda a ver a palavra através dos olhos dele e a se ver refletida 
por ele. Ao buscar sua aprovação e aceitação, ela avalia sua própria competência, inteligência e valor 
próprio em relação a ele e a outros homens. A aprovação e o incentivo do pai levam ao desenvolvimento 
do ego positivo (tradução do autor). 
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reconhecimento da figura masculina está presente na narrativa. Podemos acompanhar o 

diálogo do trecho em questão:  
 

DR. IDO: 
- There is no bounty on Grewishka. 
ALITA: 
- But you reported it to the Factory. Him killing all of those women…  
DR. IDO: 
- Somebody`s protecting him. 
ALITA: 
- Who has the power to do that? 
DR. IDO: 
- Someone far beyond us here. We better stay off the street for now. 
ALITA: 
- I wanna be a Hunter-Warrior like you. 
DR. IDO: 
- Alita, that`s impossible. 
ALITA: 
- We could be a team. 
DR. IDO: 
- Alita, this is a dangerous, Dirty work. 
ALITA: 
- I know. 
DR. IDO: 
- No, you don`t. 
ALITA: 
- How is that your choice to make? 
DR. IDO: 
- It`s out of the question. 
ALITA: 
- I might need a life-or-death situation to remember who I was. Even if it`s 
just for a second. 
DR. IDO: 
- Alita, some things are better left forgotten. I don`t want blood on these hands, 
too. 
ALITA: 
- Then I`ll find out for myself. 
DR. IDO: 
- Alita.36 (ALITA, 2019) 

 
 

No diálogo percebemos que Alita quer se tornar uma caçadora assim como Ido. 

E se possível até trabalhar ao seu lado, formando uma dupla de caçadores. Há 

 
36 DR. Ido: Grewishka não é procurado. ALITA: Mas você denunciou para a Fábrica. Ele matou aquelas 
mulheres. DR. IDO: É protegido por alguém. ALITA: Quem tem poder para isso? DR. IDO: Alguém 
muito acima de nós aqui. É melhor sairmos das ruas agora. ALITA: Vou ser guerreira-caçadora também. 
DR. IDO: Alita, é impossível. ALITA: Formaríamos uma dupla. DR. IDO: É trabalho sujo e perigoso. 
ALITA: Eu sei. DR. IDO: Não sabe, não. ALITA: Você pode decidir isso? DR. IDO: Fora de cogitação! 
ALITA: Talvez entre a vida e a morte, eu lembre quem fui. Mesmo que só por um segundo. DR. IDO: 
Há coisas que é melhor esquecer. Não quero sangue nessas mãos também. ALITA: Então vou descobrir 
sozinha. DR. IDO: Alita! (tradução do autor). 
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identificação com Ido nas qualidades que Alita julga necessárias para sua busca de 

identidade. E não é somente com o médico que esse fator ocorre. A personagem também 

se identifica com Hugo em outras qualidades. Na sequência seguinte Alita se encontra 

com ele na entrada do estádio de motorball (42min10s-42min27s), e nesta ocasião Hugo 

pergunta-lhe se ela viverá de acordo com as regras do médico ou de acordo com suas 

próprias regras. Futuramente Alita e Hugo irão até a administração (Fábrica) para ela se 

registrar como caçadora, seguindo o conselho de Hugo, tomando o controle de sua vida 

de acordo com suas vontades: 

 
This is an important period in the development of woman`s ego. Our 

heroine looks for role models who can show her the steps along the way. These 
masculine allies may take the form of father, lover, teacher, manager, or 
coach; of the institution granting the degree or salary she seeks; or a minister, 
rabbi, priest, or God (MURDOCK, 2020, p. 39).37 

 

Hugo – como descrito anteriormente – atua como aliado de Alita entre outros 

papeis na narrativa. A protagonista conta com a figura masculina durante toda a 

narrativa, sendo como aliado, mentor e referente ou como inimigo. 

 

3.13.3 Caminho de provas: encontro de ogros e dragões 
 

É neste passo que as teorias se distanciam. A jornada que Murdock propõe não 

se aplica semente na derrota de um inimigo e captura do tesouro, ela vai além do 

estereótipo do monomito. No passo das provações a mulher se depara com os desafios 

da jornada, as dificuldades do caminho e as tomadas de decisões. O quesito de vitória já 

compreende o fim desde passo. Já no caminho adaptado por Vogler – e mais aplicado 

no contexto cinematográfico – as três grandes subdivisões se limitam até este ponto. 

Uma vez alcançado, o herói ou heroína deve “voltar ao normal” para viver sua vida pós-

aventura ou adentrar numa nova empreitada. 

 
37 Este é um período importante no desenvolvimento do ego da mulher. Nossa heroína procura modelos 
que possam mostrar a ela os passos ao longo do caminho. Esses aliados masculinos podem assumir a 
forma de pai, amante, professor, gerente ou treinador; da instituição que concede o grau ou salário que 
busca; ou um ministro, rabino, sacerdote ou Deus (tradução do autor). 
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Murdock descreve outro caminho no qual após o sucesso adquirido, outras 

questões devem ser levadas em consideração pela heroína. A provação proposta pela 

autora pode ser identificada em Alita dentro do espaço diegético por completo. O trecho 

fílmico de certa maneira compreende às provações da heroína, mas não corresponde aos 

exemplos teóricos propostos: 

 
The heroine crosses the threshold, leaves the safety of her parent`s home, 

and goes in search of herself. She journeys up hills and down valleys, wades 
in rivers and streams, cresses dry deserts and dark forests, and enters the 
labyrinth to find what is at the center of herself. Along the way she meets 
ogres who trick her into going down dead ends, adversaries who challenge her 
cunning and resolve, and obstacles which she must avoid, circumscribe, or 
overcome. (MURDOCK, 2020, p. 49).38 

 

Não há referências no longa a respeito do desprezo da feminilidade de Alita, o 

gênero está bem definido na protagonista, mas Alita não enfrenta preconceitos ou 

desafios específicos por este fato. As duas únicas referências que podem se encaixar 

neste quesito são: 1) a proteção de Ido e 2) uma terminologia usada por Grewishka. A 

respeito da proteção de Ido é o mesmo trecho descrito na Identificação com o masculino, 

Alita deseja se tornar uma caçadora e Ido não permite (00h41min07s – 00h42min06s). 

Não há referência explícita que Ido age desta maneira por Alita ser mulher. A cena 

poderia ocorrer exatamente igual se trocássemos o gênero da protagonista. Ido protege 

Alita por uma identificação paternal e não depende do gênero. 

A segunda referência se dá quando Alita enfrenta Grewishka e ele a chama por 

“little flea” ou “pulguinha” (30min08s-31min41s) em seu primeiro confronto. Mas esta 

nomenclatura corresponde à diferença de tamanho entre Grewishka e Alita e não a 

respeito do gênero da heroína. Inclusive, durante esta análise não foi identificada 

nenhuma menção de cunho negativo a respeito exclusivamente do gênero da 

protagonista, ou alguma dificuldade imposta apenas por este motivo. A protagonista 

 
38 A heroína cruza o limiar, deixa a segurança da casa dos pais e sai em busca de si mesma. Ela sobe 
colinas e vales, atravessa rios e riachos, atravessa desertos secos e florestas escuras e entra no labirinto 
para encontrar o que está no centro de si mesma. Ao longo do caminho ela encontra ogros que a enganam 
para que caia em becos sem saída, adversários que desafiam sua astúcia e determinação, e obstáculos 
que ela deve evitar, circunscrever ou superar (tradução do autor). 
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encontra as dificuldades na jornada, descritas por Vogler e Campbell e até propostas por 

Murdock, mas não há ligação com o gênero. 

 

3.13.4 Encontrando a benção ilusória do sucesso 
 

Uma vez que as dificuldades do Caminho de Provas são ultrapassadas, a heroína 

começa a desfrutar um momento de sucesso.  Depois de comprovar suas habilidades e 

alcançar as metas traçadas a mulher entra numa fase de questionamento a respeito da 

qualidade encontrada nos objetivos, segundo Maureen. Talvez o sucesso encontrado não 

seja o suficiente ou o que era esperado. Na diegese Alita não dispõe deste sucesso 

descrito por Maureen. O fim da jornada da heroína pode ser descrito como positivo se 

levarmos em conta o prêmio encontrado (o corpo Berserker), mas a morte de Hugo 

amarga a vitória. A última sequência apresentada sugere um novo vilão que Alita poderá 

enfrentar, marcando que o trecho fílmico é encerrado, mas a história pode continuar num 

outro momento: 

 
When a woman can find the courage to be limited and to realize that she is 

enough exactly the way she is, then she discovers one of the true treasures of 
the heroine`s journey. This woman can detach herself from the whims of the 
ego and touch into the deeper forces that are the source of her life. She can 
say, “I am not all things … and I am enough.” She becomes real, open, 
vulnerable, and receptive to a true spiritual awakening (MURDOCK, 2020, p. 
73).39 

 

Não observamos esse momento de autorreflexão por parte da protagonista. A 

participação no motorball no fim do trecho fílmico ganha um sentido de continuidade 

da busca pelo próximo vilão e não de satisfação, lazer e sucesso. 

  

 
39 Quando uma mulher consegue encontrar coragem para se limitar e perceber que é suficiente 
exatamente do jeito que é, ela descobre um dos verdadeiros tesouros da jornada da heroína. Essa mulher 
pode se desligar dos caprichos do ego e entrar em contato com as forças mais profundas que são a fonte 
de sua vida. Ela pode dizer: “Não sou tudo ... e sou o suficiente”. Ela se torna real, aberta, vulnerável e 
receptiva a um verdadeiro despertar espiritual (tradução do autor). 
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3.13.5 Despertando para sentimentos de aridez espiritual: morte 
 

Este estágio é uma extensão do anterior. A mulher começa a sentir que o lugar 

(de sucesso) que ela ocupa traz os prêmios prometidos, mas o preço pago para ocupar 

esta posição foi alto. A sensação de traição surge acompanhada com as perguntas 

existenciais. Para que tudo isso? Por que me sinto tão vazia? O que está faltando? 

Maureen descreve algumas situações neste estágio como sentimento de traição paterna 

e aridez espiritual e finaliza com a mulher despertando a capacidade (latente) de dizer 

não às possibilidades que surgem a partir de agora. A mulher que aceitou diversos 

desafios para alcançar seus objetivos entende que também pode dizer não e 

simplesmente não aceitar as condições impostas pela jornada: 

 
When the heroine says no to the next heroic task, there is extreme 

discomfort. The alternative seen to heroism is self-indulgence, passivity, and 
lack of importance. That spells death and despair in this culture; our culture 
supports the path of acquisition of position: more, better, faster. Most people 
fear that the opposite of this hubris is invisibility, and they don`t know what 
to do (MURDOCK, 2020, p. 88).40 

 

Alita ainda está percorrendo a jornada durante o período diegético, o 

questionamento das ações não pertence à esta fase que a heroína está. Como descrito no 

subcapítulo 3.3 a personagem Alita é uma heroína que não hesita em aceitar os desafios. 

Ela pula de passo em passo dentro da proposta narrativa sem questionar. Já no fim do 

trecho fílmico há uma elipse temporal antes de mostrar Alita como competidora do 

motorball (01h54min31s-01h54min57s). E como a locução do narrador diz que já se 

passaram alguns meses existe a possibilidade de alguns passos da teoria proposta por 

Maureen tenham ocorrido neste intervalo. Mas como o período diegético não mostra 

essas possibilidades, devemos auferir que não ocorreu explicitamente, pois não há 

indícios posteriores. 

 

 
40 Quando a heroína diz não para a próxima tarefa heroica, existe um extremo desconforto. A alternativa 
vista ao heroísmo é a autocomplacência, a passividade e a falta de importância. Isso significa morte e 
desespero nesta cultura; nossa cultura apoia o caminho de aquisição de posição: mais, melhor, mais 
rápido. Muitas pessoas temem que o oposto dessa arrogância seja a invisibilidade, e não sabem o que 
fazer (tradução do autor). 
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3.13.6 Iniciação e descida à deusa 
 

Ao perceber toda a posição em que se encontra, os questionamentos, os desvios 

de percurso necessários para alcançar a satisfação na jornada; a heroína entra numa 

espécie de busca. Uma descida às profundezas escuras para procurar as respostas em sua 

alma. A depressão também pode ocorrer nesta fase. O gatilho para essa descida pode ser 

algum fato negativo, como um divórcio, um falecimento, uma perda: 

 
A woman moves down into the depths to reclaim the parts of herself that 

split off when she rejected the mother and shattered the mirror of the feminine. 
To make this journey a woman puts aside her fascination with the intellect and 
games of the cultural mind, and acquaint herself, perhaps for the first time, 
with her body, her emotions, her sexuality, her intuition, her images, her 
values, and her mind. This is what she finds in the depths (MURDOCK, 2020, 
p. 94).41 

 

Novamente não encontramos esse período em Alita. Uma possibilidade similar 

descrita anteriormente a respeito da elipse temporal pode se encaixar nesta descrição. 

Justamente por se passar logo após a morte de Hugo. No entanto é questionável a 

classificação pois não há evidências suficientes para caracterizar dentro da proposta de 

Maureen. A tristeza que Alita demonstra ao se olha no espelho (01h54min57s-

01h55min30s) pode significar inúmeras interpretações. A mais provável, é o sentimento 

a respeito de toda a jornada empreendida até ali, ou parte dela se considerarmos o 

próximo vilão. 

 

3.13.7 Desejo urgente de se reconectar com o feminino 
 

Na descida às profundezas, a mulher sente a necessidade de se reconectar com o 

feminino, uma vez abandonado. Ela busca partes que colocou de lado durante a jornada 

em busca de sucesso. Essa separação e mudança de importância foi necessário para que 

 
41 Uma mulher desce às profundezas para recuperar as partes de si mesma que se separaram quando ela 
rejeitou a mãe e quebrou o espelho do feminino. Para fazer esta viagem, a mulher deixa de lado seu 
fascínio pelo intelecto e os jogos da mente cultural e se familiariza, talvez pela primeira vez, com seu 
corpo, com suas emoções, sua sexualidade, sua intuição, suas imagens, seus valores e sua mente. É o 
que ela encontra nas profundezas (tradução do autor). 
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a mulher conseguisse lutar de igual para igual nas tarefas majoritariamente masculinas. 

Nessas lutas ela precisou aflorar outras áreas em detrimento de aspectos exclusivamente 

femininos. Agora nas profundezas ela sente a necessidade dessas partes. Sente que parte 

de sua personalidade está ligada a esses aspectos que foram subjugados e que a 

satisfação depende da totalidade do seu ser: 

 
When a woman has made the descent and severed her identity as spiritual 

daughter of patriarchy, there is an urgent yearning to reconnect with the 
feminine, whether that be the Goddess, the Mother, or her little girl within. 
There is a desire to develop those parts of herself that have gone underground 
while on the heroic quest: her body, her emotions, her spirit, her creative 
wisdom. It may be that a woman`s relationship to the undeveloped parts of her 
own father gives her a clue to her true feminine nature (MURDOCK, 2020, p. 
116).42 

 

No longa de Alita Battle Angel a protagonista não entra num período de profunda 

reflexão, a chamada descida às profundezas. Desde o princípio a heroína está na busca 

por sua identidade e memórias, não há tempo narrativo para adicionar uma reflexão mais 

complexa de sua existência feminina. Dentro do período fílmico, a jornada é 

demonstrada sem as especificidades femininas propostas por Murdock. Não há uma 

reconexão com as particularidades colocadas de lado por conta da jornada. Alita pode 

ter se conectado com o masculino para desenvolver o caminho necessário, mas não há 

um período de reconexão. 

 

3.13.8 Curando a divisão mãe/filha 
 

Segundo Murdock, há um período da jornada da heroína que a protagonista 

precisará curar a divisão sofrida entre mãe e filha. Essa divisão, espontânea ou não, 

causa uma separação entre atributos que a mulher decide se afastar. Uma vez que a 

 
42 Quando uma mulher faz a descida e corta sua identidade como filha espiritual do patriarcado, há um 
desejo urgente de se reconectar com o feminino, seja a Deusa, a Mãe ou sua filhinha interior. Há um 
desejo de desenvolver aquelas partes de si mesma que se esconderam durante a busca heroica: seu corpo, 
suas emoções, seu espírito, sua sabedoria criativa. Pode ser que a relação de uma mulher com as partes 
subdesenvolvidas de seu próprio pai lhe dê uma pista de sua verdadeira natureza feminina (tradução do 
autor). 
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descida às profundezas despertou uma maior sensibilidade da área feminina esquecida, 

o próximo passo está ligado ao lado materno. Mais distante, porém perceptível por parte 

da mulher, a figura materna foi afastada por simbolizar atributos que a protagonista não 

acredita ser importantes em sua jornada. Isto ocorre juntamente com a aproximação da 

figura paterna e afloramento das qualidades que a mulher julga serem apenas 

masculinos: 

 
I wonder if pain associated with the mother/daughter split originates at 

birth, when the daughter is no longer fused with the mother and long for that 
safe, secure environment to contain her once more. Somewhere in our psyche 
we all yarn for the warmth of the amniotic fluid gently bathing and rocking us 
to life. We miss the reassuring sound of her heart pulsing within us. If the 
separation from the mother occurs too soon or the connection with mother is 
lost at birth, a woman will search for her mother throughout her life 
(MURDOCK, 2020, p. 142).43 

 

Alita não cita em nenhum momento da narrativa a figura materna. O mais 

próximo que a protagonista chega disso ocorre em dois momentos: 1) Ao se deparar pela 

primeira vez com Chiren e, 2) nas memórias com Gelda. A primeira vez que Chiren vê 

Alita, imediatamente reconhece o corpo que era para sua falecida filha (15min07s-

15min45s). Neste rápido encontro Alita se perturba por Chiren pegar em seu braço. Já 

no final do trecho fílmico Alita pede para Chiren ajude a salvar Hugo que foi apunhalado 

por Zapan (01h38min41s-01h40min36s). Chiren decide não entregar Alita e ajuda a 

salvar Hugo. Percebemos nesta sequência um apelo materno por parte de Chiren, mas 

não há reciprocidade da parte da heroína. 

Nos três flashbacks de memória de Alita que são despertadas em determinados 

momentos, a figura da treinadora Gelda se faz presente em todos. A comandante que 

treina Alita e participa dos combates desempenha um papel de mentora para a 

protagonista, mas não há indícios de ligações parentais. Assim como a heroína não chega 

a entrar nas profundezas para uma reflexão mais apurada de sua personalidade, não há 

 
43 Eu me pergunto se a dor associada à separação mãe/filha se origina no nascimento, quando a filha não 
está mais fundida com a mãe e anseia por aquele ambiente seguro e protegido para contê-la mais uma 
vez. Em algum lugar de nossa psiquê, todos nós desejamos o calor do líquido amniótico que nos banha 
e balança suavemente para a vida. Sentimos falta do som reconfortante de seu coração pulsando dentro 
de nós. Se a separação da mãe ocorrer muito cedo ou se a conexão com a mãe for perdida no nascimento, 
a mulher buscará sua mãe ao longo de sua vida (tradução do autor). 
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sinais de ligações maternas. A própria origem embrionária da protagonista não é 

mencionada no trecho diegético. 

 

3.13.9 Curando o masculino ferido 
 

Como existe uma ligação muito forte com o estereótipo masculino, a mulher 

precisa curar essa ligação neste passo. O lado masculino agrega à mulher princípios que 

ela julga necessários para conseguir lutar na jornada, no entanto, essas características 

carregam dificuldades que necessitam do toque feminino para serem amenizadas. Não 

há como rejeitar totalmente este lado e caminhar apenas para feminilidade, retrocedendo 

decisões e mantendo a posição. A cura provém do feminino novamente alcançado nas 

profundezas. 

 
There is no doubt that she needs the masculine: “The unconscious cannot 

carry out the process of individuation on this own; it is dependent on the 
cooperation of consciousness. This needs a strong ego”. But she needs a 
relationship with the positive inner masculine, the Man with Heart. He will 
support her with compassion and strength to heal her tires ego and reclaim her 
deep feminine wisdom. For this positive man with heart to emerge she needs 
to honor her feminine nature (MURDOCK, 2020, p. 167).44 

 

Alita permanece com seu lado masculino oriundo da aproximação com Ido e 

Hugo. Todos os confrontos com seus inimigos resultaram em batalha corporal. Até o 

fim do trecho diegético Alita não aparenta ter mudado de conduta ou curado seu lado 

masculino com o toque do feminino. Na penúltima sequência na qual uma lágrima cai 

de seu rosto, a heroína a corta em duas partes durante a queda (01h54min57s-

01h55min36s). Como se não lhe permitisse chorar, ou entristecer. Seu caminho 

permanece aberto enquanto restar seu “novo” inimigo Dr. Nova. 

 

 
44 Não há dúvida de que ela precisa do masculino: “O inconsciente não pode realizar o processo de 
individuação por conta própria; depende da cooperação da consciência. Isso precisa de um ego forte”. 
Mas ela precisa de um relacionamento com o masculino interior positivo, o Homem de Coração. Ele a 
apoiará com compaixão e força para curar seu ego cansado e recuperar sua profunda sabedoria feminina. 
Para que esse homem positivo com coração apareça, ela precisa honrar sua natureza feminina (tradução 
do autor). 
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3.13.10  Integrações do masculino e feminino 

 

O último passo proposto por Murdock sugere o equilíbrio. Integrar os aspectos 

positivos do lado masculino com os aspectos positivos do lado feminino, e juntos formar 

a concepção mais completa do ser. Este último passo finaliza a jornada da heroína em 

forma circular; que se iniciou com uma separação e termina com uma junção de pontos 

de vistas, características adquiridas durante a jornada e aceitação dos opostos em favor 

de algo maior. 

 
The circle is inclusive; it does not exclude. The symbol of the feminine is 

the circle, exemplified in the womb, the vessel, and the grail. Women tend to 
cluster; they like being related, helpful, and connected. They have always done 
things together, like sewing, quilting, pickling, and watching children in the 
park. They ask each other for support, and they celebrate each other`s 
accomplishments. “Woman have always met in circles – facing one another 
like colleagues, no one with authority or power ‘over’ the other” 
(MURDOCK, 2020, p. 182).45 

 

No fim Alita não une os dois lados. O processo de cura proposto anteriormente 

se faz necessário para que o masculino e feminino atuem juntamente. A elipse temporal 

antes de Alita estrear no campeonato de motorball, não esclarece o que aconteceu nem 

provem detalhes posteriores que nos sugeririam uma possível junção entre esses dois 

lados.  
  

 
45 O círculo é inclusivo; não exclui. O símbolo do feminino é o círculo, exemplificado no útero, no vaso 
e no Graal. As mulheres tendem a se agrupar; elas gostam de estar relacionadas, prestativas e conectadas. 
Elas sempre fizeram coisas juntas, como costurar, acolchoar, fazer decapagem e cuidar das crianças no 
parque. Elas pedem apoio umas às outras e celebram as conquistas umas das outras. “As mulheres 
sempre se encontraram em círculos - encarando-se como colegas, ninguém com autoridade ou poder 
“sobre” o outro (tradução do autor). 
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4 ANÁLISE DA CIDADE 
 

A narrativa de Alita se inicia com dois cartazes descritivos, seguidos de uma cena 

específica da cidade de Zalem. A escolha em apresentar primeiramente a cidade de 

Zalem não é por acaso. Durante o trecho fílmico ela se faz presente tanto dentro do corpo 

narrativo como na construção da mise-en-scène. 

 
44 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
0min37s 00h00min26s – 00h01min04s Primeira cena do filme mostra a cidade de 

Zalem e a perspectiva da Cidade de Ferro. 
 

A primeira informação que é apresentada no longa é um cartaz com a data da 

trama, “2563”, situando temporalmente o filme como futurista em sua totalidade. Logo 

após o segundo cartaz descreve um evento histórico importante para demonstrar que 

houve mais um evento ligado à história que deve ser considerado: “300 anos após A 

Queda”.  

A próxima sequência apresenta a cidade de Zalem flutuando no céu sob uma luz 

solar que acrescenta um brilho dourado à arquitetura futurista da cidade. Com o deslocar 

da câmera, percebemos que a cidade flutua sobre outra – Cidade de Ferro – e que despeja 

lixo pelo seu eixo central. A Cidade de Ferro é claramente constituída em volta desse 

depósito que na trama é chamado de ferro velho.  

A cidade flutuante se distingue da terrestre não apenas por sua condição aérea 

singular, mas por seu design, engenharia e arquitetura. Percebemos linhas mais suaves 

e orgânicas em sua construção, prédios que aparentam mais uso de vidro e metal, assim 

com jardins espalhados pela cidade. Um espaço planejado, arquitetado e construído com 

finalidade. Na parte de baixo da cidade observamos sua sustentação com grandes 

estruturas de metal dando a forma circular espiral à metrópole. Bem no centro deste 

círculo está um orifício parcialmente destruído despejando lixo para baixo.  

Na trama fílmica esta parte não é esclarecida, mas no universo de Alita, sabemos 

que Zalem anteriormente era ligada à superfície por meio de uma estrutura central, a 

mesma que no período fílmico despeja seus dejetos em Cidade de Ferro. A cidade 
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flutuante não está completamente à parte da superfície. Grandes cabos ligam suas bordas 

à parte de baixo atuando como âncora. Esses cabos na verdade estão mais para tubos, 

uma vez que seus interiores são ocos sendo possível transportar mercadorias para cima 

(Figura 40). 

Já na parte superior da cidade existe uma estrutura tubular central mais alta que 

todos os prédios que serve como suporte para a metrópole. Desta estrutura partem cabos 

que se ligam em várias partes de Zalem, reforçando sua concepção de estabilização. No 

universo de Alita esta estrutura é um elevador que liga Zalem à Jeru46, uma cidade fora 

da atmosfera terrestre.  

José D'Assunção Barros conceitua o termo de “Cidade-Cinema” para demonstrar 

a composição estética das cidades nos filmes: 

 
Uma “Cidade-Cinema”, para retomar a conceituação proposta 

anteriormente, é rigorosamente falando qualquer cidade produzida por uma 
criação fílmica que, dotada de forte singularidade, desempenhe um papel 
essencial ou estruturante para a trama, não importando se a cidade cinema em 
questão é uma cidade totalmente imaginada pelo autor-cineasta, ou se é uma 
cidade criada com base em uma referência que exista na realidade atual ou que 
já tenha existido, em algum momento, na realidade histórica. Vimos no ensaio 
teórico que abriu esta série que a imaginária “Gotham City”, de Batman 
(1989), ou a histórica Roma reconstruída em Gladiador (2000) seriam ambas 
Cidades-Cinema, assim como a Paris setecentista do filme O Perfume (2006) 
(BARROS, 2015, p. 21). 

 

4.1 AS METRÓPOLES DE ALITA E A COSMOVISÃO NÓRDICA - ASGARD 
 

A formatação das cidades em Alita Battle Angel segue um padrão similar à 

cosmologia mitológica nórdica. A verticalização estrutural segue o mesmo padrão 

presente na árvore Yggdrasil (Figura 41). Na mitologia nórdica a árvore Yggdrasil 

representaria o eixo principal cosmológico - real e imaginário dentro da cultura 

escandinava – composto por nove mundo distintos, todos ligados à árvore (Figura 42). 

Os nove mundos a princípio seriam: Asgard, Midgard, Jotunheim, Vanaheim, Alfheim, 

Muspell, Svartalfheim, Nidavellir e Niflheim. Não há uma clara definição a respeito da 

 
46 No mangá Jeru aparece no arco denominado Last Order. Ao juntar os nomes das duas cidades nos 
deparamos com uma referência à cidade “santa” israelita Jerusalém. 
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composição desses mundos dentro da mitologia; alguns são citados com outros nomes, 

a disposição de cada um também pode mudar conforme interpretação. No entanto, 

podemos nos limitar somente nos três primeiros no quesito formativo, juntamente com 

a árvore cosmológica: 

 
Um enorme fresno, llamado Yggdrasil, al modo del Árbol de la Vida de 

tantas culturas antiguas, era ela lugar de apoyo y equilíbrio de todo el universo, 
que estaba dividido em Nueve Mundos destinados a los distintos seres que lo 
poblaban: dioses, gigantes, enanos, elfos y humanos. Tenías três grandes 
raíces. Uma de ellas se hundió hasta el Nilfheim, donde estaba el manantial 
Hvergelmir, de donde fluyeron los ríos primigênios. La segunda raíz llegó 
hasta el Jotunheim, justo hasta ela manantial de Mimir, donde se concentraba 
todo el conocimiento posible. La terceira raíz creció hasta el Asgard, em um 
lugar cercano al manantial Urd, de donde las nornas recongían agua para 
relarla (VELASCO, 2012, p. 103).47 

  

Asgard seria a morada dos deuses, juntamente com os humanos que alcançaram 

Valhala. Similarmente na composição narrativa e visual de Alita temos a cidade de 

Zalem, com toda sua exuberância flutuando sobre a Cidade de Ferro. Os habitantes de 

Zalem são desconhecidos para a maioria do povo da Cidade de Ferro. Dentro da 

narrativa, Ido – ex habitante de Zalem – é expulso da cidade juntamente com Chiren por 

causa de sua filha deficiente.  

 

 
47 Um enorme freixo, chamado Yggdrasil, à maneira da Árvore da Vida de tantas culturas antigas, era o 
lugar de suporte e equilíbrio de todo o universo, que se dividia em Nove Mundos destinados aos 
diferentes seres que o povoavam: deuses, gigantes, anões, elfos e humanos. Teria três grandes raízes. 
Uma delas se afundou até o Nilfheim, onde ficava a nascente de Hvergelmir, de onde fluíam os rios 
primitivos. A segunda raiz chegava até Jotunheim, até a nascente Mimir, onde se concentrava todo o 
conhecimento possível. A terceira raiz cresceu até Asgard, em um local próximo à nascente da Urd, de 
onde as nórdicas coletavam água para liberá-la (tradução do autor). 
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FIGURA 40 - CIDADE DE ZALEM NO CÉU 

FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 
 

Os habitantes da Cidade de Ferro não podem subir para Zalem a não ser que se 

provem dignos por meio do torneio do motorball, vencendo o campeonato sangrento de 

batalhas. De igual maneira os guerreiros nórdicos precisavam se provar nos campos de 

batalha para alcançarem Valhala (em Asgard) e desfrutarem do banquete oferecido por 

Odin. 
FIGURA 41 - YGGDRASIL DE FRIEDRICH WILHELM HEINE 1886 

 
FONTE: (WÄGNER, 1886) 
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Zalem aprece desligada da superfície, mas o seu eixo central dentro do universo 

de Alita era anteriormente ligado à Cidade de Ferro. Que por sua vez foi construída em 

cima dos destroços de civilizações antigas, formando um complexo vertical de cidades. 

 
FIGURA 42 - YGGDRASIL DE FINNUR MAGNÚSSON 1859 

 
FONTE: (YGGDRASILL, THE MUNDANE TREE, 2020) 

 

Voltando para a esfera comparativa fílmica, encontramos um exemplo similar à 

Zalem no filme Star Wars – O império contra-ataca (Irvin Kershner – 1980) com a 

chamada Cidade das Nuvens. Uma metrópole flutuante no planeta gasoso Bespin que 

aparece durante o segundo filme da trilogia original. A cidade com função mineradora 

foi palco do confronto entre Darth Vader e Luke Skywalker, no qual Vader confessa sua 

paternidade para Luke (Figura 43). O formato da cidade se assemelha muito à Zalem, 

sua esfericidade com o eixo central descendo da estrutura principal da mesma forma do 

original elevador da cidade flutuante de Alita. Ambas as cidades apresentam edificações 

na parte superior, mas somente Zalem dispõe de áreas verdes. Devemos levar em 
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consideração que os dois universos presentes nesta comparação são completamente 

diferentes, e as propostas artísticas de cada obra respeitam suas próprias necessidades. 

Zalem está posicionada no planeta Terra, ambiente que conhecemos. 

 

FIGURA 43 - CIDADE AÉREA DE BESPIN 

 
FONTE: (STAR WARS - THE EMPIRE STRIKES BACK, 1980) 

 

Já a Cidade das Nuvens se faz presente num planeta de âmbito imagético 

composto apenas por gases. No entanto as duas metrópoles partem do princípio da 

reunião de um conjunto populacional que precisa de uma residência e ambiente de 

trabalho, lazer e proteção. Enquanto o foco principal de Bespin é a extração do gás 

Tibanna, o drama de Alita não explica o contexto significativo de Zalem. Entendemos 

pelo decorrer da narrativa que a cidade aérea de Alita Battle Angel é – ou até então – 

apenas uma segregação político/social. 
 

4.2 CIDADE DE FERRO E MIDGARD 
 

45 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

0min50s 00h07min52s – 00h08min43s Ido apresenta para Alita Zalem e a Cidade 
de Ferro. 

 

Após Ido recolher Alita do lixo e presenteá-la com um corpo novo, eles saem do 

consultório para a protagonista se ambientar socialmente. Nesta sequência, estão 

presentes Alita, Ido e Gerhad. Assim que Alita sai do consultório e começa a ver as ruas 

do bairro, fica impressionada com a visão do local, mas a euforia toma conta da 
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personagem quando avista Zalem no alto. A sequência também demonstra o momento 

da nomenclatura da heroína. Neste trecho Ido apresenta os nomes das cidades, Zalem e 

Cidade de Ferro e nomeia a heroína: Alita, mesmo nome de sua falecida filha.   

A sequência em que Alita ganha seu nome é a mesma que apresenta os nomes 

das cidades que permearão a trama até o fim do trecho diegético. A Cidade de Ferro é 

composta em termos de mise-en-scène bem diferente de Zalem. Aqui percebemos os 

edifícios mais próximos, as estruturas industriais na paisagem e a população em seu dia 

a dia nas ruas (Figura 44).  

 
FIGURA 44 - CIDADE DE FERRO 

FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 
 

A arquitetura de alguns prédios – assim como a casa de Ido – refletem uma 

civilização passada. As edificações construídas no estilo barroco48 podem datar a Cidade 

de Ferro em aproximadamente 1000 anos. Também observamos as estruturas tubulares 

atravessando as ruas e edifícios, provenientes provavelmente de indústrias na localidade. 

Há muitas pessoas nas ruas, típico de metrópoles que cresceram demasiadamente 

verticalmente. A aglomeração juntamente com a desorganização – vemos isso com os 

pequenos veículos circulando junto com as pessoas – denota a densidade populacional 

de Cidade de Ferro. Cidade que cresceu e sobreviveu fornecendo para Zalem, conforme 

Ido explica à Alita (09min17sec-09min-40sec): 

 
48 https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/artes/arquitetura-barroca 

https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/artes/arquitetura-barroca
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ALITA: 
- Why are there so many languages? 
DR. IDO: 
- Um, after the big war I told you about…  
ALITA: 
- The Fall. 
DR. IDO: 
- After The Fall, Only Zalem was left… and survivors came here from all over 
the world. Everybody down here works for Zalem. The Factory, the Farms… 
ALITA: 
- Does anyone ever go up to Zalem? We should go.  
DR. IDO: 
- Nobody from down here ever goes up. It`s a rule that`s never broken. 
49(ALITA, 2019). 

 

 

Em termos comparativos encontramos aspectos similares no filme Blade Runner 

(Ridley Scott – 1982). A trama que acompanha o aposenta policial Decker e sua caçada 

aos replicantes se passa na cidade – até então – futurista de Los Angeles (EUA) em 

2019. Grande parte da população já emigrou para outros planetas deixando para trás 

uma sociedade poluída e decadente no planeta Terra. A cidade dos Anjos de Decker vive 

uma chuva constante e grande parte do trecho fílmico se passa a noite. Na obra literária 

original Philip Dick descreve que uma guerra mundial assolou o planeta que logo após 

se viu coberto por uma poeira e os animais – corujas primeiramente – começaram a 

morrer. Devido à falta de sol e a péssima condição do ar o programa de emigração 

acelerou a saída dos terráqueos para as colônias: 

 
As Nações Unidas facilitaram a emigração; o difícil, senão impossível, era 

ficar. Vagabundear pela Terra significava, potencialmente, ver-se de súbito 
classificado como inaceitável biologicamente, uma ameaça à imaculada 
hereditariedade da raça. Uma vez classificado como Especial, um cidadão, 
mesmo que aceitasse ser esterilizado, era excluído dos registros da história 
(DICK, 2019, p. 42). 

 

Assim como na diegese de Alita, os humanos não ficaram em solo, partiram para 

outras possibilidades de sociedade em outros locais. Quem ficou para trás vive conforme 

 
49 ALITA: Por que há tantas línguas? DR. IDO: Depois da guerra que te falei... ALITA: A Queda. DR. 
IDO: Depois da Queda, só Zalem ficou inteira, e sobreviventes do mundo todo vieram para cá. Todos 
aqui trabalham para Zalem. A fábrica, as Fazendas. ALITA: Alguém vai a Zalem? Temos que ir lá. DR. 
IDO: Ninguém daqui vai lá. É uma regra sem exceção (tradução do autor). 
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as possibilidades do dia a dia e trabalha para as suprir as necessidades das “colônias”. 

Observamos em Cidade de Ferro um exemplo da metrópole gótica equivalente à catedral 

segundo Adriana Amaral ao falar sobre cidades na Ficção Científica: 

 
De 1880 em diante, a catedral perde seu papel dentro da estrutura das 

estórias góticas para a aparição da metrópole urbana com sua desorganização, 
sua amplidão e ao mesmo tempo, claustrofobia. A cidade passa a ser então a 
metáfora do lugar gótico com sua estrutura labiríntica herdada dos fortes 
medievais. Lembramos que essa segunda fase está bastante marcada 
historicamente pela industrialização, pela modernização das vilas que passam 
a ficar cada vez maiores e tornam-se cidades, pela dissolução dos vínculos 
sociais das pequenas comunidades (AMARAL, 2005, p. 6). 

 

Algo parecido ocorre na película de 1927 de Fritz Lang, Metrópolis; no qual a 

classe dos operários é explorada no trabalho das máquinas que sustentam a cidade. Toda 

Metrópolis é controlada a partir do prédio mais alto por Joh Fredersen (Alfred Abel), da 

mesma maneira com qual Zalem controla toda a Cidade de Ferro em Alita Battle Angel.  

 
FIGURA 45 – JARDIM DOS PRAZERES 

 
FONTE: (METRÓPOLIS, 1927) 

 

Na película em análise não há espaço na narrativa para explorar as condições de 

trabalho dos habitantes de Cidade de Ferro, mas a relação de fornecimento e controle é 

similar à Metrópolis, além de outros pontos que ainda serão citados nesta dissertação. 

Os jardins dos terraços dos edifícios em Metrópolis são representados na cúpula de 

Zalem metodicamente alinhados com a arquitetura da cidade (FIGURA 45 e Figura 46): 
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Essas dimensões constrangedoras e angustiantes da vida citadina são 
levemente contrastadas pelos agradáveis jardins floridos situados no alto dos 
arranha-céus e pelo conforto tecnológico proporcionado aos habitantes desta 
parte privilegiada da cidade, mas de todo modo revelam se bem presentes na 
Metrópolis de Fritz Lang as inquietações do homem europeu da primeira 
metade do século XX diante do mundo urbano em desenfreado crescimento 
(BARROS, 2015, p. 26). 

 

Seguindo o exemplo do comparativo entre Zalem e Asgard, podemos no mesmo 

nível comparar a Cidade de Ferro com Midgard, na cultura nórdica. Midgard é o local 

de habitação dos humanos na mitologia nórdica. Todo o mundo ou local de Midgard é 

estabelecido no meio da árvore Yggdrasil, totalmente cercado por água. De acordo com 

a mitologia, Midgard seria algo intermediário entre Asgard (reino dos deuses) e 

Niflheim (reino da escuridão). Da mesma maneira ocorre em Cidade de Ferro. O local 

habitado pela classe trabalhadora é o palco central da protagonista. Todos os 

personagens, exceto Nova, se encontram na cidade terrestre. Nova que mora em Zalem, 

observa tudo do alto, como os deuses da mitologia nórdica.  

 
FIGURA 46 - JARDINS EM ZALEM 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 

 

No entanto, é necessário ressaltar que para a comparação entre a cosmologia 

mitológica nórdica com o filme analisado se faz necessário um terceiro ambiente para 

se configurar a verticalidade. Três ambientes distintos, Asgard, Midgard e Niflheim 

necessitam de seus correspondentes em Alita Battle Angel. Já citamos Zalem e Cidade 

de Ferro e mais adiante citaremos o correspondente a Niflheim. 
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4.3 OS CAÇADORES DE RECOMPENSA 
 

46 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

0min15s 00h10min43s – 00h10min58s Alita vê o cartaz de procurados e 
recompensa 

 

Neste intervalo fílmico acompanhamos Alita simpatizar com um cachorro de rua 

e lhe oferecer um pedaço de sanduíche. Enquanto a heroína interage com o animal um 

panfleto voa sobre ela. Alita lê o panfleto que na verdade se trata de um cartaz de 

criminosos procurados. No cartaz estão algumas informações sobre um assassino 

anônimo de mulheres que pode ser perseguido pelos caçadores (Figura 47). 

 
FIGURA 47 - CARTAZ DE PROCURADO 

FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 
 

O sistema empregado por Zalem sobre a Cidade de Ferro é explicado mais adiante 

pelo Dr. Ido (31min41sec-32min24sec) ao se dirigir à central para entregar a cabeça de 

Nyssiana para receber a recompensa: “Ido: Antes da Queda, havia polícia para prender 

os criminosos. Agora a Fábrica nos paga por esse trabalho sujo. Guerreiro-caçador 

17739.Alita: É um guerreiro-caçador Ido: Fique aqui. Não mate ninguém”. O sistema 

de caçadores imposto por Zalem é a maneira de manter a ordem em Cidade de Ferro. 

Anteriormente (21min10sec-22min-08sec) Hugo já havia falado sobre os caçadores com 

Alita ao ver Zapan andando pela rua. Neste trecho o qual Alita prova chocolate pela 
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primeira vez, Hugo afirma que Zapan era um caçador e que armas de fogo eram 

proibidas. 

O sistema de caçadores, muito bem retratado em filmes como Três Homens em 

conflito (1966 - Sergio Leone), Fuga à Meia-Noite (1988 - Martin Brest), Onde os 

Fracos Não Têm Vez (2007 - Ethan Coen, Joel Coen), Jonah Hex - Caçador de 

Recompensas (2010 - Jimmy Hayward) e Django Livre (2012 - Quentin Tarantino); 

assim como o próprio Rick Deckard em Blade Runner (1982 - Ridley Scott) que de certa 

maneira trabalha como um caçador de replicantes refugiados. O sistema de caçadores 

ainda em vigor nos Estados Unidos nos dias de hoje (ano de 2021)50, é retratado na 

película como alternativa ao sistema jurídico, uma vez que os bounty hunter em Alita 

Battle Angel podem atuar como executores dos criminosos. Levando apenas algo para 

ser reconhecido pela “Fábrica” e requerer a recompensa. 

Após a entrega da cabeça de Nyssiana, Ido vai para casa e explica para Alita que 

se tornou um caçador para vingar o assassinato de sua filha, mas mesmo depois de atingir 

seu objetivo, continuou com a profissão (33min30sec-36min32sec). A própria heroína 

adere ao sistema de caçadores (55min15sec-56min02sec) para adentrar no bar Kansas e 

pedir ajuda contra Grewishka. O determinante de caçadora na identidade de Alita se 

demonstra fator crucial no último ato do longa, quando Hugo se torna um criminoso 

procurado pela Fábrica e Zapan obriga Alita a tomar a decisão de matá-lo.  

 

4.4 MOTORBALL 
 

47 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

2min36s 00h18min06s – 00h20min41s Alita joga motorball com Hugo na praça. 
 

Nesta sequência acompanhamos Alita se encontrando com Hugo na praça, o par 

romântico de Alita está jogando uma partida de motorball com os amigos e convida 

Alita para participar. A heroína logo se adapta ao jogo e consegue marcar um ponto no 

 
50 https://jus.com.br/artigos/17129/bounty-hunters-e-bail-bondsmen 

https://jus.com.br/artigos/17129/bounty-hunters-e-bail-bondsmen


142 
 

final da partida. O motorball51 representado no longa é um esporte jogado entre 

ciborgues numa arena em forma de pista de corrida. O objetivo é pegar a esfera e levá-

la até a cesta coletora para marcar pontos. Joga-se em times ou individualmente, 

dependendo da modalidade.  

O estilo do esporte nos remete aos antigos duelos realizados por Roma no 

Coliseu, entre os séculos I e II: As batalhas entre gladiadores que geralmente culminava 

em morte dos participantes. A finalidade do motorball não é diferente. Servindo como 

entretenimento aos cidadãos de Cidade de Ferro, a maior competição é conhecida pela 

brutalidade das partidas. A maneira como o esporte ocorre faz referência à um filme de 

1975 sob a direção de Norman Jewison, Rollerball. A corrida por um circuito atrás de 

uma esfera de aço é a mesma proposta em Alita Battle Angel. 

O dispositivo ganha destaque logo no início do período fílmico. Na sequência em 

que Alita sai às ruas para conhecer a cidade (00h07min52s – 00h08min43s), logo ao 

fundo está o grande estádio. O destaque para a análise do motorball neste capítulo que 

aborda o conceito de cidade se encontra em sua relação entre as duas cidades. De acordo 

com a trama, o campeonato é a única ponte entre Cidade de Ferro e Zalem. Somente o 

campeão da primeira liga é convidado a subir. Todos os demais habitantes são 

expressamente proibidos de chegar a Zalem.  

Na mitologia nórdica a única ligação entre o mundo dos humanos Midgard e o 

mundo dos deuses Asgard era a ponte de arco íris chamada Bifrost, guardada por 

Heimdall. No trecho fílmico de Alita, o campeonato de motorball exerce a função da 

Bifrost formando um acesso à cidade dos sonhos. No fim do período fílmico Alita 

aparece dentro da arena porque (01h54min57sec-01h56min54sec) a heroína entende que 

a competição é a única maneira de subir para Zalem e realizar sua vingança contra Nova.  

 

48 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

2min39s 00h22min59s – 00h25min39s Hugo e Alita observam Zalem do alto da 
igreja. Conversam exclusivamente sobre a 
cidade. 

 
51 A versão em Blu-ray do filme lançado no Brasil contém um vídeo especial na seção “Bônus Especiais” 
dedicado à explicação do esporte Motorball. 
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Nesta sequência, Hugo leva Alita para o alto de uma igreja abandonada e 

parcialmente destruída. Do alto é possível ver a Cidade de Ferro e Zalem de um ponto 

privilegiado. Neste intervalo Hugo discorre a respeito de seu sonho de subir para Zalem. 

E enfatiza que “’é preciso fazer o que for necessário para alcançar Zalem”. Essa 

afirmação corrobora com as atividades ilícitas que Hugo desenvolve para Vector, 

sequestrando e desmontando ciborgues por peças. 

O personagem leva seu objetivo ao máximo, ultrapassando os limites éticos da 

sociedade em que vive e correndo o risco de ser marcado por uma recompensa. Fato que 

ocorre no último ato do longa. Zalem adquire um sentido utópico para Hugo, uma vez 

que ele não participa do motorball e não tem maneira viável de se mudar para a cidade 

aérea. Cultiva um sonho suportado pela promessa mentirosa de Vector que afirma que 

pode enviá-lo. Essa obsessão pela cidade aérea culmina em sua ruína, desespero e morte 

no fim do longa-metragem de 2019. 

 

4.5 O SUBMUNDO E NIFLHEIM 
 

49 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

0min07s 00h31min28s – 00h31min35s Grewiska recua para a parte de baixo da 
cidade 

 

Alita segue Ido durante a noite e acaba envolvida no confronto entre o caçador e 

os três assassinos Nyssiana, Romo e Grewishka (25min40sec-31min41sec). Após 

derrotar Romo e Nyssiana, a heroína enfrenta Grewishka, um oponente maior e mais 

forte que ela. Alita consegue destruir um dos braços do vilão e o força a se retirar. 

Grewishka se move para trás e pula para dentro de um buraco que havia no chão. Alita 

não o persegue. Esta fuga marca o fim da sequência, a próxima acontece já em frente à 

Fábrica com Ido levando a cabeça de Nyssiana acompanhado da heroína. Vamos 

acrescentar mais uma sequência que corrobora com esta última. 
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50 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

2min33s 01h02min57s – 01h05min31s Grewiska abre um buraco no chão do bar 
Kansas e desafia Alita a segui-lo. 

 

Alita se irrita com Ido por ele não querer instalar o corpo Berserker nela. A 

heroína desafia as ordens de Ido e se torna uma caçadora de recompensas, se dirige até 

o bar Kansas – no qual os caçadores costumavam se reunir – e pede ajuda para derrotar 

Grewishka. Ninguém atende o pedido e a protagonista inicia uma briga geral que só tem 

fim com a chegada de Ido. Neste momento Grewishka surge no bar e ataca todos. Mas 

a luta não continua neste ambiente, em vez disso, o vilão abre um buraco no chão e pula 

para dentro dele, igualmente ao do trecho anterior. Ele adentra a abertura dizendo: “Vem 

para o meu mundo”. 

Alita o segue para baixo. A altura que Alita cai é grande, abaixo observamos 

diversas estruturas que aparentam representar uma cidade, sistemas de esgoto e lixo 

espalhado. Grewishka continua seu discurso: “Bem-vinda ao submundo. O meu mundo. 

Acima daqui, há mundos e mais mundos, um em cima do outro, muito além do que 

consegue imaginar. O lixo de cada mundo cai no mundo abaixo dele. Até tudo vir parar 

aqui. É onde eu vivia. Alita: E é onde você vai morrer”.  

Após essa breve conversa o confronto se inicia. Grewishka afirma que há vários 

mundos um acima do outro, e que este que ele costumava viver é o mais abaixo de todos. 

Retornando o comparativo com a cosmovisão mitológica nórdica, podemos elencar esse 

mundo de Grewishka como Niflheim, o mundo da escuridão, reino dos mortos. Portanto 

os três níveis apresentados da diegese podem formar o quadro comparativo: 
 

TABELA 3 - COMPARATIVO ENTRE NÍVEIS DAS CIDADES 

Alita Battle Angel Mitologia Nórdica 
Zalem Asgard 

Cidade de Ferro Midgard 
Submundo Niflheim 

FONTE: O PRÓPRIO AUTOR 

Podemos ainda acrescentar mais uma coluna no comparativo se adicionarmos a 

cosmovisão da religião católica que descreve os mundos relativos do Inferno, Terra e 

Céu de acordo com uma ramificação interpretativa. O céu corresponderia à morada de 
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Deus e das criaturas espirituais, já a Terra ou Mundo Comum a morada dos seres 

humanos e o inferno, o destino daqueles que viveram em pecado52. 
 

TABELA 4 - COMPARATIVO ENTRE LOCALIZAÇÕES RELIGIOSAS E MÍTICAS 

Alita Battle Angel Mitologia Nórdica Catolicismo 
Zalem Asgard Céu 

Cidade de Ferro Midgard Terra 
Submundo Niflheim Inferno 

FONTE: O PRÓPRIO AUTOR 

 

Nesta interpretação dos mundos de Alita, Grewishka representa o mal que vive 

no mundo mais abaixo e sobe para a Cidade de Ferro para praticar seus crimes. Hugo 

representa o habitante comum que almeja subir para Zalem e viver plenamente. Acaba 

sucumbindo à violência da cidade terrestre e morrendo sem alcançar seu objetivo. Dr. 

Nova mora em Zalem, observa tudo na Cidade de Ferro sem se envolver diretamente. 

Manipula Grewishka e Vector para alcançar seus objetivos. E Alita é a heroína que parte 

do mundo comum para lutar contra essas injustiças.  

As cidades estão intrinsicamente ligadas à diegese e à narrativa. A verticalidade 

gerada pela disposição de cada uma delas faz parte do pano de fundo dos personagens e 

como eles atuam em suas motivações. No artigo As visões futuristas no cinema: a 

morfologia da cidade futura nos filmes de Ficção Científica, Adriana Afonso e Sara 

Eloy descrevem com essa verticalização e sobreposição ocorrem na construção do 

espaço: 
“O futuro é sempre desconhecido” como refere o arquiteto. Porém, este 

futuro tendencialmente irá assentar sobre os fragmentos do passado e irá sendo 
feito de algumas adaptações, abandono, sobreposição mantendo sempre 
fragmentada a evolução da cidade e dos edifícios e transpondo-lhe uma 
riqueza que na previsão do futuro se apresenta como uma soma em vez de um 
imaginário de raiz (AFONSO e ELOY, 2014, p. 182). 

 

Como mencionado anteriormente, a presença da cidade é intrínseca à diegese. 

Tanto Zalem como a Cidade de Ferro atuam juntamente com os personagens. Após Alita 

afugentar Grewishka pela primeira vez, ela juntamente com Ido vão à sede da Fábrica 

 
52 Para maiores detalhes sugerimos a leitura dos tópicos: C.27.24 Significação do céu, I.33.2 Descida 
do homem aos infernos e P.98 PURGATÓRIO do catecismo da igreja católica. 
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recolher a recompensa. Nesta sequência observamos a formação do prédio e podemos 

traçar algumas similaridades com filmes anteriores à Alita. 

 

4.6 ZALEM E SEU CONTROLE SOBRE A CIDADE DE FERRO 
 

50 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

1min47s 00h31min42s – 00h33min30s Ido e Alita vão até o prédio da Factory para 
reclamar a recompensa 

 

O trecho fílmico até este momento já apresentou alguns ambientes, como a 

Cidade de Ferro e alguns locais mais específicos como, o lixo despejado, a casa de Ido, 

a praça em que Alita joga motorball, a Igreja em ruínas, Zalem flutuando no alto de 

diversos ângulos. Mas nesta sequência observamos pela primeira vez a Fábrica ou 

administração de Cidade de Ferro. O nome Fábrica deriva da condição em que Cidade 

de Ferro está atrelada à Zalem. Ido explica ainda no primeiro ato que todos os habitantes 

da cidade terrestre trabalham para Zalem (09min17sec-09min-40sec). A Fábrica além 

de empregar os trabalhadores também administra a cidade. É a partir dela que o sistema 

de caçadores funciona, a vigilância por meio dos centuriões e o campeonato de 

motorball. 

 
FIGURA 48 - ENTRADA DA FÁBRICA 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 
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Quando Alita e Ido se aproximam da entrada da fábrica observamos a 

grandiosidade do prédio, com grandes tubulações, engrenagens e vapores emergindo da 

estrutura. No centro encontramos somente uma porta iluminada. No topo está o símbolo 

de Zalem que falaremos mais adiante. No filme Metropolis (1927) de Fritz Lang 

encontramos algo similar na composição da cidade e suas máquinas. Quando Freder 

(Gustav Fröhlich) desce às máquinas para ver como a cidade funciona, se depara com 

um grande mecanismo que acaba por explodir e ferir diversos operadores. Freder tem 

uma visão que comparava a grande máquina com o deus Moloch, sendo alimentado 

pelos empregados de Metropolis (Figura 49). 

 

FIGURA 49 - MÁQUINA EM METROPOLIS, ANTES E APÓS SER ALIMENTADA 

  
FONTE: (METRÓPOLIS, 1927) 

 

A composição da mise-en-scène da Fábrica em Alita Battle Angel é similar à 

máquina Moloch de Metrópolis: as grandes estruturas circulares nas laterais, a escadaria 

levando para o centro ao alto, os vapores emergindo dos tubos, as engrenagens na boca 

da máquina representado sua função mecânica (Figura 48). 
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FIGURA 50 - JOH FREDERSEN EM METROPOLIS 

 
FONTE: (METRÓPOLIS, 1927) 

 

Obviamente há diferenças entre as estruturas, enquanto a máquina de Metropolis 

atua com uma função motora específica, o edifício em Alita é mais abrangente e atua 

em diversas frentes, como a administração, a fábrica propriamente dita, a central dos 

caçadores. No entanto a composição da mise-en-scène juntamente com a conotação 

narrativa, nos permite traçar a semelhança das funções em ambas as estruturas. 

 
FIGURA 51 - DR. NOVA EM ALITA BATTLE ANGEL 

 
FONTE: (ALITA BATTLE ANGEL, 2019) 

 

As duas atuam como parte da estrutura de funcionamento da cidade. Em Alita 

vemos o prédio da Fábrica que precisa ser “alimentado” com trabalhadores, assim como 

a máquina Moloch em Metropolis. Numa sequência mais adiante, observamos o mesmo 
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movimento de trabalhadores entrando no prédio que anteriormente Metropolis 

representou (38min31sec-38min35sec) (Figura 49): 
 

Então, a comida viva avançava em massas. Vinha das ruas, de suas ruas, 
que nunca se cruzavam com outras ruas humanas. Ela se estendia à larga, um 
fluxo sem fim. A corrente tinha doze membros de largura. Eles seguiam no 
mesmo passo. Homens, homens e homens – todos com o mesmo traje; do 
pescoço aos tornozelos cobertos de linho azul-escuro, os pés sem meias nos 
mesmos sapatos duros, os cabelos presos sob as mesmas boinas pretas. E todos 
tinham o mesmo rosto. E todos pareciam ter a mesma idade. Erguidos eles 
avançavam, mas não empertigados. Não levantavam a cabeça: eles a 
projetavam adiante. Pisavam, não caminhavam. Os portões abertos da Nova 
Torre de Babel, o centro das máquinas de Metrópolis, engoliam as massas 
(HARBOU, 2019, p. 32). 

 

A própria cidade de Zalem pode ser comparada à torre de controle de Metrópolis. 

Enquanto toda a Cidade de Ferro trabalha para manter Zalem e a si mesma, a cidade 

aérea observa e controla tudo do alto. O prédio central de Metropolis tem a mesma 

função, observar e controlar as máquinas e trabalhadores que mantém a cidade. Os 

personagens que representam essa função estão sob o Dr. Nova (Edward Norton) em 

Alita e Joh Fredersen (Alfred Abel) em Metropolis (Figura 50 e Figura 51). A figura 

observadora desses dois personagens nos remete ao livro de George Orwell: 1984, no 

qual O Grande Irmão observa uma parte da população por meio das teletelas instaladas 

em diversos lugares. O autor já no início do livro descreve: 

 
Pelas costas de Winston, a voz da teletela seguia tagarelando sobre o ferro-

gusa e o excedente produtivo do Nono Plano Trienal. A teletela recebia e 
transmitia simultaneamente. Qualquer barulho que Winston fizesse, acima do 
nível de um sussurro muito baixo, era captado por ela; ademais, enquanto ele 
permanecesse no campo de visão alcançado pela placa metálica, seria visto e 
também ouvido. Obviamente, não havia como saber se você estava sendo 
observado em dado momento nem com que frequência, ou por qual sistema, 
pois a Polícia do Pensamento se conectava a um cabo específico. Era provável 
que eles observassem todas as pessoas o tempo todo, já que poderiam se 
conectar a seu cabo quando quisessem. Você era obrigado a viver (e realmente 
vivia, pois o hábito se tornara instinto) supondo que cada ruído que fizesse 
seria ouvido, e todo movimento, rastreado, menos na escuridão (ORWELL, 
2021). 
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O livro descreve um regime totalitário e opressivo o qual a vigilância é constante 

por parte do Partido. Além de manipular a realidade vivida pela população na história, 

O Grande Irmão não permitia nenhum pensamento contrário ao seu regime. Em 

comparação com Alita o Dr. Nova observa a heroína e seus “capangas” por intermédio 

dos olhos dos próprios ciborgues. Além disso. se comunica com eles utilizando-se da 

voz e expressões dos corpos controlados. Há relação de observação e controle por parte 

de Nova que desperta um interesse peculiar em Alita. 

 

4.7 A SIMBOLOGIA DE ZALEM 
 

Outro fator que demonstra o controle de Zalem sobre a Cidade de Ferro é sua 

iconografia marcada em diversos pontos do longa. Observamos que o símbolo de Zalem 

está presente em diversos momentos do trecho fílmico marcando sua presença na 

composição da mise-en-scène. A presença da cidade se faz diretamente por meio de sua 

estrutura aérea e indiretamente por meio desta iconografia nos tratados colaborativos. 

Os exemplos a seguir listam cada trecho em que o símbolo de Zalem compõe a mise-en-

scène:  
 

TABELA 5 - DEMONSTRATIVO DA SIMBOLOGIA DE ZALEM 

Localização Frame Original Frame ampliado Descrição 

00h05min31sec 

  

Símbolo no 
macacão do 
trabalhador 
dos campos. 

00h09min46sec 

  

Partida de 
motorball 

sendo 
transmitida no 

telão. 

00h10min54sec 

  

Cartaz de 
procurados. 
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00h11min27sec 

  

Parte traseira 
do centurião. 

00h14min20sec 

  

Símbolo no 
macacão do 
trabalhador. 

00h17min54sec 

  

Fechadura das 
portas do carro 

de Vector. 

00h21min20sec 

  

Chocolate 
vendido na 
Cidade de 

Ferro. 

00h31min43sec 

  

Prédio da 
Factory. 

00h32min01sec 

  

Prédio da 
Factory. 

00h32min40sec 

  

Prédio da 
Factory. 

00h34min29sec 

  

Antigo jaleco 
do Dr. Ido. 

00h38min34sec 

  

Prédio da 
Factory. 
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00h41min11sec 

  

Monitor dos 
procurados. 

00h43min33sec 

  

Uniforme do 
segurança do 

motorball. 

00h47min06sec 

  

Segurança de 
Vector. 

00h55min19sec 

  

Prédio da 
Factory. 

00h55min44sec 

  

Prédio da 
Factory. 

00h56min12sec 

  

Carteira de 
caçadora de 

alita. 

01h00min13sec 

  

Monitor de 
procurados no 

bar Kansas. 

01h24min33sec 

  

Segurança de 
Vector. 

01h30min28sec 

  

Torcedor com 
bebida na 
partida de 
motorball. 
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01h36min11sec 

  

Monitor de 
procurados. 

01h36min48sec 

  

Monitor de 
procurados. 

01h45min27sec 

  

Prédio da 
Factory. 

01h55min08sec 

  

Parede do 
vestiário da 

arena de 
motorball. 

FONTE: O PRÓPRIO AUTOR 

Da mesma maneira como o símbolo de Zalem está presente na composição da 

mise-en-scène em diversos pontos do longa, observamos em alguns poucos momentos 

uma outra inscrição de uma outra cidade ou colônia, inimiga de Zalem, a URM. United 

Republic of Mars é uma colônia independente situada no planeta Marte. Na narrativa a 

URM é inimiga declarada de Zalem e nos flashbacks em que a heroína relembra alguns 

pontos de seu passado, a guerreira fazia parte da URM atuando como Berserker, 

inclusive participando do ataque à Zalem durante o evento conhecido como A Queda. 

Abaixo listamos a presença da simbologia da URM em três sequências. 

 
TABELA 6 - DEMONSTRATIVO DA SIMBOLOGIA DA URM 

Localização Frame Original Frame ampliado Descrição 

00h30min55sec 

  

Uniforme de 
batalha de Alita. 

00h52min25sec 

  

Parede interna 
da nave 

abandona. 
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01h08min18sec 

  

Parede do centro 
de treinamento 

da URM. 

FONTE: O PRÓPRIO AUTOR 

Dos três momentos em que a sigla URM está presente, dois remetem aos 

flashbacks de memória que Alita tem. Somente na sequência em que Alita entra na nave 

abandonada que observamos de maneira bem apagada a sigla na parede ao fundo. Esse 

fato insere a URM num tempo passado, num ciclo temporal de mais de 300 anos, 

segundo a história. Não há informações durante o trecho fílmico que a URM ainda exista 

durantes os acontecimentos contemporâneos à Alita, reforçando que a heroína pode ser 

a última guerreira Berserker ainda viva. 

 

4.8 ZALEM COMO ELIPSE TEMPORAL DURANTE O FILME 
 

A Cidade de Ferro é apresentada no primeiro ato do longa e praticamente toda a 

história se desenvolve em seu interior. Zalem por sua vez só é representada à distância, 

atua mais como pano de fundo em momentos estratégicos da narrativa. Um outro uso da 

cidade flutuante está na transição entre sequências específicas na construção do trecho 

fílmico. Em determinadas transições é Zalem que conota o drama na narrativa. 

 
51 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
26sec 00h00min36s – 00h01min03s Início do trecho fílmico com Zalem no alto 

 

A primeira aparição de Zalem está logo no início, na primeira sequência. Após 

os cartazes posicionando temporalmente a narrativa, Zalem já é apresentada como a 

cidade flutuante. Essa sequência imagética de Zalem abre o primeiro ato do filme. Após 

Alita ser religada por Ido, ela sai às ruas e vê Zalem pela primeira vez (08min21sec-

08min26sec); o médico apresenta a cidade flutuante e a Cidade de Ferro para a heroína. 

 
52 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
16sec 00h13min07s – 00h13min23s Transição para o assassinato. 
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Alita enfrenta o centurião e conhece Hugo e ao encerrar esta sequência, uma 

transição imagética com Zalem ao alto é inserida antes de acompanharmos um ataque à 

uma mulher nos becos de Cidade de Ferro. A transição mostra Zalem à noite no alto e 

segue com um movimento de tilt para baixo até enquadrar o taxi com a mulher que será 

assassinada. A cidade flutuante é evidenciada na sequência em que o assassinato 

acontece. Atua como um elemento distante apenas figurativo, mas também atua como 

observadora do crime. Mais adiante na sequência em que Hugo leva Alita para o alto da 

Igreja abandonada, Zalem é apresentada pelo par romântico da heroína como alvo de 

seus sonhos (23min20sec-25min35sec). 
 

53 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

4sec 00h25min36s – 00h25min40s Transição para Alita seguir Ido. 
 

Logo após a sequência de Hugo e Alita na igreja, a transição imagética parte de 

Zalem no crepúsculo, novamente com um tilt para baixo enquadrando parte da Cidade 

de Ferro. Desta vez a composição da mise-en-scène centraliza a parte inferior de Zalem 

expelindo o lixo para baixo. A sequência seguinte acompanha Alita seguindo Ido à noite, 

enquanto ele trabalha como caçador seguindo Nyssiana, a assassina da mulher 

anteriormente citada. Zalem só aparecerá novamente 25 minutos depois na sequência 

em que Alita sai da cidade com Hugo e seus amigos para visitar a nave abandonada 

(48min47sec-48min56sec). O pequeno furgão cruza os campos agrícolas enquanto 

Zalem e Cidade de Ferro ficam para trás. 

 
54 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
12sec 01h10min51s – 01h11min03s Transição para Alita ganhar o corpo 

Berserker. 
 

A segunda vez em que a heroína enfrenta Grewishka ela perde boa parte de seu 

corpo original. Completamente derrotada é recuperada por Ido e Hugo e levada para o 

consultório. A sequência termina com Ido saindo do bar Kansas carregando Alita no 

colo com Hugo andando ao seu lado, logo em seguida temos uma transição. A transição 
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segue o padrão já estabelecido anteriormente, Zalem – a noite – aparece no alto e com 

um movimento tilt para baixo o enquadramento passa para as ruas de Cidade de Ferro. 

Neste intervalo a Cidade de Ferro está sob chuva, reforçando o apelo dramático da 

derrota da heroína. 
 

55 Quadro de localização 
Duração da cena Localização Resumo 

8sec 01h13min37s – 01h13min46s Transição para Alita retornar remontada. 
 

Ido instala o corpo Berserker em Alita. A heroína agora está pronta para seguir 

seu caminho. Após esta sequência dos cuidados de Alita, novamente observamos uma 

transição. Acompanhamos Zalem ao alto e um tilt para baixo com os topos dos prédios 

da Cidade de Ferro. Alita está correndo e saltando entre os prédios. É amanhecer e não 

chove mais, a heroína foi reestabelecida. Já no fim do trecho fílmico Alita invade o 

prédio da Fábrica e ataca Grewishka e Vector. O Dr. Nova chega a conversar com Alita 

através de Vector. Durante essa conversa Alita olha rapidamente para cima através do 

teto de vidro e vê Zalem no alto (01h50min00sec-01h50min02sec). 

A heroína mata Vector e parte para resgatar Hugo que sobe os tubos de escora de 

Zalem. Acompanhamos a tentativa do salvamento de Hugo e sua trágica morte 

(01h51min45sec-01h54min30sec). Zalem, na figura do Dr. Nova, desliza um anel 

protetor no tubo que fere Hugo e lhe causa uma queda mortífera. 

 
56 Quadro de localização 

Duração da cena Localização Resumo 
26sec 01h54min31c – 01h54min57s Transição para Alita estrear no motorball. 

 

Após a sequência da morte de Hugo, observamos uma transição mais longa. 

Zalem é enquadrada com um tilt inverso, um tilt para cima, enquanto a passagens de 

nuvens e tempo aceleram. Há um corte para mostrar parte de Zalem e Cidade de Fero 

abaixo, num plano pino, ainda com o tempo acelerado. Depois de mais um corte, vemos 

a Cidade de Ferro e o estádio de motorball ligando suas luzes. A sequência começa a 

acelerar o tempo e segue acelerado até o fim da transição, para denotar uma passagem 
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longa de período. A locução que parte do estádio reforça esta afirmação ao dizer que se 

passaram alguns meses. 

Alita aparece no estádio para estrear na liga principal. Nova observa tudo de 

Zalem. A heroína aponta a espada para a cidade aérea num tom de desafio e o longa 

metragem termina com um movimento de câmera que adentra o olho de Alita e encontra 

o título do filme (01h56min08sec-01h56min53sec). Assim como Zalem abre o trecho 

fílmico, ela está presente no encerramento do longa. Nas duas pontas do período e com 

diversas inserções durante a diegese, a cidade faz parte do drama e atua com ênfase na 

narrativa. Sua presença imutável confere o status observatório sobre a heroína e garante 

sua presença na jornada de Alita. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Como de praxe nas adaptações de histórias em quadrinhos, o pouco tempo 

disponível e a falta de espaço para a construção de um universo bem trabalhado, tornam 

desafiadoras as criações de uma contextualização completa do mundo, bem como 

explicações mais profundas sobre algumas características, tanto do universo do filme, 

quanto dos personagens, o que acaba obrigando os produtores a colocarem em tela 

apenas as informações essenciais, para que o público consiga acompanhar a história 

imediata. Por esse motivo, a narrativa apresenta pontas soltas e carece de explicações 

sobre acontecimentos referentes ao passado e presente de Alita. Ainda assim, observa-

se um zelo para com o material base da adaptação, cada detalhe é exposto da melhor 

forma possível, a fim de tornar a trama coerente e fiel ao mangá. Um exemplo disso, é 

o fato de o projeto de James Cameron ter sido adiado por quase duas décadas, até um 

período do tempo, em que o cinema possibilitasse um grau tecnológico distinto e assim 

essa experiência diferenciada de hibridação causasse menos estranhamento nos 

espectadores. 

É válido ressaltar que no universo criado para a trama, a evolução humana já 

atingiu níveis avançados de conhecimento científicos, possibilitando que modificações 

corporais como o uso de próteses robóticas, ou até mesmo a substituição do corpo 

biológico por um totalmente mecânico, se tornem corriqueiras. Essas modificações 

podem ocorrer devido a graves danos na estrutura primária, doenças, ou simplesmente 

o desejo de obter melhoras físicas e estéticas, por isso, na cidade do Ferro, é mais comum 

encontrar indivíduos com partes artificiais, do que naturais. 

Após os estudos, em resposta aos problemas de pesquisa e hipótese, concluímos 

que o modelo narrativo usado ao longo do filme é majoritariamente compatível com a 

Jornada do Herói de Campbell, mas, ao contrário do que fora suposto, verificamos que 

a protagonista atinge sim os fins de Ressurreição, uma vez que suas mortes não são 

biológicas, mas sim metafóricas. Alita afeta o inconsciente coletivo e mesmo não sendo 

humana promove empatia em outros humanos porque ela é uma ciborgue, ou seja, 

embora seu corpo fosse composto majoritariamente por partes mecânicas, ela também 
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era dotada de elementos biológicos e receptores de sensações físicas. Em uma das 

primeiras cenas do longa, quando acorda e se olha no espelho admirando seu corpo, 

notamos uma completa autoconsciência de si, enquanto indivíduo. 

Em uma clara analogia ao capitalismo moderno e suas divisões de classes, os 

habitantes de Zalem, não demonstravam apreço algum por aqueles que moravam 

embaixo da sua cidade, provavelmente, os enxergando apenas como meros servos. 

Assim, entregavam o lixo como uma espécie de doação a eles. Embora essa contribuição 

fosse exclusivamente uma consequência da necessidade de descarte de produtos 

obsoletos, para os habitantes da cidade inferior, a sucata significava o único meio de 

adquirir peças essenciais para reparos e outros materiais. Talvez, o sonho de ir para rica 

cidade flutuante, os tenha cegado para forma como eram tratados pelos que viviam 

acima deles, bem como a praticamente nula possibilidade de qualquer um que não 

tivesse nascido lá, conseguir fazer parte da alta sociedade. Por isso, ainda que a 

violência, os riscos e as dificuldades que todos passassem diariamente incomodassem, 

e que os habitantes de Zalem fossem claramente indiferentes aos menos favorecidos, 

essa indiferença era ignorada e não movimentava rebeliões, não necessariamente pelo 

medo de retaliação, mas sim para não tirar dos trabalhadores da Cidade de Ferro, a 

esperança de um dia, quem sabe, ascender à Zalem. 

Na primeira parte da análise observamos o desenrolar de Alita junto ao seu corpo. 

A protagonista permeia boa parte de sua história em volta das partes biomecânicas que 

necessita para sobreviver. Nas trocas de corpos, sempre auxiliada pela figura paterna de 

Ido, a heroína percebe cada vez mais sua dependência do corpo para executar sua 

jornada. Esse argumento narrativo comumente se faz presente nas histórias de ficção 

científica focadas em androides, ciborgues e robôs. A necessidade de prolongamento da 

existência do ser faz parte do clímax em cada jornada apresentada aos espectadores, que 

por sua vez, se veem cada vez mais próximos à realidade fictícia. Na premiere do filme 

de Alita, a equipe de marketing convidou a jovem Tilly Lockey para demonstrar seus 

braços protéticos junto aos atores do longa. Essa campanha permite a reflexão a respeito 

dessa proximidade entre o que é visto na tela e o que realmente nos cerca diariamente. 

É quase pleonasmo exemplificar o rol de possibilidades que a tecnologia pode oferecer 
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nesse campo, e a sétima arte ainda tem muito a explorar. No entanto, Alita se diferencia 

por sua simpatia. Se compararmos com outros filmes com a mesma temática, 

observamos uma ideologia que orienta o ciborgue como uma criatura fria, metálica e 

antipática. Até mesmo a major Motoko em Ghost in the Shell (2017) foi representada – 

ao contrário da obra original – como uma policial fria e calculista. Alita não. E 

justamente por esta razão o filme conquista uma audiência mais ampla. A simpatia 

presente nas obras orientais em contraste com a frieza temática mercadológica de 

Hollywood se equilibraram. O diretor Robert Rodriguez apresenta em Alita, finalmente, 

uma ciborgue “humana”, e responde à questão proposta em Ghost in the Shell: a alma 

está presente. 

Diversos outros aspectos não foram debatidos em Alita como, a transfusão de 

consciência, a psicologia da troca de corpo, a imortalidade ciborgue e o gênero. Este 

último, observado com cautela na dissertação, abre uma porta para futuros debates a 

respeito do papel do corpo feminino como ciborgue. Alita não discute seu gênero na 

história, ela é ciente de sua condição e escolhe Hugo como par romântico. Sua real 

preocupação está além disto, está na mecânica, no corpo e não em sua sexualidade. 

Quando ela beija Hugo pela primeira vez, seu inconsciente imediatamente a lembra: 

você é uma ciborgue, ele não. Esse questionamento nos remete à conjuração de 2 

hipóteses que podem incentivar futuras pesquisas: 1) talvez esse debate seja algo 

ultrapassado na narrativa, algo que já foi superado ou, 2) que a narrativa falha nesse 

aspecto e simplesmente não apresenta o tema por não achar pertinente à temática 

ciborgue, erro comum no gênero fílmico, pois se podemos discutir o corpo, por que não 

a psicologia inerente? 

Já na segunda parte da dissertação acompanhamos Alita em sua jornada mítica, 

pontuando cada passo e cada aspecto relevante. A teoria pode parecer estruturalista 

quando comparada à montagem do longa, mas não podemos deixar de notar que diversos 

elementos propostos por Campbell e Vogler estão no filme. O contraste deveria vir ao 

acrescentarmos Murdock à fórmula inicial. A estrutura – ainda pouca explorada – da 

autora propõe uma jornada diferenciada quando protagonizada por uma mulher. Não é 

o caso de Alita. A heroína está arraigada nos moldes antigos e por que não dizer 
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originalmente, machistas (não no sentido comumente pejorativo). Podemos elencar 

algumas hipóteses a respeito dessa conclusão: 1) A obra original provem de um autor 

masculino, que por sua vez, não podemos afirmar fielmente seus objetivos quanto a 

criação da heroína. 2) O mangá começou a ser publicado em 1990, época em que ainda 

havia muitas lutas por direitos igualitários para as mulheres, inclusive a respeito da 

repressão à violência e feminicídio. 3) A obra é japonesa, o que infere diretamente nas 

relações descritas na narrativa. O Japão é conhecido por sua tradicionalidade e a relação 

entre homem e mulher não foge à regra. 4) A dissertação é elaborada a partir de um 

ponto de vista masculino, o que afeta inconscientemente as observações descritivas. Por 

mais que o olhar esteja calcado na objetividade, esse fator pode não perceber fatores 

claros à vista feminina. O que amplifica a possibilidade de revisão e reconsiderações de 

pesquisadoras sobre o tema. A pesquisa cientifica deve ser sempre o início e não fim. 

Obviamente são apenas ideias que podem e devem ser discutidas em outros 

momentos. Talvez elas apontem para respostas já consolidadas ou que precisem de 

melhores esclarecimentos. 

No último momento discutimos a relação que as cidades detém na narrativa. 

Nesse ponto consideramos que a Cidade de Ferro e Zalem participam efetivamente da 

construção da história. Ora por configurarem o background para as cenas, ora no papel 

elíptico narrativo, ora como personagens silenciosos. Zalem dita as regras, Cidade de 

Ferro obedece a hierarquia. Muitos querem subir, ninguém quer descer. 

A verticalidade apresentada no filme, se comparado à cosmovisão nórdica e 

católica faz muito sentido. Abaixo está o ruim, o abandonado, o desprezível. Acima está 

o desejável, o sonho, a utopia. É fácil descer, mas quase impossível subir. E a 

humanidade – no caso de Alita, os ciborgues – estão no meio do caminho. Por algum 

motivo Alita caiu (ou foi jogada) do ponto mais alto e agora precisa se estabelecer em 

Cidade de Ferro, e ela está satisfeita com a situação. Durante o filme não vemos a 

heroína desejando Zalem, esse papel coube à Hugo na história. Somente no fim 

comtemplamos Alita com o desejo de subir, mas não para gozar das delícias celestiais e 

sim para se vingar. Neste momento Alita adquire a personalidade mítica grega de 

Nêmesis a deusa da vingança e parte para a continuação de sua jornada. 
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No mangá observamos diversas outras cidades que não foram exploradas no 

filme, isso acontece pela simples decisão quanto à exploração do arco narrativo, mas 

abre a possibilidade de outros filmes da franquia. Alita quanto heroína precisa explorar 

novos horizontes e se deslocar visto que seus objetivos vingativos se encontram em 

lugares mais difíceis de acesso. 

Enfim, a análise fílmica de Alita abre um arcabouço teórico a respeito dos 

“homens-máquina”, que despontam desde os primórdios do cinema com em Metropolis 

(1929), Star Wars (1977) e Blade Runner (1982) juntamente com a premissa de uma 

personalidade mais empática do herói. Os temas presentes em Alita e outros similares 

constroem esse gênero cinemático e despertam um rico campo de pesquisa para a área 

da Ciência da Comunicação. 
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